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I, RIO, 27 (UPI) - O Presidente Castello Branco pre+errcle decretar a Reforma, Administra tive até o p r óxirrro dia 28. Antes, o Chefe do Go vêrno manterá entendimentos com o Mal. Costa
I e Silva sôbre o assunto .. Informa-se que o Presi dente da República só não decidiu -o irrclo 'a dec reteção da Reformo Administrativa em virtude de dificuldades encontradas na óre-a rru l ito r,
para rrrocíf iccrr o r'egime de organização das Fô rças Arm·adas. -- RIO, 9 (UPI) - O Presidente C astello Braqco estêve na noite de ontem reuni do rio Pci l

ó

c io das Laran�eir,as com o alto co�
mando do exército. P.articiparam do encontro além dos três ministros militares os chefes dos estados maiores das três armas e .o chefe da Casa Milit·ar da PresidêncIa da República. Ate
agora nada transpi rou sôbre � osscmto que est6 sendo abordado no_ençóntro.
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P·rele etrela a

I

"O Bancu Central da Repú­
blica c_omunica que o Govêrno

t aca.be." de' adotar' as seguintes

jt
rrred í da.s : '

1a.) -' Decretar feriado ban­
cário .rios dias 9 e lOdo corren·­

te, nos quais os est.a.be Iccrrrrerr-

I tos bancários, inclusive as Ca­
sas de 'Gãmbio, manterão expe-

I d.
lente interno normal e

e.xter.
no

destinadu apenas a cobranças;
,

2a_.) - Autorizar o Conselho

1_,Monetário Nacional, a .cotoca.r
em circulação o, Cruzeiro N ôvo ,

., rios
t.êr-mos do decr-et.ó-Tej n= 1,

de ,13 de novembro. de 1965, u

que ocorrerá a pártir de segun ,

MOSCOU, 27 (UPD - continua'pel#o terceiro d Ia, ,! da-feira próxima, dia 1� do c<?r-,
,consecutivo o, sítio à embaixada, .chinêsa nesta ca-'

1 rerrte, quando começarao a CIr-
- ,i cula.r as - céctu.Ias ca.r írnba.da.s,

. NÃO S'E, �ESPONSABILIZA pital. Mais'de mil trabalhadores soviéticos ameaçam con'comitanternente com as no-

_- PEQUIM; 9 (UPI) � Q' govêrno da China 0'0- derrubar' os 'portões" tia- representação 'dIplomática tas ainda sem carimbo;
-_ rnurríatia riotif�icou O gov êr-n.o dá U'rif ão Sovfé t.íc a., em da China .rra união -Soviética".' .. 3a) "'_"':'" Desvalorizar o Cruzei-

. ,- ro no -Mercado de 'Câmb�u, a""l7

.4.''''.l.'.'.'�'Ii'.'.'ri'.'.'.'.'.Ultt'''II,-'••• '�'.'.11i''''1I'.'.'.'IB'.UIUI'.'.'.;'ÍI'.l.'IÍ'..,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.-�: brindo o :Banco do Brasil, rta REGULAMENTO

próxima segunda-feira com ta:..
.

xas de corrrpr-a e venda de 2.700 - Regulamenta o Decreto-

H�,_.o�pl·,la,I··� �a-
�

rl·o�a�· "O,','...c' O�bl·lo"'· �i���:�:,=::::�mre:pe::::: i�i�r;��:I���;��E����:
"

� � � � � • �'. . � Central que manter�normal o PÚBLICA, usando das atri-

j
seu expediente, nos dias 9 é '10 buições que lhe confere Q ar+i-

.

- ":' ,-

'j.�',' ;'dO. cor
.. ren.t.e.,

par'a

O.:dentaçãu d.a
go 87; nO I, da Constituição, e

'

, ';

(J' I·
·

I
�� rêde_ pancª,ria, no que fôr ne- de -acôrdo' com'� o Decreto-lei J

eDI-
,

DB/Se- I e I n-e' " cessa'rio." "no T,
-

de 13 de' novem.bro de! .

S. PAULO, 9 (UPI) - O
-

,.

.'
.

.:.
.

1 . IPESP continua em atras�•

'

-

.

.

. c' '�.
. ':, ; _'

�
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-

J :s'�und0'. o decr-eto-lei -que 1965, decreta: . li ' \.
-

�
'.

'II
:110- p._agame.n

..

to 'aos

p.e.
nsio-

• >. "

'" '.,' ,'- "," .,

':-�;��i�a'd�O' taí�if
- ���!��� �o��:���o-n� �����e�o ��=; l1!stas", refonnatlos, e a,po-,

'.
"

-

'

I
sentados·. A dívida" at�l'Í.ge. aRio (VA) '- Fàram socorridos quase dez, mil pessoas! sos � Q diretor. do HSF, Sr. L,uis t Couto,

rio' Leblpn, com 92 saí- passará a çustar 1 Cruzeiro te Decreto circulará concomi-! Jnais de onze bilhõeS de
nos hq�pitais- da cidade, _durante os quatro dias de carna-. ,I Bran �oreira, estêve �. frente 'das de am'bulâncias. Houve 60 I).ÔVO, o que, dá� então, a se- tantemente com a .atua! unida-' I cruzeiros, e refe�e-se aos

,

'
.

.,

.

t
- das eqUIpes nos quatro dlas de, internações. Foi a seguinte a guinte tabela: de do Sistema Monetário II :meses de dezembro e J-a-:;v7a.1,: ' A.s ámbulância$ regis raràm perto de_ mil saídas. ,Dos carnaval.

'

.

.

.

,

distribuição' de ocorrências: 4 BrasileIro, nas 'condições do, I neiro.,éasoS' aiiendidos, entretanto, sõmente a quarta parte, mais NO HGV operações� '�6 atropelamentos, Crt 1 - 0,001, Cruz': N6vo artigo 6°. I�?�-}nEmOs. "2.?OO, �lja tr?-umática, ,isto �". cçn:lseqüêricia de -', O terceiro hospital em movi- 103 quedas, 4 agressões ,a bala, Cr$ 2, - 0,002 Cruz. Nôvo Artigo 2° - A nova unidade
ATERRI,SSAGE,M."acidente ou agressão. Mais" de ,.meio mIlhar de pessoas fi- me.nto foi o. Hospital Getúliu : 17 'colisões,: 1 tentativa de sui- Cr$ 5 -

- 0,005 Cruz. Nôvo do Sistema Monetáriu Brasi-
, , _. Vargas, na' Periha, éom cêrca de cídio, ·10 queimados, 1:'1 morde- Cr$ 10

'

Q,Ol· Cruz. Nôvo .leiro, Hcruzeirp nõvo"-, equi- I FO'RCADA'caram interna�as� �ssina��ndó-'se 20 óbitos. Com um_ �otal' 1315· at�ndimentos, assim, dis- dura� diversas, 33 casos 'cirúr- Cr$ 20 0.02 Cruz: Nôvo valente a 1 000 cruzeiros a-/ � CURITIBA, 9 (UPI)

�� a��:!m;:�e:�bi;:�, C:S��ef'!;isHt:!,!������:���:r; ����í�O:�i�:fn�:a���e�:;" 2�l� g�r�'ts,5'i� ,:�)�s��S, Ci��ic��ide�� g� igo °o�i 'g���: ���� ; i�t�� i�s��t'f3dadeP:'�ve��C:o"t�; III ::�oav.:�,:!in:'::ua�u��:r;:!�
earnaval, seguindO':'se

- o' Hospital':_Dispensário
-

Salgado Fi- 1 a?ressõ�s, 31; eti}ismO', 8; -mor- c tesO diversbs, 57, desidra'tados e,'Cr$ 200 0.2 Cruz., Nôvo ,19'65. ê' que entrará em vigor

III'
uma aterris�agem forçada

.'

d M'·
.

1 82 G t '1· V d P ! d ..Qas dIversas (cao, gato, cobra, 18 intoxicadàs.

I'
Cr$ 500 0,5 Cruz. Nôvo I em /data a ser fixada pelo

II
na Rodovià do Café, emfho, o. �ler, com . 5 casos, e o

,

e U 10 . argas, a.�

e-I;
macaco, rato), 19; partos, .79; '. Cr$,1.000 , 1 Cruz. l'Tôvo : Conselho lVIonetário Nacional,

-

Ponta Grossa. Quatro .pas-11ha,'corn,1.92.
.

abor·.tos, 23,', queda.s, 80,· .a.trope,- I' NO ,HRM:
,

' . Cr$ io.oOO lQ Cruz. Nôvo I terá comú símbolo NCr$.

II
-

f-.

J sage:lros lcara,m feridos. O
lamentos, 14; desabamento, 1;'._ Das 12 horas. de sa'bado as

.

Cr$ .50.000 50 Cruz. N/\vo Artigo 30 - A centésima Ih t. . - ) apare o ransporta._;/va qua-�O USA,. havendo 35 Internaçoes, 28 in- tentativas de suicídio, 4; afoga-
< 12 horas de ontem, o :Hospital ,'cr$ 100.000 ioO cru�. Nôvu part� do "cruzeiro nôvo", de-

I
se cinco milhões dé cruzei-tervenções cirúrgicas e três. rri�nt'os, 1; q.ueimaduras, 4·, a,-'

-

e Cr$ 100000 1 tu11 Cruz

Ino'Tlluada
"centavo" escrever

- No Hospital Sousa Aguiar, -
- l Rocha Maia� em, Botafogo, a-; :..' "

. -'�, �

.

_

-

.

-

ros em cigárros contra.ban-
1

'

t' d
.

d d
óbitos. A SUS�ME nao forne-

- gr..éssões à bala, 2; registro poli- tendeu 740 casos, assim. dis-
f Novo.

,

se-a em ter:mo de fr�çao decl- II deados,' e o '. pilôto fugiu.em ,p ena cen ro a Cl a e, o ceu tnaiores detalhes a respei- ,ciaI, 35 casos'; saídas de ambu- 'I· tribuídos: 'contusões, 43;
.

in, _ t CÉDULAS CARIMBADAS mal precedIda da VIrgula que 1111 Ainda no Paraná,' -fortel,'llovimento de socurro teria de to do registro policial das ocor- i -lância, 77; internações, 5*. �s', f -

13 tT I I
segue a unidade d8 cruzeiro.

II'
,

ser fatàltnente maior. tanto rênci'as.
' "

trabalhos foram supervisiona-
ecçoes,,;

-

,e

1, 18m,u� 5; .eon,tu- RIO 9 (,DPT) O Presi Artigo 40 _ As cédulas, de 5, contingente policial está
mais qúe, ,bem aparelhado, r,e-, ' s_ões,. 95; fraturas� 12; Ínterna- ..

, -:-:-
'

'-
-

cerca,ndo a
.

região en'tre
cebe as vItimas em\,estado gra-

dos pelo diretor do, HOV, Sr.

1 ção, -t; ·tentativa. de suicidio,' den_,te da �ep�bll?a assln.ou 12 e 1 cruzeiros� atualmente em I, Ponta Grossa e Tibagi. à
vé' 'que-- vários outros 'll.osplt�is

NO HSF Oldemar de Almeida Franco, '2; luxações; 9; intoxicação ali- de�creto que �nst,ItuI o, �ruzeIro circulação, perderão o seu po-

II,!""
porcura de Rui Siqueira da

de menor recursOs lhe -enviam. MOe'l'erH,.OtSePviteall·nStaenlg.saodOmFovill·hmOe'ndtOu que registrou 13' ó'bitus. mentàr, .5; partos, '.5.; aoorto, No"(o a J?a�tIr ,ca ,proxlma. se- I der liberatório a partir de_ 90
Silva,. que. a,baJteu o Padre

. , s
1�' agres.c:o-ps,' .13·, atr'opelamen- ,gun.da-_feIra ...Decretou .

a,lnda I'dias
da data fixada' nara vi-

Por essas razões' atendem
.

a durante o carnaval, atendendo NO'HCC
1

tos; 13; �olisões de veículos, 2; -fer�du bancá:r-lO�s os dlas de gência. do cruzeiru nô;'ü.' Severino 3:- golpes de cha-
quase '2QO pessoas nos, quatro um total dê 1.825 casos,· desde Mais de Ínil pessoas foram agressõ.es à- faca, 2., quedas, hOJe e_ a

... manh�. O Conselho Artigo 5° - As moedas me- 'II ve-de fenda. v-
dias tIe carnaval,' seg�ndo esta- as 12 horas de' sábado até --às 14 M t· N I" d t' r 1 d

.

1
- I'

tístic� "cia SUSEME, com 679 horas de ontem� assim distri- atendidas, até às 15 horas de 59; queimaduras, 5' caSOit élí- one .ano aClOna, apos e- a lcas ança as em Clrcu açao j�l�������������������... ������������������
traumãticus � As ambulânciás; buídos: 360 hom�ns, 415 mu-

ontem, no Hospital Carlos nicos" '450. Houve apenas um

acorreram, a 148 ctl'amados, lheres e 879 crianças. As am-
Chagas, de Marechal, Hermes,- óbit:.o, o de um ferido a faca
ali ficando internadas 59. F6- na, Rua Alice, que·morreu aobulâneia.s saíram 53' vêzes. Só
ram 72 as saídas de ambulârt-' dar 'entrada . As ambulânci-as

se registrou um óbito traumá- ctps, RJegistrà.ram-se" 11 inter- sairam', pará'- socurrós/ 35 vêzes.
tico, mas os óbitos clinicos fo-

venções' cirúrgicas, ,2 óbitos (a-' Os. trabalhos estiveram sob .o

��mh·��e:;��er.re d�Jl�e���d�! i�OP:��:�:;!�, e2iu;�:o2:1at�.:� ���a:kC;�il�o p���i�r�:P:;��:de crianças, urna dela� de desi-,
to�, 1 'caso de asfixia por gás, d_e,_�o�sa:

.
,

dratação. Registrar�m-se 163 12 colisões, 6 casus de' corposcontu.$ões, 438 ferimentos leves, ,

26 fraturaS, 8 luxações, 22' cásos estranhos, 482 casos clínicos.' NO· IJRF '

�:s,e�il����at�y!: '::: si,��!����6 �;c������ai�d��;s4 ;!t��Ut,��� so!'S°l'�:�!:����a�OC�: F����
iri.toxicações alimentares 17 es-

4 'feridos a bala,' 3 -into�icados em _Campo. Grande, onde 12 fi-
por Ingest.ão de substância tó- c cara-m int�rnadas, 'das ,12 ho'­

tados infecciosos, 9 partos, 14
xica, 6 internações, lO, mordi:- ras de' sábado 'às 14 _horas de

aborto::; e 918 casos' diversos,
Merecer'-am a' atençã,o da polícia _das, 11 quedas 'de trens; 89 'ontem. As saídas '. de ambu-

82 ca,�os assim distribuídus: 39 queda�_ ,�m. vias públicas, 9 car lância forll,)ll 63, registrando-se

'HgreSsões. 13' atropelamentos, 11
c;-:OS de oueJm.aduras, 1 tentati- 30 éontusões, 6 casos de corpôs

colisões, 5 feridos à bala, 8 à fa-
va de ,suicidio, 2 intuxicações estranhos, 4 de etilLsmo, 40
alimentare.<=;, 43 partos, 11 á- feridos, 16 ,fraturas, 4 casos� de

ca, 165' quedas re 223 casos d:ver- bortos e 149. cEl,sos diver�ós. O.' i:nspla,çã(), 6 d:.e .. intox1cação, .,

6
diretor' do HCC, Acrísfo "Pe�'; �- "êa,sos:' de -coroú's -estnúiho:s, '4 "d,e"
xoto ,estêve à :frente das e- etilismo, 40 feridos. 16 fraturas,
quipes. 4 cas'o.c:; de 'insolação. 6. de into-

xicaç'ão, 6 dê queimaduras; 4
NÓ HM'C partos. 2 abortos 6 a�ressões. 8
Até às 14 horas de

J

ontem, : atrop'elameritos, 3 feridos à b�:-,
958 casos haviam sido TPQ."is-' la, ,2 à fa:ca� 30 quedas' 4 ope!"a­
trados no 'Hospital Miguel ções e � óbitos (casos clínicos).

PRINCIPAIS
RE'IVINDICAÇÕES

,�,'D>','r·p-'. r··e.,,�o·� .� l�el·O� p.011-,11·...,0� ., ·m" "a, � ·��:��1:�����ff$r� x�!�gõ:;:'}�;c�:;��:��� � � � l,I � � � � � I bre produtos imdu",fria'izados raUv1a.dO's O's produtnres das
I lainda não. beneficiados pela obrigaçôes fiscais� como 'con-

'I'
.

Ib" P
".

�

-

, ! Portaria GB--'6. de 6 de' janei- tribll;1ntes diLreitos do impôs--

I':��,������ã���e!!�!�!��m�����d.a ���� ��
I

Ministério do Mal. Costa e Silva conti- Gouveia de Bulhões. Também está con- 'Saúde, T'rabalho, E�ducação e Agricul,- RIO,' 9' (UPD - O Marechal Costa fTutihort.igranj-eiros, par.a o

nua a ser O assurito :dominante TI S firmada' a indicação do Sr. Helio Bél· e Silva re�ornou hoje cedo 'de Cabo
- O nôV'o Impôsto de Ck- lei,te/de çonsumo "in natura"

I
meios políticos do Rio: Fala-se, até, trão para o Ministérió do Pla,nejamen- tura ainda não estão escolhidos. Nas

Frio� onde pa.ssou o Carnaval. Nas pró- c1l1ação dei Mercad-oriaq ve·o. para o pescad.o, le,. em ge::-al

II
sob vári:os /aSpectos, onera.r para aquêles prOdutos que

que o Presidente eleito antecip'ará. seu to. A notícia que surpreendeu os meios demais pastas os titulares poderão ser �imas 48 horas deyerá ma:r;lter confe- !

pr.tnciPal:t;ne1ntte as clasises, pro" representam ,fatôrels de -au-

II
'anúncio oficial para muito breve, bem políticos, fOi a de que o Sr. Magalhães os seguintes: Guerra, Aurélio Lyra Ta- r�ncia com o Presidente Castello Bran-, I düt.oras. além de: 'ao-:ravar· oS , me!nto da produtividade'.
antes da data da posse. A indicação do Pinto será o futuro Ministro das Rela- vares; Fazenda, Delfim (�et(j; Just.iça, co .. A Reforma Administrativa e a no- '- embaraços já ex!stentels ra I' Afirma o Sr. Me·nberg

.1
Professor Delfim Netto para o Ministé-, ções Exteriores. Afirma-se que, o ex.-, va Lei de Segurança Nacional serão os II circulação de produtos. ag'-í- lacveditar que o convênio a

rio da Faz'enda está mesmo confirma-
.

governador m-ineiro já teria aceito o
.

Gama e Silva; Planejamento, Hélio t�mas ._a debater. Ainda hoje o Pre-
colas - af�rmou O' pre::-Ider>r- 'ser assiinado entre 0'80 Estados

, " Béltão; Indústria e Comércio� ,Jarbas' te' <?.a Confed�racão Nacional, consagrará as retv:nd1c�çôes

I
da. O atual Secretário da Fazenda de convite para ocupar aquela pasta. sidente eleito manterá conferênc'ia com da Agr:icult�ra Sr. Iris M�:in- Ldos produtores impedindo
SãO Paulo,' chegou hoje à -Guanabara OUTROS NOMES Passarinho; Relações Exteriores, Ma- o Senador Dan�el Krieger, no Palácio I herg, �nunclando que a enti-

. que a nova t.ribúta.(;-ã,o, venha

1�=ilP�a�r�a�,�njio�vlo�s�e�n�tie�n�d�im�e�n�t�o�s�c�o�m��o�M�a�l�.�����_�-�R�I�O�,�9��(�U�p�.��.)��_��C�ír�c�ul��O�S_�_�,��o�'��'��i_�:_�:�.���_��_g��a��l��1.���e�s���p�'i�n�to���.�����__ �_���_�.=�=�_��_�_�.�-=-�.. _��_�,��.�_��������.�p���:�����_�l��O�_�.. �_._�_�-=..�_.�_�.__ �__�__ �_�_�_�_����������,�I. �:t�;ti���1�lf��7d:ei:�:::� I �:��!�:��de':ss����a?s pr:�i�

I Presidente Assinou a Regulamentação
na t;.Ioite de Qucrta-Feira

/-' oe

RIO, 9' (UPD - -o Cruzeiro .N vo, instituido no País

'llelo Decreto-lei ri . 1,. de 13 de novembro de 65, entrará em

,:vigor .ria próxima segunda-féira, di� 13, -de a.c.ôr'do com a

regulamentação assinada ontem pelo Presidenté' Castello
lBr�nco e comunicação feita pelo presid.ente do Banco Cen-

���������§S������ªª����������������§§���§g���ªª��������3E������������������l tr�l à.imprensa.
'

I'
"

, .Ao mesmo tempo, cornurrícou que foi decretado .... fe-

S��3��������;;;;o;;;;;��������;;,;;;:�;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;:;;;===-===--;;;;;;;,;;;=�����������=;;;;;===;;";;;;;===;;;;;;;;;==;;;;;;';======;;" ríado,bancário nos dias de hoje e amanhã., 'em t.ocío o País,

ANOXLlV.,--J,O, INVILLE,'SEXTA'-FEIRA,
__ l_O, ÓE FEVEREIRO DE 1967,-"" NúMERO 10,023 paraaultimaçãodamedida,funcionandoosestab�lecimen-
_' tos ba.rroãr

í

os apenas com expediente interno ....

?

E-is, na integra, a nota dtst.rfbutd á, ontem, pelo Ban­

co Central à imprensa:�,.,íet.'.'.'.'.l".t.t.t.'ln..u.,.'.�"".'.'."'.""."".'.'.'.'11''''1'11•• ,.,.,.4-'.'''.'.'.'.'.'.'.'11''''.;'-

Rádio Pequi .: USoou a Hora' Fina,
.005 Russos em Território Chinês"

i mprada reunião no Rio, deci­
I aiu desvalurizar 0..J cruzeiro, no

rner-cado de câmbio, :fixando o

dólar em 2.700 e 2.715 para

compra e venda, respectiva-.
rnerit.e . Decidiu, ainda; o Con­
se ho Monetário Nacional,
lançar seg.:unda-fe�ra pl}DXima
as cédulas do Cruzeiro - Nôvo

carimbadas, e notas ainda sem

carimbo. O Banco Central
manterá expediente nos dias 9

.

e '10, hoje e amanhã, para a­

tendimentu e orientação da
rêde bancária no que fôr ne­

cessário. Desta forma, a 'par­
tir de segunda-feira cada mil
cruzeiros atuais, deverão valer
um cruzeiró, e o centavo que
foi .supr-írniclo an.teriormente,
voltará a existir, representan­
do as atuais frações ,de mil
cr-uze'tr-os .

,H10NG KONG, 9' (UFl) - Tôda a China Co­
munista é eerrá.rfo .de gingantescas dernonstira.cões
botit1"a à União Soviética e soou a hora final dos rus­
so�· ern ,território ':-chlnês'.' A deClaração é -da Rádio

pekim, em emissão captada. em Hong Kong ..

··

acres�

oerrta.rrdo que os atos cto gov êrrro de Moscou, violam
a� _. rela�és entre os d,ois gigantes do, mundo co=­
rnurrtst.a;

'caráter oficial, que não poderá mais sé responsabi­
lizar pela segurança dós diplomatas russos em Pe­

quim, caso êles abandonem o edifício da embaixada
soviética na capital chfrreaà .

-EiMBAIXAOA 'SITIADA

ria·s
._)

-

RIO CV�) - Estudo que vem sendo realizado pela
Fedel?ação das Indústrias da Guanabara aponta alglj,mas

r falhas existentes no Ato Complementar n_ 34,- que regula­
rt1.entou a cobrança do Impôsto sôbre rCirculaç-ão de l\�er­
c�dorias. A entidade esper� concluir o exame da l!laté'ria
,ainda esta semana , Dépois, então, os industriais cariocas
tomarão. posição em face da nova legislação tributária:

Um dos pont·õs. criticas -! �mostras grátis, que pa,ssarão
.aponta a FIEGA ::__ é o re-! a ,sofrer a tribut.ação do rOM
ferente à indús.tria farmacêu- ! Esta é uma das _faInas que a'

'Uca. que Pos.3'Ívelmelfit,e será' FIEGA pretende Tlessalt9Jr, na
bastante prejudicada j5i que, o 'prox:ma reunião de Secr.::�tá­
;a,rtigo 34 do Ato Compl:::men- rio:s de Finanças que! s·e rea­

tp.T revogai a isenção para as ' lizará, brev<em:eIlte, no R:o.

Visita �o
Comandante
da lV/5a.
Em -visita de inspec�o ao 13°'

BC, ehegitrá a JuinvHle, dia
"13. O'� Éxm.° Sr. Gén Bda
OLAVO'" 'YIANNA. MOOG� Co­
mandante da Infant'aria' ,Di­
visionária da 5a Divisã:ó de In-

r f�nte"ria,' sediada em 'Ponta
Grossa.
'AquêIe . militar, que v�m d�

�ssuniir -o�-'Cõmando .da Gran-
de Unidade. que' 'abrangé as

'Vropas dé 'Infantaria' nos', Es­
t�õbs, do Paràná e Sa!ltá Ca­

tarina, permanecerá em 'Jpin­
vilJe dias 13 e 14 do corr�nte
mês, prosseguindo após, 'para
B'lumenall:.

A NOTreIÀ- é o jornal de
maior circulação no _Estado
Através' do anú'ncio o nome

I ãe se_us produtos serão le­

I-v,!dos à todos às láres cata,·
T'lnense8

I I

I

até a vigência do cruzeiro nô­
vo serao desamoedadas pelo
Banco Central, e o seu poder
aquisitivo cessará a.pós" trans-
,corridos 12 (doze) meses da-

quela data. -,

_ Artigo 6° - O Cunselho ,Mo­
zae tá.r-ío Nacional estabelecerá
a data a partir da qual a trrrí-,
dade de Sistema Monetário
Brasileiro, instituída pelo De­
creto-lei rr= 1, de 13 de novem­

bro de 1965, 'não mais será de-

signada pela expressão Hcru­
zeiro rrôvo ", mas simplesmente
"CRUZEIRO" cujo símbolo
será representado por Cr$,
mantida, contudo, a equiva­
lência de que trata o artigo 20
dêste Decreto.
Artigo 7° - O recolhimento

das cédulas de papel-moeda

I
sem a sup'erimpressão do ca-

.

riI?bo de equiya.lê.ncia e� cru­
zearos novos rrncra.r=se-.a em

,( Oon tarrua na 5a. pág.) "

----�I!If
I' (0)---
II NôVO PREPARO

II
- AUM,EN'TO �SICOLóGICO

BRASÍLIA, 9 (UPI) - A ROMA, 9 (UPI) '-' O se-

cachaça, os refrigerantes e manário HL'Osservatore del-

I
as ã.gua.s. .minerais sofrerão la Domeniea", do. Vati';ano,
nôvo aumento em conse- insinuou ontem que a San-
quência de Decreto assina- ta Sé e a Uni- S

.

't·
; do. -orrt.ezn pelo Presidénte poderiam co:p.c:�ar. o.:: l�:_

1_ Çastello Branco, aunientan- t.ercânl.bio de represen:tan-
do . � alIquota do im.pôsto tes.'

-

.

sôbre- produtos industriali- Diz a ,publicação que a

'I
zados que incide sôbre ,a- entrevista' de', 30 de janeiro
quelas bebidas. O aUln'ento' entre Sua Santidade- o Pa-
será de 10%. p_a e 'o Presi,dent'e 'da URSS,

c

EXPLOSÃO Nil�olai 'Podgorny, poderia
'servir para . preparar psico ...

'

N U:C LEAR l�gicamente o' terreno :pa�a
NOVA YORK, 9 (UPI) laços entre o Vat-icano e o

, Mais uma' explosão nticlen,.r Kremlin .

II,
foi·realizada em Nevadape- MAIS,
Ia ,Comissão de Energia

P'ETR.o- LE",OAtô,mica dos- EE. 'rrrr.. o

, "
organism.o infonnolJ que a .

AR ..A:CAJÚ, 9
'

(UPI)
potência do artefato foi in- Foi. descoJ:>erto nôvo' campo
ferior a 20 quilotons. petrolífer.o'em' 8e'rgipe.
PAG,AME,NTO ' Desta feita "no Município de,

AT�RASAD.O ./ São Cristovão, e oferecen-
<10 melhores condições do
.{jue os de Carnópolis,. cuja
:nro'dução diária ultrapassa
à seis, mil bafrris.

CONTINUA
M'Ak
RIO, 9 (UPI) Continua_

�m estado grave, no Hospi­
.tal Souza AgUiar, na Gua­
nabara, a à,triz ,portuguêsa
Virgínia Noronlla, que' teve.
�ua_ fantasia incendia,da à
porta dQ ,Te.atro Municipal.
SEGRÊO'O

.

PERSISTIRÁ
CIDADE DO VATICA-­

NO, 9 (UPI) - A Sa�rada
Congre�a,çãó da'Doutrina e

na' Fé des_mentiu/hoje q�e o

Cardeal. Oiaviani
-

revelaria
o, s,egrêdo ,(le Fáthna numa
conferênci�" po próximo dia
onze. "'Uma. con{e-rência
em uma aula ·de academia
não' é ,a ocasião e' nem o 10-
càl para .revelar êst,e docu:...
mento, que "lI-e qualquer
maneira será revelado pelo
Pa.·pa� quando e· como

oportuno", conclui o

mentido.-

a -G-uana-b·a ra
lhas o:' I -= M•

CONSTRUÇÃO "'f que a alíquota. do nÔ\To im-
BENEFICIADA pôsto, fi�a,da em 15% é supe ..

Um dos aspectos posit:_vb3 trior ao dôbro da, anterior in_
destacados. pela entidade dOiS cidindo pesadamente sôbre a
industriais. foi o. que melho- pr�m'eira operação que- é a
rou a S'ituacão da ir1dúst:r'':a do produtür, enquantol/ que,
da con.struç'ão pois o AG-34 nas operaçõe:s, seguintes. só- ,

cónsidera a, cünst'rução c:i;v�l mente- r:ecalra sóbre o valOI
com,o serv.:iço." o .. que. i.mporta, - acrescido'�, ·'�Ist"'Ó a.éa,rT:etará,
numa taxação ma�ls baixa em disse� um pésaÇlo ônus nas

2%. com relação aOs,'16% do operações diretas, de p�-odu­
IC\M. O artigo 9,00 est'abe�ece tor a consum::dor, como aco.ll_
tal alíquo.ta e a indústria da tece em Tégra., com o caso do
�cOl!1:strução fica .sujeita ape- leite Hinnaturfl:." e inúmleirosi
nas à co.mprovação do reco produtos distribu�dos pelas
lh�mento do ICM sôbre m:a, éooperativ,as' ou vendidos nas
t'eriais 'adquiridos a teroelÍros feiras-livres. )

\
PORrTARIA
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Em st:.a mais recente carta,
de 28- de outubro de 1966, mas

�un)ente recebida'eni 24�de ja­
�Deiro último� 'por ,- motivo de
hossa pro:ongada c ausência do

1.:.}�iÓ -de, Ja-neiro; escr'eve-nos
éÚ�� 2;- propósIto do 50°' aniver�
.:;írio' ou 'falec:mento de meu

qúerido: paf: ,"Mi diçi che· la

�'i� J"-.ettera' ti é "pe:çvenuta
esattari1i:;nte nel 50 esimo anno

d�lla 'dipahita �- deI tUQ diletto

'p1tdre. e' me ne_'commuovo. La
.b'()3tra_ ::vitg, _ no!\ é :chel un mo�

mento del�'eterno:. ún punto
�R�o, opac� e mistériuso, che'
s'::il:Lserísce nelI'universo e sai
d.lsperde.- Non questa, na la vi.:...
ti. che éontfnua 'oltre la tom-­

h-.a,
.

cltré l'immaginabile, -

ma

non - c'Úutrpl1abilé' illimite, é
q'uclfà 'cne ciascuno di noi, pill
ú;nariz�suúà, via deUe spirito.
deve attendere che -si concre­

tj:zzi nella pace,' neUa fede in

Dia, nella tr.anquilità interiore.
nell'equiJibriu- del1a coscienza.
NÓi sia:o:lo dannatamente abi=
tuaM �{ cons:'derare la nostra
es'ist'en�'a' corríe vita; 'e la COIl­

sideriarne ih funzione d�i nos­

tr� egõisIÍli, trei 'n·hs·tri bisogni,­
o.e)] e ,no8t�e fott$! déi no�tri
edi, I+iàl "in Íunzione dell'amo-­
r:e eterno; che ci attende di lá?
dàUa freqda: tomba.- sicché nvi

parliamo <dei nostri' trapassati'
come éli' coloro che sono rimas­
tI· con1itti nel n03tro affettuo­
so' ricordo, COlne' su di 'una cro­

c_�. e' n�n pensiàmo ch'essi, con
il loro spirito &One in m.ezza a

ti'Oi, vivono eon noi, ci guarda­
no. ci giudicano, ci sollecitano
sulla grande stràda maestra

ql$l bene e
.

de1la redenzione.

Noi, non vedendoli cal nostro

ocemo ,físico, diciamo _ che sono

morti: ,ma cÓsí. non é: essi 80-
nQ soltando piú innanzi di pai
di� qualche passu, incamminati
éulla g.rande via che conduce a

DIo. Se il nostro; sp�to aves­

s�· la" possibita- __reale, cioé f�si­

ca� di comunicare eon' i nostri

trapà.ss'a ti,� noi non li consido­
rerem.o piú morti, ma vivi co­

me no(_ e piú di noi incammi-

do Norte, a procura de �eíhà-r pão e melhor teto pa­
rafl-ós seus. 'o homelin f.iCD.ll. �<Recur.sos, .n â.o.vos tinha.
Lentamente, o dinheirinho recebido aqúi e acolá

(quando a fome apertava) - esc.a.saeava . .Aquê.le po­
lítico (ou outra coisa que na vida fôsse) - se esqui­
vava. Evitava o patrício do 'Norte. Depois, acoçado,
recuou de vez: iria -, arranj ar, passagens para que o

homem pudesse retornar ao Norte, à terra-natal ...
Mas o homem ,ficou. Mais oubros dias. Mais se­

manas. Meses. Anos, -? (Não sei). Nunca viu as

passagens. Nem o navio em que aquêle político (ou
outro que seja), o embarcaria, a êle e os seus entes

queridos abandonados como c'ãos em qualquer canto
da ,Capital. E. hoje ...

- 'T'orn ou-jse de idéia 1 fixa; - conclui. O, ho­
mem 'deixara o grupo diante do Café .doutro lado
da calçada. Agora interpelava outro, diante do Ho­
tel Lux. Braço estendido. Dedo em riste a indicar
outro do nosso lado da calçada: - Aquêle lá, dou­
tor! ... :101milhões! ... Me deve! ... Me prometeu! ...
Olhe aqui, doutor, a Promissória!. '. Me prometeu! .,.

Eram d.ez.oí to horas. A easa.s horas eu costumo,
quándo por lá passo de regresso da Faculdade, de­
ter-me dentro da Catedral Metropolitana. Uma ora­

ção -? Nem sempre. Un1. colóquio, apenas. Urria re­

vitalização diária, a.rit'es de regressar e rever os ros-

tos dos meus queridos, em ca.aa .

.

Naquela t.a.rde , porém, apenas olhei a Catedral.
Por fora. E continuei caminho. A pé. Que o coleti­
vo me incomodariam certaluente os passageiros < já
conhecidos. Mi'nha filha rnars velha, 3a. série gina­
sial, me recebeu, nada alegre corn.o sepre: - Pai-ê! ...
O pai da, Belinha ainda não foi nomeado como pro­
rrre ter-arn a êle há tanto tempo. Me dê mais alguns
livros seus, pai-ê, para eu vender lá no Instituto e

dar o dinheiro à \�eÜnl1a . .-.' Estão mal, p�i-ê.,. '.

'mo. '

Verrà tempo in cui, come há
afferrnatu nef 'mio ultimo' li­
bra �"La mor.ale come scienza
delal vita",' che saranno sco­

perÜ gli strumenti attrave!"sa i'
qua li si potrà lnis:urare e cons­

�atare la rfiale eslsterl.za "'dello
spirito; allora tutto sarã chia­
ra, -tutto ,sarà giusto, grande.
.subl:m'e perchê I'umanit'á nan
s:arà piú torn'1entata' dai suai
assurçli dul;}bi e la fede, ::;;olen­
ne e sovrana, nel de'stino l,_llti­
mo dell'uomo t�cionferà.
Anch�io hD petduto m:o - pa.­

dre (,uand.o era poco piú che
ventenne êd' aveva gfà perdu­
ta la n1amà"m5a quando appe­
na contàvo quattro anni! 'Mai
lni sono sentito, -pera, dfsf..acca­
to da lore, perchê setitd clle
cou :in�' 'v�ve i1 �'oro splr:!'to

� e: a­
volte, 'mi par- di "veéÍer1i anco�
ra di quest_a vita, 'can l;occhio,
creato solane' per scorgere cio
chné maeriale, cio ch'e'
�plrihale" .

'

Transcrevendo,
;:;eu i1usre signatáriu, sem

�

tra-
'

duzÍ-la, para que possa
," con-'

servRr todo o sabor da for-ma S. D.OMINGOS (u�í)_ - O Balaguer disse que a
i original italiana em que foi lPr+esidê'nte JuaquÍtl Balagué:t; J comunista foi' descoberta com a

'escrita. ofereço e.stà expressiva dentlnciou no
�

domingo que a- càlabor'�ção
�

das autoridades
carta, em sua prurte filosófica. gentes comunistas <adestrados venezuelanas, que apreende­

I tão bem acentuadamente vol= em, Cuba, China e União 80-- rarn documentos compromete­
I tada para a finalidade eterna viética: se infiltraram no .

00- dores em poder
r

do dirigen te:
de nossa vida, aos· carog leito- vêrno e em tõda a sociedade sind.Jcal domlnicano Fernando.
res que me vem honrando coro dorp.inicana.

-

Arturo de lá Rosã Ruiz. Quan-'
SU9_,._<;j referências alentadoras ao 'do êste

-

fêz �ca1a em Caracas
programa jornalíStico' que me'

- Em discurso prQnUnciado a- 8;0 regres·s,Çl.r -de ui;na yiagem a'
'

tracei desde longos �anos, con- _

--,través de uma cadela' de 'rádio Eurdpa. '. �
.

-

! sistente em disseminar os sãos e televisão, Balaguer afirmou De la Rosa Ruiz perrnaneceu_ .

I princíp�os desta salutaríssin�_a que
-

a' campa:r:-ha q.e' infiltra- d�tido algum tempo na - Vene-:
j ,e sábia Doutrina da imortaJi� çãu começou� há cjI;lço anos

,

e ,-zuela", em dezembro passado"

li dade da alm�, �om tÓda,: as chegou às i�tituições oficiais, j' depois �e � assistir a uma con,
suas consequenClas moraIS e incluindo:. a mUcia e as p;ró- ferência ..sindical' mundial rea-

l culturais, de aprilnoramentu pri?-s fôrças àrlnadas - f. -

_ 'l�zadá. em. Budapest.
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�. Matemática Mo
axiOl�as I pode� 'se'r ':ú'SEN _

:�!?O���h�or�o:�cil::i:i:
elas estuturas algébricas
at1.Íahnente ei;tudadàs lli)
ginásio. De qualqner rna­
rteira: não parece 'hàver
justificativa < que "os ' co­

nheci1nentos geot:nétri_cos
por interlnédio de" proces­
sos algébricos suprin'la.m a

Ge.ometria Euclidiana. Do
contrário haveria funda­
mento para a afirm�ã{)
entre os formalistas -.

exa­

gerados de, que HO Jmat�­
mático inventa o seur artU:_
tdo exiom�s sôbre os quais
baseia o se1J ·'sistema". '�
A atencão dos; matemáti­
cos; dedicada às geometrias
Hma.is estranhas'; (náó­
de'sarguesianas,� hãô-arqui­
mediànnas ... e) tem t

utt'l.

significado 'bem
'

ãiverso:
não é a libertação total do

-

mundo ext'éHor ql��-_
$ ,á,U:"

CONCLUSÃO:

\
, EIS outros conêeito<� que
o Prof. Osvaldo Sangiorgi
formula em tôrno da Geo-

1 'metria. Euclidiana, sob, as­

pectos modernos, confol·_­

,::llJe contido eocn artigo pu'_·
"blica(1o pelo '" O 'Estado de
São Paulo9' ("Atualidade
,Cient,ífica;' � 22 de janei­
ró),.,

-

.' �'Sejam vistoso os a::tuais
trabalhos de Choquet,
Diéudonné, Papy, Santaló

I e do Grupo UICSM de I1-
:

<, Unois que, ao introduzirem
, o" �E,S;PAÇO, ,

VETORIAL
']jE DUAS DIMENSôF,S9 o

consid�ram EUCLIDIA-
'N'() se entre seus vetores
,está. defiiíida. 'Uln:!l. no:Va
operação' chantada PRO­
nUTÓ' ESÇALAR - c4ujo I

�esult�do é um' NÚMERO
ItEAL _:_ satisfazendo de­
terminados àxio:rnas. �§l:e§

m.en�a a hipóteses arbi­
trárias, mas ao invés a de­
licâda análise das relacões

. de dependêneia ou iri'de_-
pen�dência lógica dos di­
versos axiomas e proposi­
ções que ã

�

nossa mente
elabora a' partir aàs expe­
riências' advIndas do l11un':
do exterior. * O livro de
Geometria. baseadó sôbre
postulados absolutamente
arbit,rários contrarian­
do portanto', 9 ,espírito eu­

clidiano '- inventados a

capricho com a única con­

dição de co:mpatibjli(j.ade
deve- ser - pó'ssivelmente
- ainda escrito. *, E se "O
fôr, encontra.:rá leitores,
nem mesmo entre os teó.­
ricos exagerados dado o

puro jôgo mental conlO se

apre�eIitaria,
'

êm detri­
mento ao atraente estágio
como é estudada a Mate­
mática. ,atújl.lmente.

COM�NTÁRJOS E
NOTAS SôBRE LEITURAS
HELIODORO LUIZ

É êle alto. Magro. Mas ossudo. E nervudo. Ti­
po que se cria nas caatingas. Ou nos mares. Rosto
acavalado. Faces encovadas. Nariz forte. Olhos ...
"h! os olhos dêle!... A prfnc ípro, eu não suspeitei.
Aquôles olhos bem poderiam ser de um homem en­

garra.do, à procura perrnanente de quem o houvesse'
engano. Ou roubado.

)'
.'"

- Aquêle lá 1 - e desta vez apontara para rn írn ,
,

do ,.outro lado da calçada, lá na esquina do Café

C'.h_iquinho, à Ru� Felipe Scrarn tdt, na Capital. Olhei,
constrangido, o Dr. Adernar Guilhon Gonzaga (ou
não fôra êle? ao meu lado, a conversarmos em ca­

suais encontros. Aquêle lá! - persistia a.g.ora em

apontar 'outra pessoa o homem nervoso, doutro la­
do' da rua. - Aquêle lá! (e já apontava o ter­
C81:ro) - 20 milhões! Me deve! ... Vejam' aqui a Pro­
rrrtsaór

í

a.! . " 20 milhões!. , .

O Dr, Quilhou Gonzaga (ou fôra outro não rne

Lerri -ra) me cutucou, voz abaixada, comise�ada: -

Não ligue. " O sujeito ié débil mental. ..
UHl caso que registrei para uso futuro, ·especial :

viera do Norte. Com farn Ilfa . J\,1:.ulher e filhos. MUÍ­
tds filhOs. M'e'nor-e's . Vinha disposto, robusto, mente
e/corpo sãos, o iJhefe dêles. Responsável pelo pão
dos seus antes queridos.. Vinha disposto, joviaI e

crreío- de esperança, para criar aqui, no Sul, n�va e

rrieraos amarga �ubsistência para si, s�a rarn ílfa-.
Relçtcionoú-se não sei com quern.. Talvez um politi­
ca, não me lembra a rn ím. que lhe ouvi a história do
Dr. Gonzaga (ou de outro, não me lembra no rno­
rrie.nto i . Promessas.

- Fique por aqui mesmo na Capital, Bimba, -

(ou outro nome que o homem tenha) - fique por
aqui que eu te arranjo .. � Promessa promissora de

Dias Gomes j a é um n-ome consagrado no teatro'� no

cinema nacionais. Melhor, até internacionalmente é reco­
nhecido o seu talento, depois de "O Pagador de Promessas"'.

A sua peça uO Bêrco do Herói"; cujo enredo poderia
ter sido tirado de uOs S�r�õ/es", de Euclides da, Cunha, no

111
episódio sôl));e o cabo' Roque, a.da.p t.a.do às circunstâncias da'

i 2a
...�ue:ra mu�ãial e, portanto, atualiza�o, ,y�m muito boa

li I sequericaa. e va.r no mesmo plano do pr-rnc ipro ao fim. O

11 fi'nal� entretanto, é_ falso. Pelo menos soa falso para nós

II 'iI!'brasileiros, deaacost.umu.dos aquela cena brutal no prostí-
Ivu l.o .

\

o rna.í s é muito . natural
e comum nas nossas cida­
des. E a história do herói
é t.ão 'ver-cta.de.f-a., que Eu­
clides da Cunha a coritou'
ri a.s páginas

-

do seu livro
máxhno. _

A sátira
-

é bem armada
e sua conclusão é a mes­

ma a Que chegou Ibsen em
'

UM INIMIGO DO' POVO
e foi definida por Maquia":
vel: mais fàcilmente um

homem esquece' quem lhe'
matou o pai, do que quem
lhe oneroU a bôlsa.
B�RÇO do HER6I tem

\ a seu crédito, tôda a' pai­
sagem e todas as per�ona­
g:pns _ extremamente brasi­
leiras, sem os exoassos gu'=!
poderiam' levar a urna

chanchada, tão comum

em certá literatura téa­
traI nossa. n'BS G01):1€8,_
porém, culto, inteligente e

talénto�o; com' profunda
consciência do ofício de
escritor e

-

teatrólogo man­

teve sem a.lt.os e ba í

xos to­
do o tema, fazendo as per­
so'nagerrs, falarem, agirem
e penc;;;arem / com m:q.ita
n � turaUdade . Um bom
]�,nc�mento da Civilização
Bràsileira.
�O---

do
I

e tem públic_o certo no

Brasil. Seu melhor livro é
o CHAMADO SELVA­
GEM Ia.rrca.do últimamen­
te em formato de bolso

pelas Edições de Ouro. É
a estória' �do cão Buk e de
seu amigo' John Thurtton
num acarrrpa.merrto do
Cu.ria.dá.. Mas é. além de

tudo, a exposição de -'uma

�:��o01�:d:n=�e a�\ ac�a!=
bjénte e, mais, a influên­
cia do melo sôbre a, pPl_"­
sõnalidade dó àriimal, ra­

c'onal \ ou não. N'oveJa
fa.scfrra.rrte e de extraurdi­
nário valor.

---00---
A Saraiva continua: na

sua' famosa .cotecã.o, entre­
ga ndo � o público por pre-­
ço reduzido, os vo turn=,s

programados. Ainda' há
PO'lCO nbl� derr

'

"A VIDA
DE .JüLIO CFRA'R," c1�

pl,ltan�u. '�_A ILI-IA DO
T:FSOURO" de stevenc;on,
"Ul\1: MEDICO NA T"P:lVI­
PESTADE" em dois vo1u­
mes. A Iérn, díaso, o profes­
sor Silveira Bueno t.eve
p(J.jtado o seu MANUAL
DE CALIFONIA, CALIR-

RITMIA, CALIFASIA e

ARTE DE DIZER". im­

portantísimo para bem .se

r a.ra ,. a l írrgu.a, rra.c
í

on.a l..
-�-OO---

A. programação da GLO­
BO para 67 é extensa, não .

só ern literatura, mas �ém-",
setores esrpec

í a.Lz.a.dos . De

volta, em reediçãu tere­
rnos OS THIBAULT. I em

55 volumes, de Roger Mar­
tin de Gard, talv7z, o me­

lhor romance do, mundo;
OBRÁS DE PLATÃO;
CONTOS E NOVELAS de

Maupassant; OBRAS DE
K-,���L MAY, devtcrosa.s

para a juventude; MARA­
VILHAS DO CONHECI­
�,a:ENTO HUMANO de

Henry 'Thomaz em 6 vo­

lumes; HISTORIA DA
FILOSOFIA de Gonzague
Truc; A COLONIZAÇÃO
A�EMÃ E O RIO GRAN­
DE DO SUL, na Coleção
�Província .

Várias ecíí.cõe.s de d,ício­
nários e

�

errcí ctopécí.iax,
bern corno de Iívvos técni­
cos, t.arnbé rn marcaram o

programa edtt.oría.l da edi­
tora s'uL'na .

---00---
Os l eí t.or-es brast tetr-os

vão deliciar-se com o n ")­

vo livro do autor de o ES­
PIAb QUE SATU DO

-

FRIO, John L� Carré e

oue é "O MORTO AO
TELEFONE" uma trama
de es.ptorragern , 'ond� os;

problemas de consciência
martirizam a perso�a­
gerrr, sem a Irrrped.í r-, con­

tudo. de realizar a' sua
missão. O lado humano
dos agentes secretos é
dpqv�ndado rrest.a novela.
Tí::;ulo da D:stribuidora
Record.

.
MAL ESTRANHO

I MATA .POR DIA
I
CINCO CR.iAN'CAS

.:»
' PERMANENTE:

-- F a r m á c i a Catarinen:c
B. HORIZ0NTE, (VA) - l doença, segundo disse o Sr. A- �'Quinze'� - Rug, XV de Na-

Moradores da localidade de I dema:r\ Cardo�ô, incham e mop- vembro, 503 - Fone 2318.
Granjas. :t:lluniçípio, ete Chapa- rem em poucus dias. Na cida­
ç1a do Nor-te, voltaram a de-, de. que é cortada por pequenos
I}unçiar a, existência de uma rios� não há um médico se­

doença desconhecida naquela quer. Disse que na r�g'ão ain- Plontãt> ParaXt:>O'ião. que está rnatari-do cinco oa são registrados alguns casos

cri:;tnça� po:r dl� �m-méqia. A de g?-stl"€nterite, c.haga.s e le- ,"Habeas-Corpus"
I dep.uncta foi trazida peJu Sr. nra. A do�nça desconhecida a-

I Ademar de Sales Cardoço, que

l'
tinge também embora em m�- ,Está de plantão desta data

v�tri" '_s�,dlpre- a esta .. c=itpftaI,� a rryr- r.>�'-'ala. as localidades de àté
_

o ,<:lia 15 �u correr:te, para
I fim d� ,cómpna+ panos parq, oe; 'Ribeirão J\:1artinhQ, >

Ribeirão ,eonrteclmento dos ped.l.dos. de
j fl'nerais. -uma vez" que é êle o do Golas. Fáorica e Bolas. 03 - HHabE?,as-Corpus", fora � das

'gênero -' .moradores recla.mam qU2 os l).ot-as normaiS) o Dr. Francis­

l po1ítiços �Ó' olham para a. re- �
.

�Tosé R?d�igues de' Oliveira,
ataea<Ias

' pelã ,gião na época das eleições. i .,.]uJ.:"Z de DIreIto da. la. Vara,
-

- - - 1 resIdente na rua VIsconde de
. Taunay, 262, que ,atenderá on­

i de e,c:;t.iver, com o Sr. Ayrton
i Adelfu de Braga, Escrivão do

í�Crinie, - residente na Rua Pa-
1 d;_-e Kolb (ex-Pedro II). 1. Ü05

r �fundos).- '_.
�

�..,

I TELEFONES
f Úl:�IS .

! Corpo de Bomb�:fros 2444;
i Delegada, de Pc·!icia, .• 2333 •

t Guarda de Trãn�i to . � o 2991
"Guarda Urbana ..... e � 2218

1 Hospital M:unjcipal .. o. 206-8
t Casa de Saüde . � . . . .. 2777
l Pôsto do SAl'J.rDU ., � .. 2555
I Maternidade '" > ••••

-

2888
1_I.nformação -Telefônica 2111
t Ligação Interurbana 2�1l
�,:Mer('âdo Municipal 29R3
1 Forum _.,,,

\

3595

I .

"NAVIOS
i MERCANTES NO
� POR.TO DE
t S. fRCOe DO SUL
I 'Estão 'neste P6rto, em opera­

rÇões 'várias �e carregamento,
� ! os seguintes navio�-=
\" - HElmar" - -argentino
� } "c�rregapdo para portos

\

da
l Argent'na.
l t, "Brakersand" - alemão -

\ r 'carregando para portos da In­
l glaterra.
, Nfo.VIOS ESPERADOS

l"
HFramptundyke" - USanta'

Rosa" - "Algorab" - "Oma ...

la" -:-
HCuritiba" - Krucia".

I

f
'.. J_ C' �.�

.. '., _.
- Mat:cPS "E�gê;t)io _,

Joaça'ba é a pltoFescà>cidade do' oes-
_ te-catarinense, que completa neste ano

o seu ci�qü�ntenári<?i' destacand�-�e c?­
mo parte dos festej os a realização dos

Oitavos Jogos Abertos de Santa Gata-o

Ainiz,ª,de';' , compsnitô a àtual e

-dinâmica diFetoria os seguintes� men1.:'
bras: Presidente - Luiz Schubert. Vi-

ce-presidente Dr. Aluar O. Pintq; Se":
cretário' S.ilvio Luchetta; 1° Tesoureiro

AI�1.andio 'Perotoni. 2 Tesoureiro Antô­
nio V � Sanzerla. Diretor de _ Protocolo

Iv'o Trevisan.
O, quadro de associado8 tem o limi­

te máxim0 de 50 elementos, sendo que
destaçamos de seus est�tutos o artigo

�

3°, que diz: '"O Clube deverá incenti­
var o -"espírito de amizade entre seus

sócios, a fim de promover o' desenvol:..

vÍlnen.to d� cordialidade" ajuda mútua,
amor ao próximo e, quando possível,
organizar campanhas que visar· a aju-
,dar-, os menos favorecidos péa: sorte".

E com satisfação pudemos observar

que há pouco tempo,o nClube da Ami­

?ade'� de Joaçaba 'organizou um.a cam­

panha em prol dá criança pobre, 'anga-
. riando a quantia aproximada' de 400

mil cruzeiros, verba essa, em sua quase
totalidade, distribuida às crianças sem

recurso d.aquelas circunvizinhanças.
0'- nosso abraço e nossos' cumpri­

mentos � todos os, membros componen­
tes ·do Clube da' Amizade- da "Cidade

rina.

1� tambén�. conhecida por UCapital
do Oeste", tendo como' vizinha mais

próxima a cidade de Herv'al do Oes�e,
separando-as o conhecid_o rio' do Peixe.

O Carnaval lá é deveras concorridp,
UI as a jovem -guarda p.ão é 'fã de soireés
às ta·rdes; contudo· uma -festiI?-ha am�­
ricana bem bolada normalmente con-

gr-ega tirn
�

bloco da� àlÇt- jovem, qlle lá
comparece--para mandar a sua ,brasa.

. . Se ,olharmos' no dicionário, v,eFe­

mos que Joaçaba sigpific-a encruzilha­

da, aliás h� tempos atrás era con�ecida
a localidade como

.

Cruzeiro, e atu�l­
mente muitos,estabelecimentos têm ês-
se nome, dentre' os quais destacamos o

Clube Recreativo e Esportivo Cruzeiro,
'que tem uma boa pisóiha, uma elegan­
te c'ancha de bolão; ,Um luxu'oso salão
para báiles,' e natu�almente;---u:m bem
montado bar.

'0- 'ordeiro e trabalhador, povo- da­
quelas duas progressivas- cidades' fun-­
dou' nó dia 12 de junhó' de 1959 o �'ChJ.-

Cinq'üentená�ia", com "os agradecimen­
tos pela cortezia de que- fomos alvo.

-:PEQUENAS.NOTAS
A �A:IJAVRA �'mo1écula"

significa "pequena mole ou

ediHcio" e indica a menor

partícula de
�

uma substância
pura, que manifesta tôda's as

propriedades físicas e -quími­
cas da substância pura. As
moléculas, por' sua vez, são

cunstitu,ídas' por partículas
ainda menores, os átomos.

I
ElTI 1811, Avogadro, considera­
do HO pai da molécula'''. pFO­
pôs uma constante que traz o

s�u nome. para explicar as

leis de Boyle::"Mariotte e Gay­
Lussac.

AVOGADRO supôs que
volumes iguais de- gases (gases
ideais) 'em semelhantes condi­
ções de temperatura e pressão'
cuntêm o mesmo número de
molécÚJas. 1tste número. refe­
rido a um centímetro cúbico e

nas ,cond�çQes normai§ (Os. C_ e

760 Torr) é a constante de Ad­
vogadro em que Hn" corres-

-t
\Ponde- a 'cêréa de 27 �rilhões.

EM 1865, Loschmidt, físi­
co alemão, calculou uma outra

2 constante Que traz u seu nome

� que deriva diretamente da
Hipótese de Avogadro. A
constante de Losçhmidt indica.
o número de moléculas conti-

<

das na rnolécúla=-grarna (mas­
sa molécular expressa em gra­
n�as) 'de qualquer substância,
dado em "N'�. A constante de
Loschimêlt, ao contrário da de

Avogadro, réferida a condi-
-

ções normais para gases ideais,
é completamente independente
do estado físico da substância
considerada . Corresp�nde a

6,0244 multiplicado por 10 ele­
vado a 23 moléculas.

AS MOLÉCULAS produ­
zem v-arIOS fenômenos âlém
dos espect-:--os róticos de ban­
das. lf: suficiente citar um dos
mais interessantes, o movi­
mento browniano, descoberto
em 1927 pelo botânico inglês
Robert Bro�rn.

-

1tste fenómeno
consiste em movimentos desur­
denados de diminutas partí­
culas _ suspensas em um líqui­
do, _cau.sadqs pelq choque das
partículas com as moléculas
do líquida animadas de velo­
cidade. O

�

estudo dêsse fenô-
..meno condHziu à te0ria cineti­
ca molecular, fixada definiti­
vamente pàr Davy e Rumfurd,
em 1860 e Boltzmann, em

1866-1877. Foi gr;aças a ê;stes
trabalhos que Max Planck in­

troduziu, na Física, o ,conceito
da. Atomicidade.

.

ESTA PERGUNTA deve ter pcorrido a númerosQ..s in--_�
diví�Uos de vários 'grupÔs·1f1:ú.lInanoi,,,"no� priI1lórdws .da �ci-

.

vilização. Para que hOlJvesse esta 'per�unta', deveria ter
ex'stido uma causa. Esta causa deve ter sido '0 fogo
'origem da civilização moderna. Argentiêre (19�41), b�­
seando-se em urna idéia de Soddy (1922) procurou de-,

- munstrar a importância do fogo 'no desenvolvimento da
ídéia da matéria. De fato, o homem prim.itivo, por ded:!-1-
ções �s.i�ples observou que o fogo modificava o estado dos.

corpos submetido sa sua açã6: transformava a carne crua

en'1. carne própria para a mastigaçãu; fundia 'os meta._is;
produzia éalor; cozinhava o barro' do tijolo transforman­
,do-o em estado duro semelhante a· u_ma rachá; que'imava
os objetos, transformando-u§ em cinzas, etc. Por êste mo­

tivo, encontram-se nas primitivas crenças religiosas ves­

tíg' os de um c�lto ao fogo, que, posteriormen��, tr�nsfor­
mau-se em culto ao Sui. . A resposta a esta pergunta
.somente pOderia partir de povos que já tinham experi­
ênçias no manuseio da matéria. E semelhante conheci-'
menta sàrnent� poderia ac;:lvir pela atividade pra�ica e pe­
lo conhecimento da Química. Parece que o primeIro povo
de Antiguidade a acumular' experiências sôbre a matéria
foi' o fndu, seguido- pelo egípcio. (UAtomos e Matéria" -

R. Argentiere)._
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_ �eferir o pôrto de S. F1"an-
ci;:::co do Sul' para os seus em­

I barqu€s. é cooperar com o me­

Ilhor põrto natural do Sul do
I Brasil.

�i�ão
Especial
VALE a pena estudar lín­

guas! Une Sondage au

Japon - A l'ocasion du 20
'e an!liversaire de l'UNES­

,CO,,, des enquêetes sur l'opi-
nion publique sont entre­
prises dans plusieurs pays
afin de détermlner - ce que
le citoyen moyen connait de

'I
l"organisatfon et ce qu'il en
per...se. Les résult9 ts de l'
enquêete ainsi menée an

I Japon viennent d'êtl'e ren­

, dus publics; iI s'agit d"un

� sondage effectué dans p]us
, de 200 villes et villagps, o'Ú.

� 3.000 homens et femmcs
� âgéis de plus, de 20 ans or�t
tous été interviewés. Se­
lvn le rapport japonais,
61,7% des personnes ainsi
Ínterrogées ont déclaré "

a­

voir entendu parler" de
l'UNESCO, et plus de 30%
ont su dire que l'organi::;a­
tion a pour objectif princi-_
paI de promouvoir la co!l3,-
-boration entre les nations
'par l'education, la sdence
et la culture. ("Infor­
m.ations UNESCO").
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R.IO, ("\TA) - Represcntan-
. t.es da indústria de refiI1;.ç-ão
do açúcar da venda do .leite
Hin natura" e da SUNAB, ri e­
,ga:cam que esteja ern-. cogita­
ção qualquer aumento de pre­
ços dos dois primeiros produtos
e da carne. Quanto ao aç úcar-,
a crise resultante da corrida à
cornpra- do proctu t.o, provocado
pelo boato de que ia haver ea­

oa.ssea, será cíebeta.da., a p-artjil'
de hoje, com a refinacáo em

volume maior pelas usinas da
Guanabara� já que a Rio Light
:fornecerá rria.ís energia às em­

prêsas.

INaciana' s informou, 01'1 tem,
o que a ernprêsa decidiu na.o re­
l

correr ao produto refinado em

xuas fileiras de Niterói e Ca­
xias, por estar certa de que o

consumo, dada a rriaior quantí­
dade refinada a partir de an-'
teontem., voltará à normalida­
de. Na segunda-feira, a I'í rn de
produzir mais a ernpr-êsa au­

ITIen tou o ri 'úrrror-o de rror-a.s de
ref:na-i;_;ão, inclusive errrr-errta.rr­
do a a.rneac.a de ter cortado u

fornecimento .de energia pela
Rio-Light. Ontem, o trabalho
de refinação teve inicio às 18
hOi�as, devendo continuar hoje
em ritmo superior a 85,% da
produção normal.
Afír-marn us diretores. da .errr-

A·ÇÚCAR BASTANTE
diretores das Usinas

Plano
.

-

,_., . ...• ,

DIStlCO
JoinviUe deverá contar' 'em I pa.rque classificado segundo

198.0 co� 42.000 emprie:gos.

in'-I
(JS ramos, de atividade in:ius�

dustriais. A indústria nesta trial (,setores i'ndustria' s) e

ddàdé 9-everá ocupar ·em 1930 valorizadp pelo pessoa:l ern­
cêroa de 700 ha. (Vide item pregado.
4;,.2.4.3 dêste capítulo.) Este quadr:o� a despeito c"e
4.2. 1. - Aspectos gerais tôdas as -!restrições qu�: S-e

-.I) A cidade de Joinville ocupa possam fazer por serem da­
'aproximadamente . 90% - do àos brutos fornece uma bo...l
lemprêgo total industr:.ãl di_) visão da indústria jo�nv�llen-
':município (1). O. parq-ue in- se.

d.ustriaI é composto, quase Assini� observa-se que ain­
,exclu��vameI?-te, :por indus- da o principal ramo indus­
trias de tra:qJsformação. trial é o de �etalúrg'oas e

A partir do quadro a seguir.

I
mecânicas. (r.amo 2), que em

t�ln-se uma vis�o Ie-sq,:emá-. 1963

OCUPo
ava cêrca de 41 �/o do_

tJca do parque IndustrIal de pessoal empr,egado em indús-
Joinville :e de seu de'3envolvi- tr.i-a. _

mento.
-

Ele apre�enta êste Logo Gtbaixo viria a indús':

QUADRO IX"

I Es'quema .4e çoncentração Inq.ustrial na Cida.de de' Join­
ville
Em seus Prlncip.a�s Ramos de Atividade i

Ramo de atividade.,
N° DE'

Menos ele 5,
reri'1pr"ega:dos

Entre 5. e
49 empr-e-,
gados
27
53
53

Em percentag.ern

Ordem_ 32
24
28, 2 Metalúrgicos,

mecânicos 'etc.
Q.ulmicos.,
materíais plãs­
ticos etc.
Têxtil, ves_
tuár�o etc.

Total
100
100
100

5 100 e mais
empregadOS

21
23
19

.

.6

"

Fonte: pesquisa SERETE 'nor,�s capitais para um nível
� Vier anexo 8 - Inquér:to de prodúçao razoáVleJ, é evi­
entre'-as indústrias.

'

dentemente a maIs bem dis-·
A

.

indústri,a. textil, pelas 'tribuída, como era de se es­

Características do ra,mo, }jem per.ar .

mà-Ís' 3tntigo e exigindo me-

-8 e r

iluo,do .Preei-Sa de Mais A'IIDá Polável
LONDRES - (BNS)- ___: U'rn dos principais pontos de

I d8-----tom.ates e 'flores para" êX- por 'u.rrra série de· compart�-·
interrogaç-ão 11.0 m.undo atual é o 'que diz r-es'pe

í

to cà disponi- pOrtação.. No p�r,íodo v.��al '"ia. ln.2�tos.a pressões Ci:\d8�: V(;Z
bilidade futura de água potável.' Atualmente a tendência

- ario hort],�ranjelr� em Gue.l.�n - n::a's bal�as, ASI �er'pen ..-,ln:-::is
•• • �.

'

� <. t sey icS to e na pirImav.eT9., o sao borrIfadas com olco' fI 10.

POPul�c19nal one�t�-se no aerittclo da .dupllca�ao d<:_ cada ) 'Suprhn8ni�o- forne_ctdo pelos transformandO-Ele, a.sarm, o

�"!..eraçé�o .

- O!S estatlstlC-OS falam, com efeIto, ern explosao de- � açudes não é su:fie' ente. vapor· ,e.m' água .

Inográfi.c·a,. M.as, antes que Isto aconteça, talve·z 'se declare I, ,A, água de�salgada do mar Mas não para aí o traba�!10
:una ag,uda c'arência de água. est� proporcIOnando umô sq- dos cientistas britânicos O

De tôda a água existente no mundo 973'9'por cento !uçao p�ra o probl.em'�. Uma próximo grande p.asso (', cha-
,r- :. , r'· " _' "

.• Instala.çao de destllaçao de::- I t'"�ao constItuldos de agua salgada - IstO e, a. agua d,os ocea- tínada. a atender à ca:�ônc=a.
m.ado de "C emen lne , ou !_',._:-

nos e mares do mundo, O restante da-água potável, sob a futura, poderá fornecer. n1:.��o ja o acoplamento de usit-':.1S

de' destilação à produção de
. f0rma de rios, lagos, bacias hidrográficas, calotas polares milh�<) de galões de águç't, pV.- eletr':cidad-e. Amb'os .

os pro-
responde por apenas 2,61 por cento do restante. As pers- ra extraída do Canal da 1"1a�1. -

cessas podem ser efetl.lal�1.CS
pectivàs de obtenção de mais água podem, realmente, tor- Ch_t 'firma construtora ;�la l.õ:,S1 em urna únka operação com

.4'1:arem-se, sombriàs. n.a a vVeir we:stgarth,' (1."..1e. o auxílio da'energia nuclear.

t�rn jnstalações idênt:cas fl"! O trabalho pr,elimina'r' é�5tá

várias par'tes do mundo, p!':J-. sendo feito com um Rcatr')l�

duz mais'água do mar qu,� t'_).:... Avançado; Esfriado a
-

Gas.
das as unidades do ITI\.':-:'l."11.G ·cha.medn de AGR. E n�;3tê

tipo ·em todó o mundo O pro- campo - o desenvo:v'mcmto
cesso ut.ilizado com tanto ::!�i - da ene,rgia nuclear pára. ��h's

to é chamado de tdesti.l;'l.t];'O industriais -: a Grã-Bret::1Dh;::l,

Hf1ulti-flash". O vapor Q1s.'=a .;)id�r3J,,,- o,�m,yn�o. �.

'"",

i afirmou que o Superintendent.e
. cla.que le órgão, Sr. Guilherme
Borghoff, cuntinua recusando
qualquer revesão nos preço-s da
oa.rne . Disse que não há qual­
quer justificativa pa.ra majo­
ração de preço. O frigor.ifíco
de Asa.ça.t.uba., em São Pau:.o,
vem comprando boi V1.VO a Cr$
16 500 a arrôb.a do animal, com
até 15 arrôbas, pagandu Cr$ l7
p_or arrôba aC,�:!�a <;l.aquele pê�

:30. Este preçu não está cícrna.­
stado baixo - obscrvou - des­
de que se leve em conta que
não há recusa para as vendas

por parte dos pecuar íst.ax, Que

t vern mantendo perfeito entcn­
d irneri to com as a.ut.orrda.des ,da,
SUNAB. O rnaío r

í

n tcr-ésse no

i a.l:lmentu parte dos
-

ór-gfio de
.

cúpu la., nao dos pecua.rIstas -

segun.do o Sr. Guilherme Bor-

ghoff.

formam-5e as nuvens, e a

água potável desce .sob a. for­
ma'de chuva.
Trabalhando em ,esca1.a in­

finitamente menor' o ho·t.l1erü
-ven'1 produzindo água pótáv'�l
pe19 mesm'J processo. As sé·
rias dificuldades de cust:) f' o

desperd:cio de caloi- (�s!'; i.::>
,sl..'ndo el:rrünado.s g!adu.l1 ..

Ír.J.ente.
.ii.S r�e!J.l:z::-l.cõec::- atua!,� 20-"

roam UlTI neríod.o· de tenn),_;,
,experiênc'ias e engenharia es­
pecializada que .se aproxjn1a
de um século. As realizaçôes
atuais, no pntanto. tem j�i di­
mensÕes comp'lrc�.ais. Maqui­
naria de destilação'bri tá:0je2.
pode ·ser encontrada em lo­
cais tão distantes entre si c()­
mo Kuwait� ilhas :;Bahan-:i3:5 ê
Aden.,

.

Na ,EuroPa Ocidcnt'3l tern

sido ref:'ra p.esareUl termos
de. stlprjmento _d'água .�on10

liquido armazen.ado em �n-l..n­
des reservatórios. Mas a pró­
pria Europa 'está mud.é·üLlo
de idéia. Guern$.ey. ilhFi ' dfJ.
Cà-nal da M.ancha, com unla.

po.pulaçào de 48, 000 hahital�­
tes, possui um clima su�Y'� e

solo fértil. A população vjye

principalmente da plantaç.·3-,�

A SUNAB já solicitou, ao

Banco do Brasil,- o adianta­
rncri to de verba para a estoca­
gem das 10 mil toneladas .de

I carne para a cri tr-csa.rr-a d ês te
i ano, dentro do plano de estu­
car 30 rn

í

I toneladas, traçado
pe:o órgão. Para as 'lO pr:mei­
I·Bral::;il deverá fazer um adlan-

Iras rn
í l toneladas, o Banco do

. tamento financiado de çrS. 10
Imilhões. Os fr!gorificos paytí-

! cu1 cU-CS, d evcr
í

am estoca.r 20
mil . toneladas de carne, rnas a

SUNAB está disposta, em cas.o
.

de recusa por parte dos rries­

n1.OS, a assumir a responsablli­
I dade da estocagem total das
30 rn

í

l toneladas, pagando o

i espaço de frio nas própr'as
t errrprêsa.s particulares. A es t.o­

ca.gem , segundo o plano dEI_,

SlJNAB, deyerá começar ainc�/,
no rn ês em cúrso.

p rêsa, que não houve, cm qual­
quer d

í

a, necessidade de corrr­

pra extrlt0rdinária do açúcar
refinado, país, apenas d í

rn
í

nu
í

u

I
a �ntrega' a determinados es­

t.abee.lctrnerit.os, a fim de con-

I s.erva.r- uma margem de .segu-
rança com a quantidade ante­

. riormente estocada. 'F'or-a.rn su­

I perados, já, a.s \ diIicu] da.eles

I
com, a falta �e. á.gua., de

tran.s­porte da rna.tér-ía.cprfrrra do Es-
tado du Rip e, a.gora, parcia,l-

, mente, da energia .

.

I Quanto ao boato fie que �e:;­
taria havendo sonega.çã.o do
produto, como preparação psi­
,·cológica para aurrrerrto de pre-
� ço disse o d'retor das Usinas
I Na.ctorrafs que não tem quar-

I
quer fundamento. O pz-eço do
a.cúca.r - observou - não é
estabelecido' pelas refinarias

1���5E�'_������IIIi�����I;��III!�iill��iE��1I1 mas por três órgãos: o Institu-

-= .

to do Açucar e do Alcool a

� SUNAB e o Ministério -da In­
____-.._!!""....... i dúst.rta e Co-mérciG rrão ha-

•iiilaÊª�5��5S5���55§S��5���������§-���-��-= vendo por. parte doe:; três qual-

I
quer perspectiva de majora-
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I Um dos diretores da emprê-
jOlflvll�e, 10"'de FevereIro de 1967 sa que distribu� o leite "Vi-

O -NOS
r

SO·" -'�
'_, '"

,
---------------

��� .. �

CO:MENTARIO CO T :ON I ·F Í C I O
C(.LIDtO AO MICROFONE DA Z-Y-A-S) C O L I -N S. A.
omo . udo que', é bom dura' po-uco, o Carnaval, com seu

curtíssimo períOdo de três' dias apenas também já passou.
Para alguns foram três dias de bom descanso, livre dos in­
cômodos das taref_as diárias sob suas responsabilidades,
quem sabe mergulhados em boa le�tura ou Uassuntando"
a_ l·espeito. das coisas mais sérias da vida, totalmente alheia­
dos dos folguedos momescos, Para outros 'a folia deve ter
;-�ido altamente benéfica uma ve,z que, cantando pulando
hrincando, fiz·eram um perfeito desconto do resto' do temp�
passado no trabalho e na .estica de um salário,que faz êsse
trabalho luais tr;tbalhoso ainda.

'o joinvilense em'geral custa um pouco para Hferver"
com o Carnaval, demora-se n1ais pensando na -bobagem re­

presentativa de Momo, mas quando resolve ·entrar na folia
111.0stra aquilo que vimos na última terça-feira à noite na

r_,j_ga :de Sociedades. Salões totálmente lotados, Carnaval'
da.s dez da noite às cinco da ·madrugada de· quarta-feira,
um. ·en.saio de Carnaval de rua e finalmente a volta ao sã­
l�o ··pàra continuar numa brincadeira supe;-animada sem

qualquer pretensão de acabar, como se estivesse o reinacio
d�;'Momo, ali, tentando viver um pouco' mais do's três dias
que lhe são conferidos '\para existência.

,

,A Sociedade
-

Amigos do Caxias, êste ano, realizando
:::eu Carnaval em outro local daquele que lhe foi sempte
tradicional, não teve maior sorte. Algo não funcionou na .

./ nláquina organizadora do maior 'Carnaval de Jinville neste
1 ----------------�------------------

ano. 'Cici .Maia, apezar de ter se esforçado ao má�imo pa-
j

'N'
--

VO' E+' REVOLU"CIO:a. of�recer um grande' Carnav�l para os se�s ass(jciado� e ..1 O' l:�,J
"

:.
,

'

._
L'"

JolnVIlenses em geral, teve que lámentar a" ausência dos �
.

gr'and.es .foliões, nas dependências da Sociedade Ginâstica, 'NA-RIO ME:� T'ODde Jo�nvIlle. . 1.1...,
• Pelo,s salões, em geral, os festejos estiveram relati-'I ' ;., ' ,

vame:n.Ie ani!llado�,. também,. sob!essai,ndo-se o Kênia Cl�b : DE FER·'T·ILI·Z "
qUE: reune a raça negra da CIdade e, la no Itaum., o FlumI-l .

'
. '.�

nf:llse .com unl.

'Ga_r.�aval muito bem cadenciado e foTIõés

D E :G A D' Oro
:'

c.onhecedores das exigências de Momo.. '. J'. .

,

Agora, -passados os três dias 'de folia) volta-se, outra 1 A- .

.

vez, o joinvilense para :O cumprimento de. suas re�ponsabili- LONDRES (BNS) Cien- xíto. Ovulas de uma vaca sa-

dádes "no trabalho' sem q-qe o Car.naval o tivesse desga�tado ti-sta� britânicos vem de lav�ar dia, fertilizada por um touro

em demasia.' Uns perfeitarnenté recuperados do cansaco. "u� lmp�rtar:te tent� I2? que de raç�, poderão ser agura
. . .. �. dIZ respeItu. a uma tecnlca que transferidos a vacas de se-provocado pelas br.IncadeIras ao sorp �_e sambas e marchas, poderia vir a

.

trazer em futu- gunda G1.asse que' se tornam as
com o espírito limpo das coisinhas que vão se· acuIl).ulando .ro não muito remoto. um subs- sÍln "mães adotivàs'" da prole
ali_ durahte todo 'O ano, corno quem sai lavado de um ri- tancial aumento ao rebanho da vaca s,elecionad-a.
tual sagrado e outros da· mesma forma descansados pelo. mun,dial, segundo informo� re

.

'. _' ,
.. centemente, o Dr. L.E. Row- Através 'da estimulaç,ão de

so_cego da lntrospecçao ,e!? que passaram· os três dias,: so�, da Uhídade de 'Fisiol'ogia medtcaIllentos a vaca, selecio-
olnando-se por dentro e' procurando entender-se a si pró-I· Reprodutiva du Conselho de nada é capaz de produzir' até
prios. Saídos disso, voltase o joinvilense

.

para -o trabalho Pesquisas Agrícolas da . Grã- vinte· óvulos . fertilizados. Os

em favor do progres'so de sua cidade e corri êle nós tam� I Bretanha. bez�rros resultantes,
�

na�cido.,?
ôém com'o nosso comentário diário po; aqui.

�

I. c:o.m
efeito, o� cientist�s d

..
a atra.vés de outras:mães;' tra-

, _- tJ,nldade descobnram um mela zem consigo tudas as boa.s qua
'de transplantar embriões de lidades de seus verdadeirós

. CHA:RLES WE.BER � uma vaca à outra COln tÇ)do e- pais.

gor
" disse desconhecer qual­

quer movimento quer elas em­

prêsas quer dos produtores PÇt­
ra majoração du preço do pro­
duto. O que ainda não está
d'of Irudo, disse, é querri absor­
verá a parte cOITe5pondcn te a o

Trrrp ôato sôbre Circulaç-ão de
Mercadoria: produtores ou con

'l surnrdor-es . Enqualüo uns d0-
ferrderri a tese de que o rCM
deve ser pagu pe ios consumido-

. res -e prev.êem UIn nôvo preço,
do leite para' Cr$ 305 o litro,
outros acham que o impôsto
deve ser absorvido pelos pr,o-
crut.orcs .

.

I As autor+da.ctes gove+narrrerr­
.

tais insistem .ern que o itnpõs­
to deverá ser absorvidu pe:!os
proctutores . O aumento. segun­
do' o empresário acima men­

cionado, viria apenas difi-cul-
-t.ar ainda mais o consumo, que
já vem caindo prog-ressiva­
mente. Hev-elou também que a

falta de errerg
í

a est.á forçando
2 o despeju, nos ralos de cêrca

I de -5� por cento do total diár'o
de leite recebido, dada a im·-

I
� o<;._c;ibilidade de conservar o

produto.
SUNAU- e CARNE
Fonte autorizada da SUNAB

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL EM TERCEIRA CON'\;OCAÇÃO

Convidamos .os senhores acionistas parÇl se
reu-l).irem em assembléia geral extra.ordinária
em .sua sede social, à rua 9 de IVlarçQ 619, no dia
10 de fevereiro de 1967, às 9,00 horas, para de­
liberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO -DIA I

1) ,Renúncia do Diretor. Vice Presidente, Sr�
Ditmar von Gehlen e eleição dos cargos
gos na Diretoria;

-

2) Apreciação da reclan1.ação trabalhista pro­
posta na JCJ por um grupo de empregados;

3) Ad.oçãQ de rn.edidas propostas pelos dire'to-'
res para soluci.onar a crise da empresa;

4) Alteração de estatut.os;
5) Medid�s de interêsse geral.

Joinville, 2 de'- fevereiro de 1967.

HERTA-VON GEHLEN - Diretor

. tria têxt�l (ramo 6), ocupan­
do cêrca de 19�/o do pessoal.
Em terceiro lugar viri.a'

-

a·

indústria qUímica €. de m:a­

.terial,plástico (ramo 5), ocu­
p'ando cêrc.a de 11 % dó pe s -

soaI. ,No entantq, Sy examinar­
moS! a taxas de evolução do I
p�ssoal empregado. nestes
tres ramos 'citados, observar­
:se-a que os ramos'2 e 5 (me­
talu.rgico.s e químico;:;, respé'c­
tivamente) cresoem a altas
taxas desde 1949. O ra.mo 5
(têxtil) vem apr.esentando
oscilações na taxa de cresci­
mento.

Quanto à conoentr:a.ção de
capital, . qUe indiretament.e
pode, ser' avaliado ,atra,vés da
cbs�'rvação da relação :entre

llUme{O .de indústrias, e de
empregados, O' quadrar citado
acima mostra um.a concen­
tração sernelhante nesses t'res
.ramos. '..

_.

(1) Vide anexo 7 - Estima­
tiva do atual numero de e-m­

preg'os industriais.
Essla concent,ração não ,é

absolutamente exagerada co­

mo se pOde ver pelo ·quadTo
a seguilr, mesmo levando em

conta o fato da Fundicão '1'u-·
py S/A empr,egar 57�/o� do 'to­
tal de mão de obra do setor
metalúrgico � mecanico (r.a-,
mo -2) e· da, Companhia Han­
seri Industrhtl empregar 29°;:)
do pe'ssoal do setor químicO'
e de plásticos- (ra.mo 5). Is­
to porque o restante dO' em­

prêgo
.

,está irazoàvelmenie
distribuido ness�s' ramos.

raso

VES'TIBULAR
DE' FILOSOF'IA
EM ITAJAí

A FA.CULDADE DE FILO..,
SOFIA, CIEN'GIAS E,. LE­
TRAS DO VALE. DO ITAJA.í
comunica que estão abertas
as inscriç:ões para, o Concur­
so de Habilitação (Vestibu­
lar) 'à 1a. Série do' Curso de
Bacharelando e Licenciatu­

ra, em regim.e de 23... ,Chama-,
da.

o TRABALHO DA CIENCIA
I _INão dormem porém os .,.. i­

entistas ,e grande parte dê� . .s �

trabalho é f'eito na Gxã-Bl'cta­
nha. A solução ma.:s prQ]:Yl�':::;­
sora, ·embora àinda se prev,�j�::(
r-egular espaço de terr1}_)o an­

tes qUe possa ser aplÍcacla em

escala mundial reside na '2X­

tração de água potável do
mar. Trata-se da dessal'nlr:-:3,­
ção ou,. literalmente, d,e d.__:;;:;-

sa1cação.
'

.A dessalgação pode seI' ef2-
tua.d:a de :várias maneiras
Uma' delas con..si-ste lem fa'"er

passar a água, através de l..FYla

I::::nembrar:.a, que separa () :33.1_
Outro processo é o de cong2-
lamento, no. qual a. água pu­
ra, ,naturalmente, co.pg.elr:l-�e
,em primeiro lugar.

,

O método mais promissor
até .ago-ra encontrado, todavia
é ° da destilacão, A' destiL,­

ç'ão, s: gnu:cn
�

simplesmente
'aquecer a' água salgada até
cons�guir-se vapor e, errl SB­

guid�. cond'2n�ar o vapor) .?o­
mo agua. potavel. A desc'·... .:l.. -

ção, na v:e'rdad.e, é realm0.:."1.te
o método u�ado pela nat�,.ll-e­
za: o calor do Sol produ� eva._

poração da água dos OC8'lrlC;;;

HOSPIT�AL SÃO LUCAS·I'CIRURGIA - MEDICiNA - MATERVIDADE

Cirurgia Medicinal de Urgência.- Oxi-noterapta Hos-
pitala.r C a Do_mic.ílio :-:" Ressuscitador � Raios,X - 1
Radioterapra � Raios. Ultra-Violeta e Infra-Vennelho "
- Banco de Sangue - Ortop�día e Trallm.ajoIogia
com Mesa Ortopédica de Albee-Comper - Secção de

l'-

Maternidade com Moderna Sala de Partps e Berçá-
"

.. "
.

rios - Estufa para Recém-Nascidos, Débeis' e
Prematuros.

O Hospital E'stá à Disposiçã.o dos Senhores M�dicos
- Tôdas Dependências...". Fala a .Língua Alemã.

CURITI·BA'·_ JUVEVi! -"'- PAR'AN'A
.

AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946.

TELEFONE: 4-1811 (COM a:E:DE' INTERNA)·

·t
I

I
-l
f.

I'
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JUIZO UE. DIREITO' DA CO�RCA'\ DE .JOINVILLE
CARTóRIO PR,IVATTVO D'O CíVEL' E COM:ÉR.oIO

Escrivã: 1-\1aria da S'alette Guimarães Pereira

Edital de Praca Com o
..::. .-

Prazo de Vin,te(20) Dias
--�-----�-------

o Doutor Francisco José
Rodrigues de Oliveira, Juiz
de Direito da la. Vara no

cargo de' Juiz de Dire�to da
2a.- Vara da Comarca de
Jo;nville, Estado de Santa
Catarin.a, .

na forma da l€i,

I et�AZ SABE'R aos que

/'

o

presente Edital de praça.
cem o prazo de

_
vinte (20)

,

;â.�as, vlr,�m .ou dêle �onhec':'­
menta tiverem expedIdo nos

autos da AÇÃO EXECUTIVA
DE COBRANÇA, proposta
por JÚLIO STOLF C'ontra
ANITA GARIBALDI SOUZA.
que se processa perante
êste Juízo e Cartório ·PT�vati·­
vo 'do Cível e Comércio, que
atendendo ao despacho pro­
ferido ,aos 26-10-66, autori.zou
a venda em pasta púb1.:ca,
dos be.ns abaixo descritos,
caIU suas respectivas avalia­
ções, pe'rtencentes ,a Executa":'
da ANITA GARIBALDI- SOU­
ZA, que serão levados a pú­
blico pregão de- venda e ar­

rematação, a quem mais der
e maiOr lanço ,oferecer, aci­
ma das respectivas avalia­
ções, pelo porteiro dos aud:'­
tór.ios, ou .quem duas vezes

fizer, no dia '10 de fevereiro
p. vi_ndouro' às 10 horas, no
local em qUe se realizam as

vendas em hasta' pública de­
term�nada .por ·ê.ste Juízo, no
Edi.fício do Forum sito à rua
Princesa Isabel' esquina com
a rUa D.' Francisca. "UM
TERRENO rural, situado

. nêste Municlp�,o de JQjnville,
fazendo' frente com 50 Il)e­
tros� com a EH-lOl, fundos
em ambos Os lados com 50

RIO (VA) - O Cardeal D. se, sábado, se sentindo eu1. seus
Jaime de Ba'rros Câmara vem últimos momentos. Esclareceu
reagindo gradativamente à que os católicos,' sobretudo os

crise cardíaca, após o agrava- sacerdotes, não' esperam isso
.mento sofrido na quinta-feira para receber o sacramento dos
passada.e que o levuu a pedi:-, enfermos. D. �aime continua
sábado à noite, o sacramento I eu1. absoluto repoúso, proibido
da extrelna-uncão, que· lhe foi por .seus médicos de qualquer
ministrado. Seu secretário'

1 atividade,
inclusive de .ce\e-particu la,r, lVlonsenhor Fran- brar misa, em sua residência

DA
, SALETE., cisco 'Bessa, desmentiu' as. Ver- no Sumaré.

"

PEREIRA .. sões de que o Cardeal estives-
�

.

metros� limitando-se ao Nor­
t� com terras de Éugênio
Budal Arins, e de "outro lado
com terras- de vendedores .�

o travessão dos fundos com'
50 metros cam mais terras
dêles vendedores, contendo·-a
área de 2.500 metros quadra­
dos, 'o qual, foi avaliado em.:

Cr$ 400.000,. (quatrocentos
mil cruzeiros). E, para que
che'gue ao conhechnento ,dos
interessados' e 1?-inguém pos­
sa .alegar ignorância, n1.an­

dou expedir' o presente edi­

tal, qUe será afixado na sede
dêste Juízo. no lugar de cos­

tume, e, par cópia publicado
três (3) vezes em jornaI lo­
cal. devendo a prin'1eira pu­
blicação ser fe�ta com a an­

tecedência, pelo menos· de
vinte (20) dias� 'e. a tercei.ra
no dia da venda ou se nêste
dia não fôr pubÜcado o jor-.
nal� no da edição anterlo.r"
:na froma da léi, DADO e

passado nesta c:dade. de Jo'n
ville, aos '--trinta -dias 'do. mê.s '

de dezembro do ano c'e mil
novecentos e sessenta e seis
(1966) � EU, M� S. G. Perei­
ra Escrivã ó mandei datUo­
gràfar, conferi e subscrêvi.,
(a) Francis·co José Rodri­
gues de aliv�ira, Juis de Di­
reito da la. Vara, rio cargo
de Juz de Direito da 2a. :Va­
ra:- Está conforme o or:gi­
nal' afixado na sede dêste
Juízo,. no lugar de

'

eostum'2,
do qUe me reporto e dou fé.

A CRISE

Básico Urba- AV-I�ü"�
d·· ' .. ,. · .:. .

...

).) D O S'-E S I'a ...OID-VI· e ...

A Dire.ção do NúCleo
:,legional do S.ESI comu­
nica que a ·partir dn pró­
xb:no dia 10 estarã-Q aber-,
tas as matrícUlas para
os seguintes cursos: 'Cor­
te e C.ostura para adul­
tos

'.

e crianças; Arte
Culinária;

.

HabiUdades
Artísticas, cOll:1.preenden-:
do, flii,res, :frutas, arte­

sanato italiano ·.e inú­
meras utilidades (lomés-,
ticas.· Haverá, neste ano,
o curso de Bordad� a

Varic<ôl.·. As interessadas'
nas matrículas poderão
cotqparecer no Núcleo
Regional do· SESI, nos

seguintes horários: 8 as
12 e das 14 às 17.,30 hó-

A Inscrição será de .

30-1-19'67 a ;13-2:'1967, todos
os dias úteiS" das 14,00' às
18,00 horas, e aos sábéJ.do�

I das 09,00 à�' 12,00 horas, na

Faculdade.
,

.

Data supra. A Escrivã,.

,COLUNA FORENSE
DR. 'LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA

(Advogado 'nesta Comarca)'

ASPECTOS DA LOCAÇ.'l�O PREDIAL

.

-:-
Sob êsse título, o Professor Agostinho Alvim, C,ate-

� cÍrático de Dir_eito Civil.da Faculdade Paulista de Direito _dá
Pontifícia Universidade Católica, publicou (Editora J,urídi­
ca e' Universitária Ltda-" Rio-São Pknilo, 1966)' em segunda
e(üç�o sua conhecida m.onografia, cuj� primei�a 'edição da­

La de 1940.

Reyista e adapta'da à legis.­
laçãu em vigor no mm.TIf';nto, a

excelente m-onografia do Prof.
AGOSTINHO A-LVIM p 'valio­
so 'subsídio áquêles que militam
no· fôro, pois esmiuça os pro­
blemas, indicando as ..soluções
mais compatíveis com .h. no_ssa

tradiç-ãp jw;ídica.. .

r

Embasada nas m.elhol�es· 1i­
cóes de autores naciunais e es­

trangeiros, a monografia do
l rofessor AGOSTINHO AL-

VIM t�az à. luz !l.mItos f)ontos
até então obscuros. A redação
dos textos é' clara, pred.sa e

objetiva. Sem se --alongar de­
mas nas suas argumentações,
-o Pru-f. ALVIM faz urna sín­
tese objetiva dos divers�)s te­
mas abordados, evitaJ.1.do a

prolixidade, que_, via .de regra,
torna árido e ina traente o es-

crito.
-

Dividida em ctezesséte capl­
tUlos, a obra aborda os se.guin-

-

':es ternas: Da evolução e na­

tureza do cuntrato de locaçã,o
predial; Da distinção

.

t.�ntre

prédio .

urbaho e prédio rústico.'
Conceito de I:>rédlo; Da forrila
3 prova da locação. D:st.:rato;
Direitos e Obrigações do In­

qUilinó: Do aperfeiçpamentu
do Contrato de locação, da sua

ex'ecução; obrigações -de d�r e"

d� fazer, do locaQor; Do di.rei­
to de receber e de ver mantido
u prédio em estado . de servir

ao uso a que se -destina: Do di­
rei to' ao 'uso pacífico' da coisa;
Do direito à gar�ntia CO!1tra os

vícios da coisa; Da extensão a

outras péssoas dos direi.tos e

ubrigações oriundos...-da loe.a­

ção. Da tr.ansmissão·· da loca­

ção;' Da obrigação de pagar o

aluguel e demais encargos da

locação; Dá prá:?o da
-

locação
predial; ,Dos direitos � obriga-

'ções do inquilib.o que se reJa-

.. (a) MARIA

GVIMARAES

ciunarn com o prazo }rideter­
minado da locação; Da reecu-'

peração e re'stituição do prédio
durante a. locação a prazo fixo;
Da natureza do direito do 10-,
catário e dos seus ct.ireitos, no

casu de alienação do prédio.
Das responsabilidades do

.

ln­

quiÍino; Da responsabi.1idad9
do inquilino pela conservação
do imóvel, do seu 'fundaluento
e extensão; do fundamento da

l,�espo1'1sabilidàde -do
.

iúquilino
pelo incêndio' do prédio e das
suas escusas; Da respon3ubili­
dade pelo incêndio, hipótes8 de

pluralidade de locatárío�. Ob­

se.rvações sôbr.e a' le·í de luvas.

Ob�a inspirâda- no, i:hfútto de

servi,r. a advogados. legisladores
e juízes, é imprescindível €3'TI.

qualquer biblioteca jurídica" tal

a riqueza de seus. ens�narílen­
tos. Fruto de anos e a:n.o,s d�

estudo e p�squisa. revela de seu

autor grande cultura jurídica.
Diverge .-diametralmente de

muitos outros autores que es­

queCelTI a missãu utilitária -da

obl�a jurídica, fazendo dela

mero instrumento de lucro; o·

que vem sendo muito comum,

principalmente, cCHn :relação a

comentários de leis de emer-:

gência.
A :finalidade utilitária e al­

t�uística da obra. do Prof. Al­
vim é fácil de depre�nder com

a leitura de seus diversos ca­

oítulus; sendo confessada pelo
próprio autor, no prefácio es­

crito em agosto do ano tran­

sato:
"'Escravo da idéia de justiça.•

não nos limitaremos a expor,
D1as também a criticar a Lei�
tentando, 'destarte, cooperar
com, o legislador futuro, para o

ap�rfeiçoament;() do djreito."

A.MÉRICA·· LATINA
DESNUCLEARIZADA
CIDADE DO MÉxtCU, B

(UP!) - Os delegados que
trabalham na reaacao de um

tratado para declarar a

América Latina a primeira
região do mundo livre de ar­

mas atômicas, confirmaram
que o texto do acarao estará
pronto para assinatura na

próxima sem;::tna.· q tratado

proibil":á -manufatura, posse

e uso de arm as nucleares na

América L·atina. Em ·Was­

hington, o Departamento de
Estado expressou, por sua

vez, a preocupação dos Esta­
dos Unidos com um- dos arti­

gos do projeto do Tratado de
Desnuclearização, o qual per­
mite o uso de explosivos atô­
micos' COUl fins pacíficos.

DOM�···JAIM:E.··EM
'REPOUSO ,. R,.EAGE
BEM

Elêtrônica.,'Obra .da 'Técnica

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.Jotrrvll le, 10' de Feverei ró dl!. ,19�

�""""""lWUUIIUltll1lmHIIIIC:llllllllUQlC'''''''''"C:l'''''''''''Cll.I.I.T1CJtI�
..

R E' .C .E I T A 'S!
.

.

N .Í· I.iI. s
' a BOLINHOS DE VAGEM

§ IN�... AI ª Lrrgr'eclí.errtes : Duzentos e

� \� 1 r�.L-I. � , cinquenta gra.rrra.s de va.gens,
... = bem tenras e frescas; dois
§ § i

ovos; duas cotriere, (de sopa)
§ !::: ! hem che'ias dle farinha-de-

_---=�=_-
A garôta mais fotografada: do mundo quis proi-

f:_----===---I,!·
t.r igo ; uma colher (de sopa) A eferraér icíe de hoje é fes-

bir a entrada de rot.óg-ratos no "zset " de "Privilégio", cheiq de que.ijo parm:esão ra-. tiva para a família' Ponick
o seu primeiro filme, .. Jean Shrimpton, que estréia lado; .sa l: gordura. para fr:- 'muito conhecida ,e estimada

agora no cinema, parece não se ter despoj ado com-
tar. '. em nossa cidade, pois a.así-

� '� . Maneira -de Fazer: RetiJ:"le nala a passagem das B.odas
� pletamente da sua rrie.n t.a.Ií da.de de manequim de == ,-os fios das va.gerrs , cor t.e-a s de Ouro do consórcio rrsa.trí-

:_=_ 'modas e acrescentam as' más línguas - pretende- :_;:::;� ao rneio 'I€' em seguida erri rrrorr-a.l do, casal Pau�.a-Luiz.
riam então, com essa atitude intransigente, fazer-se três ou quatro pedaços. Cc1- Ponick. "

� p;gar t.a.rn.b érri pel�s suas fotos que aparecessem na' � z irib.e e mágua e sal e es.corra Do venturoso casamento
�

imprensa, ao estrear no-cinema...
== 'bern . Bata os ovos í.ntez-os 'Que hOj,e chega aos 50 anos, o

=§ _� e ligeiramente; junte a va- fe l íz casal tem 10 fThos , 43
- - -

�
-

-;-
- - - -

gem, a farinha ·e o 'que-ijo,- netos e- 23 bisnetos, os quais
;:; Eddie Fisher, que, move um processo coritra Eli- � 'T'errrpe r.e com sal, misture constituem, uma grande La­
� zabeth Taylor, arranjou trrn a' linda a.cornpa.nharr te ,

== muito bem e frite às colhe-ra- mília que, hoje, ao errce-io de

�
__

'

ext.rernarnerrte jovem, dos seus 16 anos, Interrogado �_ 'das, em ·gordura. quente; dei- tão signi.fi.cativ.a data, reunir-

1 I'
. .

d" to não xe dourar, Sirva eIr!- s:�gll:i�a, se:'ão par.a corrierrrorar- o

;:; por a guns ma lCIOSOS, -, Jurou e pes juri s q,ue º simples ou como guarri-ça.o acontecimento,

_� se tratava de nenhum romance com a menina, pois

�_-I de bifes ou 'carnes assadas.
_ São filhós do cas-a.l: Alf'�ledo

não gostada de 'reeditar a história .do sátiro com a Pon:ck. solteiro; Erna,' ca.sa-
� rrí n.re t.e .', Explicou então que a adolescente era sua � I OVOS

ENCAPOTADOS' da com Salv,:;tdor .Silva; Eval-
� aluna de carrt.o, mas que as aulas se realizavam par-

� In1?'redientes:' Um ÔVO co- do P'orriclc. casado com I eo-
=_- -_;; I

z lcí.o ""'p,a'ra cada p·essoa·, pre-
-..

Ad '1·
. , -:! T-

=_ ticularmente...
-_-- sunto m"".oícío ; oe'bo.lirrb.a ver-

-Dor; 'e ra., VIUV.a cie ..,080

Batista; Arthur Pon51ck cas.a.-

C
- - - - - - - - - - == j de. picada; tomates picados; do com Ilda; Aron.so Pon�rk,

E Burt Lancaster, que é muito vivo ... também em ;; pó-de--rôsca; ovos batidos; casado com Elsa; Levrro Po­
== negécios, alugou o' cammelo que comprara para fins ª, manteiga-óleo para fritar., ni-c.k. casado com Ida.z'ma;
--

de sua publicidade, aos estúdios da Warner Bros, == I Modo de Fazer: Ponha. os ETica casada:. com Pauln Vi ,,'-
ª ovos pa-ra cozinhar, Depo' s. ·ra de Franca: Geraldo pon'irk,

que necessitava do animal para �m filme. a·, de fritos corte-lheS! _a ext"'e- casado com Ma.rià: Valter
-

- - - - -- - - - - - º
.

midade mais larga" e rese:rv\e' Ponick, casado com Mar'a.
Por que será que Julie Andrews anda tão des- '§ I a parte cortada para serv!r Associando-no's à.s . l1Ft.:-:l_S Igostosa com o cinema? É a pergu'nta que muitos ªª de tampa. Ret.:r,e .as g·emas hornenag-�ns QU8' o cas-=l.l Pau-

=_=:::=-==:;_�=_==�.
fazem en'1. Hollywood, A artista não se farta de di�1" Jã_- etoese'.maaguce\eb·-asloi�homa fOrtf�'e���� la-Lu�z Ponick re""le"e -na r:'a­

zer que a glória cinematográfica só lhe trouxe infe- ª os tomates na m.anteiga.:- 'Re-
ta de hoJe. po� tão p ...rn-r�--:,C'i_

licidade, além de uma -"nota, violenta", ou seja, al- -_= chp,ll',?,' os o'vos co'm a pa:;;;,+.a ..

vo acontec"mento. lev.9mGS ao

_
_

' me:8mO nossas f�Ucita�r,,::.s f";"'�_

guns milhares de dólares, e que, em 1970, abandonará � o,?tida; cubr�-0C:i com a tam:- ,tensivas aos seus famEia·-ps.
os estúdios para dedica.r-se a uma vida mais tran- � p.·nha da proprla clara ro-' n.a certeza. de aue q bc�o

qüila, gozando ó dinheiro que ganhou... == zida e passe-os em pó-de- 'exem,:olo de' coristR,nd�í f� r�e
ª rôsca. Frite' em óleo quente entendi.m:e:nto de·mor;c:;tr3..nr)

F4KJtMJlHnUl[llmtlUmKl·n�tllntm:l�lmttlmnIlUtmllln::mmlmlllnmlll.m� oe sirva sôbre f6lha de: alfa- por uma vida-a-ooi� d� 50
ce. anos, servirá dé marco.

_ ...:..._) PôRTO LUNARCASAL PAULA-LUIZ
PONICK

NOS INTE;RVALOS dos futuros vôos à' Lua. o

cosmonautas 'poderão errtret.er-ae ern 'partida; - d

gôlfe. A firma H General Development Corporation:
uncumbida do plan.ejamento urbanís!-ico. de', ':.Por

Malabar, -o futuro pôrto do ern.bar-qtre
"

para" a, _;�u�
nas trnectracões: de Cabo :Kennedy,. arrurrcta tei�··inj
ciado a con�tru'ção de uni campo

�

de ·.,gôtté -Çle,'dezóit
buracos. Acrescenta a informação quevao lado. cíês

se campo serão construídas duzentas rna.rrsões, alé�
das duzentas casas já existentes, 'a flrp. .-de pr.opic�a.
corrdrções qe habitação adequad'a para' os

_ que'. s.e\ vã
dedicar à rendosa atividade de pilotar-- naves·�p:�:r�,
-LUa.

.' .

/
. �.,

Aniversários
SR, PEDRO COUTOSR. NAHOR ALIPIO

IVIEIRA

Festeje seu aniv�rsário
nesta data Q Sr., Nahor Alí­
pio 'Vhedra

,
estabelecido com

;escritório-contábil nesta ci­
dade.

A data.'Pe hoje a.sarraja o

trans'curso de mais um a.nt­
versário do Sr. Pedro Cotito,
funcionário da Drogar ia, e

Farmácia Catarinens�' SiA,
,em Blum.enau.

.. ,'
'.

JOVEM 'CARLOS
GILBERTO

SRTA. ELIANA PETRY

Está arrtveraar ia.ncto hoje à
Srta. Eliana, f:·lha d.o Dr.
Pedro Hugo Pe-try.

----) A', LUTA, CONT'RA O" C'UME··Aniversaria nesta data o

jovem Carlos Gilberto, fil..!1�
'do Sr. Ismael·P�nto. ,

APROVE.ITANDO a tradIcional festa que, ..
D(

países a.rrgIoaa.xô.rrícos. assinala a' véspera do' Dia :d

'Todos os Santos, quahdo crianças saern a ,pecl:lr .. (1:1
nheiro de porta em porta, polici,ais .do Esquâd�ao··<1
Narcóticos, de' Nova Iorque bateram ã' por�ã; d�'- uI:

. apartamento do "Hárlem. Quando'àlguém peq:lu.,qp
se identificassem, êles� responde:t,aln inlitaF,ldq· ..

�oie
infantis. A portá abriu e êle,�,entra�.�ri:l;·pÚpâÍl�o:m
flagrante quatro mulheres·e um' h-OnieiI1;': além.: �
apreenderem· um estoque. de' -rnoftií�a,'-"(nij <>

.

válor:-',n
merc�do negro� ascende á' mais if�- 750.:000 'dótar��

ALVARO BATALHADR
SR. EMIN J. P/SIXER

_
Aniversaria na data de hoje

'o D. Alvaro Batalha, rrréct.co,
res�dente na B�l:hia.

De-flui neste dia, o natalíc o

do Sr. Emin .roao Peixer.
funcionárip da Drogaria e

Farmácia Catàrinense S.-A, I'e'm Itajaí. .

I,

t
SRA': GUILHERMINA
CORRÊA

Transcorre hoje o aniver·­
sário -da Sra, Guilhermina,
le'spôsa do Sr. 1\Itelquíades
Gorrêa.

MENINO RUBEN
EDUARDO

"

Faz anos nesta data'o, mt2·-"
nino RuOen. Edtia.rdo, fil.no
dá casal.

"

Wie,gando ...N�Ly
Kle:n.

'. - ..

SR. ANTôNIO E. CORR� ...4.

'---�-) PATíBULOS

AP'6-S a' decretação'da' abolição 'd'à, ·ii�.iiá�d�·����
te ria 'Inglaterra, o 'MÍn._isté-rio (to'" Int.�rior ':cietêrrpi
nou à. destruição de ·,todos

.

os .patíbul_q_$ ..�existe1ltJt§��a

E;:�����S:id!u:���::�:;:i�:í;f:��:i.���;a
,único patíbulo, já que a nova- lei ad:mite a· péria-.d�
morte' em alguns casos excepCionais ___:_ de, ált���traj
ção, atos. de piratar.ia 'com vlolênCià· 'e inc�nd�o,>p�E
m'edrtad�'-nas docas.

.

-;,"--";-:'--

'��.:.?�., h�""

·SR. LENIR T. GNECCO

Dá-se nest.a data -o a:niver-
. sári.o do Sr, Lenir T � Gnec­

co,' funci-onário -da Dro_g.arJa e

Farmácia Ca_tarinense· .em

Florianópolis.
Transcorre neste dia o. ani­

versário do Sr. Antônio E.

Cqrr.�8;..
.

SR. CARLOS BRONZE,
JR .. 'MENINO S.ERGIO E.

BAILONI
" Está de aniversár�o no p:-e-Isente. dia o Sr, DarIas Bron- A data de hoje marca a
ze Jún'Íor, residente- eITI São'

passagem de mais um ani­
Francisco do Sul. versário do menino Sérs-io E.

Ba:il-on-i. filho do 6ásal Do·
nalda-josé< Antt?nio Kale):,.· .-

'�Aventuras na Costa do Marfim" , ••••••••••••• L••••••••• L•••••••••••••••••••••••••••••••••••

Expresso
Massaran"dubense

Onibus de JOINVILLE a BLUMENAU,
via Guaramirim, Massaranduba e Vi�a Itoupava,

corri. PARTIDA: 9,15 e 15,15 de Joinville.
-

Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372
,

(ao lado do Café Expresso)

,Co-produção franco-italia­
na, êste LIme, foi certa.mente
realiza,do com o intuito de

'explorar 'as possibH dades
'exóticas, bem cOrr.t_.O o ímp�to
de modernismo da região
africana onde foi rodada.
Não oferece ínterêsse es­

p�c' aI e o· interês:S\8 que 1=0-
deria provocar não parece
�equc;r restr".to. pois se trata
de fita desgraciosa, que não

consegu'e atender mesmo. -ao

intuito que ac:ma mJenclona­
.mos, A preocupação de re­

petir ,efe:tos que aleancaram
sucesso,- por

.

exemplo, no

HHorn�m do Rio", não che­
gou tan1:bém a afirmar-s·e' de
maneira consequente. de mo­

do qu'? se chega ao final do
filme sem o contágio da sua

nàrT8�tiva e do ímpeto da
flv,entura que êle propõ-e con""'

tar_
O :3 rgumento � sôbre Q

desapa:r-ec:mento de um. cole­
cionador de borboletas -e do
surgimento, 'em segu�da. de

- uY1"la--a_traente-'n'lulher que s€'"

dis,:gõe .a. substitUÍ-lo em ... sua

missão ·da. Africa. A progres.
são da e�tória rev·elará que,_

sob a apa:::-ência� de caçar b:-r­
boIetas,"

_

o que a t1l;rm.a tõda

'1pretende é uma fortuna ern.

diamantes, perdida no mle�o
da se_lva afr.-cana, 'em virtude
da queda de um av�ão, Apa.­
rece ainda metido na en"':"

crenca, diplomata franc�s
louco por um rabo-de-sa.ia h
procura da mulhe.r bonit.a e

se vê envol'vido uma aventu�'a
recombolesca.
Dirigiu o filme o- Sr, Chr' s­

t:an Jacque, que não chegJu a

d:snting ."uir-se, no .cinema,
por um talento significaLvo.
Neste film.�. Mon�,ieur Jac­
que não acertou mesm"o.. Es­

pec-'3,lmsnte porque qne fal­
tam leveza e humor e o fil­
me que êle pretendeu realiza,r

. -::;:,e!ria fundam'entalmente isto,
� Acrescent\e>-se-a maturidade
Ja próxima da. velhice d�
.Jean Ma,rai's, .que não COU""len-

'ce' mais ninguém como. um

uplay-boy" desenvolto ·e con
quistador, A mulher atraen­
t�� da histór! a, que obriga
'Marais .a uma extraord'nária
excursão pelas se!vas africa­
nas, p Lis'ellote PuIV'�r, qu�
não tão atraente. é assim.

----l"t:;UE ANIMAL? " ,�.
SR. DURVAL 'MAJ1,CATTO

AS' :DUAS .filha- de. Ev.a conversÇtv�m sôb:r�,).-J:u:t,il.j
dades, ,quandô �m�,-pergUp.ta. à outr�.;'- ':

...

.'��....:
..

c.'��. �:�'�<�
- .Qu"erida, ,se_' você não -f-ôsse' JIuiiher, :q�e ,anj

mal desejaria 'ser",?
Homem.:...__, -r'espondeu a ou�ra,,- sêcalll,�nt� � _ �:

...
•

,-..;:-
.'

� .J -:.""..
�:-:

�

Comemora seu aniversário
hoje o- Sr � Durval Marcatto,
·,industria.l� estabelle'cido :eUl

Jaraguá do Sul.

SR. JOSÉ L, CANCELA

SR ANAZARIO FELICIO

Está de anive.rsárió hoje
Sr. -Anaz�io FeUdo.

.

NASCIMENTOS
Passa no 'dia de hoje' o a;ni-.

versár�o do Sr. José L, Can­
-cela, func:-onár-i6 da Drogaria.
e Farmá.ci:a Catarinense SIA,
em Curit1ba:

Na "Matemidáde, Darcy
Vargas" oGorreram,._ Os

. SE-
guintes. nasc-im;entos �nl' _-
6/2/67:

'.,,__:_Um meniI1-�, ;,filho. da:, Sfa.,
Olga e do Sr � EricG-.

_ l�tid-
n:ck;, ,.

-Um meniQ,o� filho- da S��"Complleta-mals um ano deo 'Alv"ina e do'Sr,. R'aul' Govea;'
vida neste dia -o jovem Oré':'

_
-Um 'menino,' filho. da �l-.a.,. ,

lia A. de Lima. Lúcia e do Sr. Nõrberto
Schroeder; .

-Um menino .. f�lho da Sra�'

f
'Ondiha e' do Sr: José B. Mo:..'

DI'"TIR''T AI -S I:l'
.

:',
�

re�� menino, f'ilho di,:t Sra.
" .

- V' ,- , ...�--. .� I:yone e do Sr.' Alfredo 1vlo-'
re-:ra'
-=-U�a'me;nina. filha da. _ S.i.�a. J �

",�,-'.> "

as duas mulheres e as obrI'gou a
. ��l:;nda _e do Sr .. José Fagun-,

rota, ciJ��J:��:�.e��-umà ga::- ·'�v-'om,'n:t'a;n�e.·::e�.,e.:.�.nNt.e,eã:nO:'�,�.'-rm_:�s're:.�.;�,�sc;L.�.'·e·�·n?}-.�:�!-A CURIOSA HISTÓRIÃ 'DA' lmJ?regnar I -Uma m'e1nina ..filha 'da Sra. portânc ..a pa,ra' os· u.
- -

CLUJ' tA:

DACTILOSCOPIA seus dedos. em tinta e deixar as Impres-
I Erica e, do·-sr. Hari Mi11nltz;' 'assulnern, para. ela" c�ard� lYlas ésta 'iong.e·�tl�'

C) Ainda nos livros dos� santos, en- sões ... "; f! Conforme uma nota publicada" ,--"Uma menina filha da S�aG muito g:raye'. ',. .mÚ.·�.rid_.�n·-'t,e'N,�_ão.C1.�:O'.. s�,_.o�!1:e_-tç..r.. ,i�,.'.':'�'.i.:,.ru,..:'._��.:.,.-,-:contramos outras passagens referentes ao por Mr. EOirer, na últimà edição de seu' ,Ana ,� do,,: Sr. Jq·sé Chr_urhos"- Nem"'se-mpr·e' sáo problema� _
..... a

_ � ,�,��'->,: '.

assunto. Em Job, capítulo 13, v. 17;- R.eve- 'Jtratado de anatomia_, os povos antigos, pre- kiu;
�

'

..
' .'

-f'lh d S-'
sentimentaIs. As vêzes d-lz_"que nao sUpo-r;ta""êstí

11
-

't' d l'
- ma melIuna I a ara.' de éarátér social.

.

_�çoes, ,capl uI? _I3, v_. _�,6 ·e 17;_ Daniel, ca- -

.

históricos, parecem _.h�v�r_ conheci o as' 1-
'Alice e do, Sr ... Fl�rentlno; da E quem ri dos ,apuros. ·dE.

.pItulo 5. 5; Isalas, caplt}.llo 2� V. 8; Jere- nhas papilar-es.', Um petrógUfo, recolhido Silva; , urna m'�nlna-môça' eni certas
12 znias, capítulo 13, v, 23 e Deuteronômio, ca- por Garrick MaÜory e descoberto em 1892 .,.-Uma .me:ni�a filhà' da Sra. -ocas:ões ,é que.', p.or certo,-' já

pítulo 9, v. 10; d) 'De acôrdo com interes- nas proximIdades do Lago Kajernkooje,. na 'Laudelina ,e do" Sr. N'estor ,se esqueceu 4e· que· um Q..i8.

santes estudos feitos por Humugasu Mina-' Nova E'scócia, mostra com notável nitidez
I

Vi-ertel;
_ :.' .

. .,'O (-que talve·z já v� muito' dis-:-
.

'. _
'

,
,', -Uma menIna_ fIlha da. Sra. t'ante) __passou por êles�. ta.rn-kat;a, o 'uso da impressão digital' ':em do� uma lmpre�sao h�mana, da qual aparecem Rosa e· 'do Sr .. Genésio- V. bém. .�

cumentos foi conhecida na China <e no Ja� perfeitamente as linhas papilares. Tam--" Estêve. II.á -aquelas que pQcr:' na.tur,e�.-
pão, por vqlta do século VII. Em obe-

.

b.ém �uma com�ssãó c:e ,a,rqu:eó�l?gos do B�i-I,:, Em 7í2/67; 'za 'sãb de\S-ernbar.açad;:ts!� ,

diência' às leis de Yung-Hui, na parte em tIsh Museum que fOI a Caldela, descobrIu -Uma me!n.ina filha da Sra.

'

Há outra.� qUe :;en:Ip;re ,vJ.' ) 'Quartqo acaba de .c-dmel

que as meSmas regulam os compromissos ali um muro, admitido como·co�'1.struído de Alzirae do Sr.'Osvaldo Ness-
veraIÍl em um m�_'o em' que l06a ;a·:'·faca. e o',-1t{td:�"Ju

ê������� !o�_c�eO�:e:.�.neu:�tP:e:.a:._�.o:s;:�p�d:rae�.;.�.fn;o�,a,�s�.�,O�m'�".�,.·e.,m.�.�,�:,::.;o.:.tregar à rnulh'e-r um documento, expondo ·\.Villiam- H�rschel� coletor em' Bengala, du- Verônica e do Sr. _ Helmut
Mas ha'certas -famíl·:as. qu,e-,. ·:�U.l

"" �. "''-'�, -�
razões 'le,gais que invocava para. a separa- rante os atios de 1858 a 1878, soube-se que Wotke-;

vivelm uma vida quase, de
'.."

-
.,

I-'ndl'a vI'nha de e'poca re'motl'ssl'ma a -Um menino" f'�lho da S."ra.
reclusão. Não fazem pass.eio� ros.· "

-

-'�f·,;·).'
�:o f�;r::r c:s�e�=, �:re:an�l���e:O� :�:ni';!� �:perStiçãO de autenticar docu�entos pú� Marlye do"Sr. E.rvino Biin- .��� n��j:�ni��s�:�. ,a b�·.� '���:��e::�e�r���r;:����
pressão ,--digital, considerada como a sua blicos e particulares, cqm o d�d� molhado .:ne{;-� menino, f"�lho d�' Sr.a., A. filbh.a<: set' f�z mo�c�riha 'nés-, .,'O'ra,.. -E'a·�.t�::r"�-Oar-.,.,c�sfe�s·,f�s·.1i]:.�'Ví:�e·.l·,sl:.;.·:._·:e�a'sc�o..

�9
..:?;;:b6�.':<.�fl.e.:SSO�,'�,tJ.. p.t'.própria) assinatuTa; e) No ano, de 1160,< não em tinta; Stokis, num interessante traba--:- G8-rda e do Sr. Leopoldo :se am lelD e� ,

.

,

�
_

_ _, .l�_,
só- se apunha em tais documentos a im- lho publicado em 1920" sob o. título '''Le Hiler. A'gora' 'qUê' . e,stá ..

'

c_resci-da
- �;en t'e -nece-ss :dade, de expan 'Romeu' U:..'"'lÍversitáiio:. _:_

pressão do polegar, mas também 'dos de-' dessin papillair� digital dan� rart préhis-, 'são.. ' "

.'

menos que"êle' ins';sta7 'm

:�� :;:e�� ��i:e!�. ��rt�����������u�_��� !or:!i�'· da!r:::���:!�q�����:��u::;t:�: p ,

C t- d" I' dt:�·�::�aS:�teC�n;!��ors���,. -��o�;·r:.·s·{ps,�o·�,','s'-,-e.da".'.�.SI·�e:OI-_·�.:,·�s.u'-�·.�'chuenH, No capítulo dessa novela, que se homens das cavernas, além dé ornarem I' .
ro� 'a, era' ..

-

rança. _

'.'
'lJ.

_

v - .tJ v �

.refere ao 'dívór,cio de Um dos' pdrso'nagens, h b·t
-'

d h d rm de'i
.

im-,'
Cóm,eça as·d!fi,culClade-s quc 1e';Luc:Ílha:nãó'�é·taritd,o

ç �uas a 1 açoes com esen os e a as, -! A nossa catedràl: belá� .ela não 6usa .conf-esStar 'pO't:' . -le�éyp_ba�aÇ� .na�·ur�� .�'::.,� ..

�jn-Chung, se- lê- a seguinte passagem: - animais, etc., ainda .marcavam com suas ponente lembrará aos' ho- quê tem muito ',�ll1or:-pró- ao .encarar--·os� seUSt casós"
"Então, Lin-Chung, depois que' o seu se- " própri'as mãos alguns desenhos e obras de 'mens Ele aT!}-anhã que a nosso

prio.
"

.'
"

.'.' .

"

�'empr� "pênsà.·�-.n-oSi:>,
"

qut:
t'

.

b d
_. ..f .

t· h
.

d ,. geraçao'
n-ao nasc�u 17lorta

Qu' tI' t-" T
-.

e'o-
.. ,' ".- -.- 'd'" ..

cre ano aca ou e escr'ever o que êle dita-. ceramlca; 1) Vuce_ lC , em VIagem e· es-. Os .Cedros do .. Libano:. ve� :
e � _ '�n ao se'gtllr o. em a pr cupaç3lO'-' e lo

va, marcou com o seu sinal característico e-o
-

tudo pelo Oriente, .. co�ecionbu vários do-
l
lhos, aUivQs, m.._ist�rl.os(Js. ·,CG-' 'compo-rtam_erito",'d<=>, súa

-

"m,e,.. ':tb�'uoo'd:n��,.1.e.a:p�.�,......�'.ç.-,:��.'a:.�.�.se:"�·'e�'m;r..'l'·.ao.'_a.·.:,_._�cgr�lo�.',art:m'·�..:.�;e-.�a.e.',·;:.::,·_.s·re�u;I'a:.:I3.:�.,'vé\�.�.impriPlÍ1,l a marca de sua mãoH. Um outro cumentos interess-arites, ,todos de' epocas 80
- taÍa-sse7'!l •. contar�nos.-�am" -l�oLr,.'·�mrih:'i,g:�, .. ���in.ht:J.��� :_ p'.

" ,1> �." ,-

- :�-- :-:':
,

,

. , .
�. '.' . a história da humant_dade " U<?I_, a -��l� Jan "ar· e� ca�.a,

I
capItulo, da mesma novela que dá porme- antIqulsslmas, nos qua�s eXl�t�a� Impressas \"r1..eihor· de

.

que' ti;
,-

pi"'õprio �
.

de Ulna' annga,: ond-e-;e-star;a.o. maravilhosam·entif""·' :.>�

����u�;.n��:s:f!��� r��a�:��,��l�'::�ç�; e :stam���l�:i��:,r.e.s)soes dIgItaIS". . I Hü;tória , ,4 ��àq,.ur
.

,�������� tª�j�á::iZia:s��:le: �9,��:!��:r����'h;àt
NA TELA 00 PALÁCIO·I��-- -------.------ ,--

--�IiEsta comÉ'dia contou, 'real- morosa direção, tudo isto I ---------....CI'NE PAL��CIO -==========
n1ente" para o 'seu preparo, realçado pela beleza dei pro­
con1- todos os ingredientes cesso Vistavision e" côres do
necessários a um espet�culo Technicolor.
perfeito, daí ter resultado �ão há dúvida de que em

numa deliciosa e original su-; Inatéria de rir o �eninão é
per produção cômica que faz o maior.

"

rir de verdade: "O MENI- "'O M E· N I NÃO" é a

NAO" mais famosa comsdia de
Atôres de primeira classe; J:erry Lewis, o tão querido

uma história repleta de ale- Biruta que neste filme real­
gria. intriga e romance; mú- mente está formidável, ,Seu
sica('ritmada e. contàgiante; lançamento está marcado
espeta.culares núineros de para domingo próximo no

dança, assim como uma pri- Cine Palácio.

." .•.••••• ., ••_

•• e.e •••••••••••••• • ••••••• • •••�e· e_! 'te ••• � ••

NOTíCIA·"" A JOVEM URELIO A. DE
LIMA

ES1"Á Á VENDA E'M' TôD'ÀS AS BÀNCA.S
DE FLORIANÓ�OLlS

ParaRofeiro Sua
SEXTA-FEIRA

.10/2/67
SEXTA-FEIRA

·10/2/676

-1._ 15,00 Tevelândi'a
16,50 Estórias do Tio Mauj_4Q
17,10 Senado

I
1'7,25 Dic.k T'(acy .

l. 17;30 Os Irmãos Corsos
18,00 Pepeye_
18,1 5 Ciúrne
18,50 Somos' Todas Irn2ãós
19,20 Ultr.a Not-icia-;

19.,45 Almas de Pedras
20,20 Vi'ag'ern ao--Fund.Q do

Mar
'

,21,25 Angustia de Arnar
21,55 Studio Uno

122,40
Os -Gangsfe s

23,55 D á1/'io de u;n R'?pórtc/�
00,,00 Diário' do Pr na 7�F
--�-----

1
I
J
-=��=�=-==============�============================�

16,00. Coe-lho pe·· nalonga
16,30 Velhos Ternr:.os
17,00 Arágio:J de Oz-dezenho

17,30 Super-Homem
í8,00 Os TrtJs' Pate:as
18,30 Pop-eye
18;4.5 Eufalo Bill "

19,10. Coe-L.ho l�ernalonga
19,30 Red'enção

20,00 O Cigano
20)30 O Santo,

21,30.0 SheiJ-c de Agadir
22,10 Últ"rna Edição

.

22,40 Combate

:
G E N T 1 L'E Z A DA

"MINAS" Ltda.
RUA -<f_}O ,PRíNCIPE. 482 - ]fONE 3455

REVENDEDORES DOS �FAMOSOS
TELEV1S0RES

"ADlVIIRAL" e "FRANKLIN�'
Ij,
...

� FO'TOCÓPIAS?'

L ' 'A N_�C�T_'tCI__A '_'_FAZ �A HORA

(jINE' '�OI..ON
\ -

:UOJE às· 8 da noite' - Um "western" reple to-:':�� ação, av€mturà. e romance.Ht>je às 8 da noite e amanhãr sá boda: às 4 - "7 - '9 horas'
TALHADO Ç;R�NITOEM ',/f.

Com Randolf scott e. Adele Jergê�

HOJE, 2° filme - A Warner Bras, nos traz tuna nova dimensão em, misté'rio e

suspense. O n'linistérlo psico-supense do ano

AMOR VIOLENTÓ
, NA TELA DO C;OLÚN
MÉDICA, BONTTA E SOL-

,TErRA", technicolor, com!Tony Cnrtic:;, Natalie Wood,
Henrv Fonda, Lauren Bacall,
Mel F'errer, será o pxtraordi-
11�rio film e' que o Cine Colon

. ter� o máximo prazer de fo­
ca1izar en'l sua tela. giQ.:ante,
,3: partir do próximo domÍll-
go,

.

,

'l\tT"1f:DICA, BONITA E, SOL ..

TF.IRA", é um filme que re·,
vel a as' t.en tacões sensuais n,

que se e:x-nõe' tôda mufher
c::nltpir� R'l:::l pr:::l � n"I�_i� pn-

tôdeis as noites UIU belo jovem transformava-se numa fe'ra. Hunter� Anne Fran cis, Dana Andrews.
.

censura:. 1<4 anos ..

comCinemascope
maior vítima. Um manual
que leciona a mulher solteira
em suas ambições amorosas

com
.

os hom ens que a ro­

deiam. Um aviso para os sol­
teiros ·e uma lição para as

que - des-ej am agarrálo'3. Os
solteiros irão se ver maI com
esta película. que é a com é­
dla m ais divertida dos últi­
In os tempos.

DOMINGO: às 4 - 6 - 8 - 10 huras:
JER�Y LEWIS o tão querido "Biruta" em

"Barra Limpa". .... para a melhor comédia de·

'DOMINGO às 4 -;- 7 - 9:15 - Uma comê dia. extraurdinária ... Ela era· .à mais- engra­

çada líder da revolução sexual dos E.U . A .. Ele a sua maior vítima.

o M.e'nin_ão,

/ G:rgalh�da� coloridas, nas sequênclas mais risonhas de uma impagável e super hilarian-

I te comédia eInl Technicolur e Vistavision .

' '�-'-- �

Médica, Bonit;;t 8'Solte·ira
Technicolor, com Tony Curtis, Natalie Wood Henry Fonda, Lauren Bacall.

MÉDICA, BONITA E. SOL­
TEIRA:', um sucesso da,
VV'::;:)rnpr RrOs p.st.::;:)rR. nnmin-
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V-ende-se os f'amosos pinto s atômicos de, um diacda Granja

Esperança, ao preço de Cr$ ,38,0 ,. cada unidade; pôsto CURITIBA.

PE,DlD'OS:
FRANGOLÁNDIA
CAIXA POS\'T)�L\L
,·,CURITIBA
FONE: 4�3793
TEL.: "IMPORT"

LTDA�
838

CURITIBA

"'", K,.ess O,.. VVolfgang o, p, K,.e'ss'

I �
II! IIII! II [] IIIIII! II' I' r 11' I' "'" '" {] " III' III' " n' IIIIIII!': I [1"'" " 11111cauuun 1111 [ll'f

;;"� PERDElJ-SE, ,-�
E Um óCULOS de grau, no trajeto das ruas CeI. §:

'ª Procópio Gomes, Florianópolis e Itaum. �,
== Quem encontrou é favor entregar neste jor- �

� .rrá.I, mediante' graÚficação. �'
�n(l-!Ul'UU�ur.lulunDlUit]lllnIUiUi[lU.I"iD"U[lIlU'IIIUC'[lIIU"IIJIII[llltíttl�'J'ÚM' N,ô,VO CONCE'ITO DE EXAT'IDÃO NAS

I:'ESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

",Forte 3940, - Edifício R'ud ê
nas � Praça da

Bandeira '-:- JOINVILLE
, (Man spricht -Deutsch) Rua Eu�ébio de Q�eirós, após a Usina de Leite.

:;_�,
. Tratar nesta redaçao. -

,_

::i'.aIl�lIIltJII�UII:I"U:lIIIIIUIIIIICllllIlIllllll[lllllllllll�ll''1IIIIIIIIC]lllllllllUlt;lll� I,���,�
,'�. ','., "ATEN(jA '

'êll Emp"rega.da'i"2,.;,J-SE,CISAl S [: �

precisa-s� de uma com �����c���:�
. ==��II���
"� :i�Tr��!ar à,Co'�strutora Fe-rraz � CRUZEIRO NOVO CIRCULAJtA� •••

',ª,':-:",� - CâXalcanti S.A. - 'Pirabeiraba. 6 ,
,E :-, -: /c, _'o

"

-

== (Continuação da la pág).
; ��I,��Jít:Jm_I�JI1,�l,l�tJ�!,lIIlí>lnllllllllUll[llllllllllfll[l111111,lIlIlitl_!I�'!.ifllliI.5n�II,�,I"lnl� "�'�\�u, q�o����::�ad�����a�on�
tt"iifriiYlfirnTimi'lfH'if'imrr;ii"'iI".,Tiinn#Fii�Frirr••�." ,��inJti ...-i:".-íiii'!:a:�rd-i!F partir de 180 dias da dàta dês-

�
•

�
" _'lO,

II
i.:e Decreto, obedecendo 'Os se-

PIERD'IDO

�I
guintes, prazos e condições:

,
a) -- cédulas de Cr$ 10 (dez

cruzeiros): até 15 meses da da-
ta de 'chamada a recoL.'-limento.
sem desconto; após' ês.se prazo,

um certifIcado. de propriedade de um =II perderão o valor;
,

ª
b) -cédulas c.e Cr$ 20 (v:nte

da Transportado- \ I cruzeiros): nos primeiros 6

I rneses, sem, descunto;' do 7° ao
, ,

Í"� _�onta ..
Grossa L.tda., ficando o mesmo sem efeito !11 150 m'ês, com 'o desconto de

A:::-t - ,10 -- A partir da data

a s_é'gunda via. - -

�)I 5007 t· d 150
- referida no artigo anterior, to-

-/0; a par Ir ames, per- dus os pagamentos" liquida-derão o valor;
,

����������������������U�.�.�M�•••����I c) -cédulas de valor igualou çõea de somas a �ceber ou �

superior a Cr$ 50 (cinquenta �,a",:a_r e escritas contábeis se-

'_":.<'� cruzeiros): nos primeiros 3 ���se-ar!s;d��]C!:��s .��sp�:�;�=3 rneses, sem qualquer desconto;

Ido 40 ao 60 mês, cum desconto" ros, para todos os efeitos le-

de 20%; do T:> ao 9° mês, com, g8��t� 11 __ Nos Bancos e es­
, desconto de 40%; do 10° ao 12°

I tabelecimentos di' ci"édito em
mês, corn descon�o de 60 0/0; do '

�

130
'

'lC:Q' d t ,'. que a sun'1a das parcelas des-

I ao o' més, corn escon -o
I prezada.s ultrapass9,r a NCr$

I'
de 80..o/c;.' I J.00,00 (C81TI cru7�i1�os novo-s)), o
/ ;Parágrafo únicu -- Perderá
totahn.ente o, valor a cédula total apuràdo será, no prazo de

que não f9r trocada den.tro de 30 dias, recolhido Pp Banco

15 meses, a contar da data a
Central' da República do Bra-

que se refere êste artigo.
sil .

'v-- '

Art. 80 ',As obrigações
A l:-t . 12 Sf'rão feri.ad OiS

nascide s a partir da data a
bancarios ust dias 9 oe 10 de fe-

uue' alude o artigo 20 déste De'- vereiro corrente, em que os',

�reto, Inclusive, serão
-

escr:tas e,c;ta'bo1o(.',impntos bancários'

na nova unidade mon�t6,rja. manterão expedjente desLna-

As �nteriorrneTlte redigidas em
do apenas a cobrangas.

cruzeiros serãu, para a' sua

exec-pção após es'sa data, con-

I
vertfdos

-

de pleno direito 3.0

nôvo p? drão, qualquer que se­

i ja a data em que elas se te­
nham originado.

I Art. 9° -- Os preços de ven-'

'I
da ,de tôdas as utilidades bem
comó ,as' remuneraçÕes , por,
prestação de serviços ... da qua'
,quer natureza. devem ser es-

1 crito;:;, a partir da -data a que
,

se ,refere u 'art�go 2°.
� simultâ-:'_':.

I neamehz,e e com o mesn1.O des-,

taque, em cruzeiros novos e'
cruzeiros atuals, cabendo aos'

,

órgãu.s competentes a fiscali-

zação do cumprimento" dessa

exigênCia . �

,.ATEN(5 o
'PRECI'SA-SE DE' ,CAMINHOes' 'BAS-
�.'.

.ÇUl-AN-':-ES PA� ATÊRRO.

atioo
o decreto-lei n. 139 baixado pelo presidente da Re- I

pública reestrutura o Conselho Nacional de Transportes'
es ta �elecendo na íntegra:

��Art . � - o Conselho
Nacional de Transportes,
criado pela lei ri> 463) de
11 de dezembro de 1964 se­

rá reestruturado na fonna
deste decreto-lei.
Art. 2 _ O Conselho'

Nacional de Transportes
será constiuidu dos se­

gutrrtes rnernbros :

a) O presidente, rnín tst.ro.
da Viação e Obras Públi:­
-ca,s ;

b) 'Um representante do
Estado Maior das .F'õr-çsrs
Armadas;
c) Um representante do

Mtrrtst.é rto da Fazenda;
d) Urn representante do

lVHnistério do Planejamen­
to e' Coordenação Econêmi-
ca:

e) "Representantes
setores de purtos e vias

navegáveis, l'/farinha Mer­
ca.ri te" estradas de roda­
gem, es'tr-a.da.s de ferro e

aviação civil.

Paragrafo 1 - Os repre­
sentantes do Estado Ma'or
das Fôrcas Armadas M1-
nistério do Planejamento e'

,

Coordenação _' Ecunomica,
l\tIiu.istério da Fazenda se­

rão riornea.dos por decreto
do presidente �da Repúbli-
'ca, mediante, respectiva­
rnerit.e, indicação do chefe
do Estado l\1:aior das For­

ças Armadas e dos minis­
tros interessados.
ParagT9fu 2 - 0'" de­

mais membros serão no­

rnea.dos peJo ,pres�dente da

'P,epúb1ic8.., por
. jndi.cação

do -, ministro da Via<.:ão e

O'br8S Públicas.
�

I>aragrafo 3 _ Quando
"cr ía.dos os Conselhos de
Actrrrín tst.r-a.cã.o n?c::: Al.1tar-

.qufa.s, seus
-

presidentes se­

rão os representantes dus
I respecr:vo.c::: setores no Con-,

II' se,1ho Nacional de Trans­

portes.

I COMPETENCIA

Art. 3 _ Ao Conc:::e1ho
Nacional de Transportes
compete:
I - DeHberar sohre'
a) coor�ena�ão execuçãu

e Rl tp.rar>õo'; à () 'Plano' Ná-
..

cional d� Viaç9,O; ,

b)' med.idas que visem ao

aperf8iç08,mento dos rno.1os
de tr�nsporte e sua explo­
racão- economica:

-(;) anteprojeto d,e lei e

regulamentus referentes a

transportes;
d) regulamentação do

presente -dacr-euo-Teí :

e) execução da polít.íoa
de transporte;
f) plano geral de estatis­

tica de transporte;
g ) politica tarifaria dos,

diferentes meios de trans­
porte.
II - Manifestar-se' so­

bre:
. a) planos quadrienais e

programas anuais de in­
vestimento das' autarquias
e das sociedades de econu­

mia mista vinculadas ao

Ministério,' da V'í a.ç â.o e

Obras Públicas;
b) a proposta orçamen­

tária anual da receita e
'

despesa das a.ut.ar-qu ía.s e

(ias sociedades de econo­

mia mista, vmcu ta.da.s ao

Ministério da
I

Viação e

Obras Públicas; ,

c) operações de credito
ou financiamento em que
participe o Ministériu da

ViaçãO 'e Obras Púb1icas
ou autarquia a ele vincu­
lada;
d) balanço' das ernpr-esas

privadas de transporte sub
vencionadas pela Uniãó;
e) relatorios a.rrua.ís das

atividades das a.u ta.rou ía.s e

das sociedades de econo­

mia mista vincul'adas ?-O
l\1inistério da Viação e

Obras Públicas e reta.t.or tos

per
í

od
í

cos dessas entidades
que .permtt.arn u acompa­
nhamento da execução dos

programas anuais;
f) ou tr'os assuntos sub­

rn.et ' dos pelo ,ministro da

Viação e Obras PúbHcas.

Á!(.';a,�is
A Co�panh=a Nacional c-e

álcalIS encerrou o últirr.o
M dO.exerCIClO corn 1..L."TI lucro c:..e

"

e iCn"Q e
5 bilhões e 500 hüIh5es de R�Hg�,ão
CJTuz'8i.ros e um faturamento Realizou-,s-e: em São Paulo,
de 37 bilhôes de cniz1eiro3, ri II Cong::'ess,o Católico Bra­
além de uma economia, de

di-I
sllejro 'de IvIed:cina, concl)..'. e

visas da ordem de 5 m lhces de que part-:.eipa,ram em'ínen­
de dólares, R'8'f:'�strou U1TI- r e- t�s lTIédicos de todo o -País.
CO.td21 rriel�al e�anual de, :-çro- Não faltou.

-

nara o br Lld.",l­
dução e um, considerável .au- I tiE:'mo do C<=ng'r-esso, ,a- pa�a­
m,ento' do índice d€

PTO_dU-ti-/
vr a çlo Papa 'PaU.lefVI,: que ;etnvidad8. mensagem especial envHt::la
na, ocasião, p-ar intenll�dio

fundos Mútuo!:; do Cardea.l Cicognani, s'eu
Os fundos doe investImentos" Secretário' de E..s;tado, r�aCr­

continuam s,endo "um do::, rn.e- mou que, una realidade, ó, a1.l­

lhor.es instrumentos de cap-: vidade méd'ica é mma missão
tação de poupanças populales s'agrada", pois s�' real:za u:a
e encaminham '2nto a.êSSêS. r e- favor da pe.!;soa humana des­
cursos para f nalidades. pro- de' Os pLimórdios. dá. conceo:_'
dutiv.as, e's,senc:'ais ao dese�l-

! ção até o por do sol da exis-
volvim1ento -econômico', I tênd a .

�,
'

Em comunicado reeebic:.o, i Na.s con.cluS'Ôes do Gongr�'s-'
pelq Grupo Hall'2'S, -o Investi- \ 'soo GS médicos católicos rBa.­

mento Company 'Institute, de I.firmaram o pr'ncípio da,
�Jnva York, a:finTIa que no" pa.terni.da.de responsável, ,O,S­
Estados Unidos a conf an° 'a

I'
sim COITJD ,o fato de qüe a

do púbUco nos fU...ll.dos mú- n!Rguérn, nem mesmo ao' Es�
tuos de Jnve.stime,nto3 é -üe- tado, ma.s a.�enas aos ,espos,2.)s,monsirada pe�o, fato de 4 lnl

-I' ca,be
a.s.sum r essa riespon,:a­

lhõ2;s d3' norte'-.a.mericanos bilidade d�,a:nte -de D2U3 e

pos:suíreni quotas 'de fundos de sua: consciência. AL:�m

AN�G'OL'A R'ECEBE E--M
mútuos, num valor tc-tal de 35 d',sso, dev,em os r6n.iugcs

,� ,"
,

' ',','" '��.r, bilhõe..s de dólares. equiva.len- lembrar-se de que ué indts-
te a mais de 70 trilhões de p'ensáve ... o cultivo. do ,amor

, cruzeiros. :hel e a: plena int:m'1dade ('��

�:S'T�A F'o"""'_RÇ,A NA,_V' ,,4., L
"

Fazendo uma' comparaçãG, vida conjugal, porque onde
r-�

'-

.._� ver7,f1ca-se que o total de ré- esta se rompe, não raral�.?n,-

cursos investidos- pe'os. nort'2- te a fjdslidade pode entr?·r

B RA S
.ailner�cano!S' em seus fundos em crise p o bêm da prole

"

-,
,

I L, E,. IRA mútuos de' investim,en.:;os pode ser comprorrtetid:077•
'equivale a, aproximada,mente CAgência Plana.Itp)..

dos

Paragrafo único os

planos e programas refe­
ren tes ao setor de viação
civil terãu por base os pro­
gr8..mas , particu lares 'espe­
cíficos elaborado", 'nelo Mi-'
n c-t,p;:io responsável.
Art, 4, -:- A� delibRr<.:H;ões

do Conselho Nacional
�

de
Transportes são submeti­
dac::: à rlecisão do ministro
da Viação e Obras públi­
ca�,

A'!"t � 5:,-- Este decretü..;.]ei
entrará em vigor na data
da sua publicação, revu�a­
das 'as disposições em ,con­

trário. "

EXPORTA.çÃO DE GADO
Elrri dezembro, a SUNAB Irnpqr t.ou gado paraguaio, °

que provccou protestos dos abatedores, que a.c.hava.rri rnu í.t.o

pequenas as rêses e, portanto, i'fnpróprias para o abate '.

Agora surge uma notícia em sentido contrário: serão ex-.

portadas para a Itália 20 mil cabeças de gado gaúcho. Essa�
exportação provocou tambéni. veementes protestos, pois es­

tamos no inicio da sa.f'ra- e se não houvesse a exportação,
os preços internos poderiam baixar, beneficiando os consu­

nlidores. C01TIO se v ê', rião há orientação segura a respeito
do problen1.a, o que expl íca as constantes oscilações de pre­

ço, que em ú.ltima análise oneram a nossa população, que

tica sem carne ou então é obrigada a pagar preços ab,sur­
dos. (Agência Planalto).

'\ "

Comércio E:spera
Marco Pov,a
Ex'o";'inar a Crise

24 rvêz.as à rnoecía em circul ::1-.
Ça,0 no. Bra,s_.i. e t> vezes o or­

çamento público ao riosso

Paíst•

VetaçUa Lei Que
P,,:�teirava o

! UIt"çamento
BRASíLIA (VA) - o Pre­

sidente da Repúbl�ca vel-OU
to ta.lrrrerrt.a o p iojeco de rer,
o.r .:.g.!..nário da Cà:rnara FI;:;!à;er:�l
que Q'etificava o- o.rçarrrerrt.o na

Urrão pa.ra 1966, Alegou o

chefe do Govêrno que a. pro­
posição, .a.Iérri de' trrooris.z.ít.u­
ororra.I, (.� a. úriopoutru.ma, pOIS
pr at.errcüa. alterar uma l�\.;. or-
çarnentária já exec.u.t.a.da..
Por outro lado, invocando o

dispas .t.ívo do Ato Lrnst.ít.u -:::io­
rra.l qUe at,ribui ao Poder Exe­
cutivo a exclu3ividad3, de p:o­
por a.urrrerit.o de de.sp8:sa, o

Pr'es-:'dente negou sanção à
lei qUe autorizava a abertura
do crédlto supl'2'montar d s 442
mllhões d'ê cruze TOS, em fa,­
vor do Tribuna'l Reg�onal do
'1 rabu.lho. /'

Sob o argumento d-e que
a proposição cria,va nôvo
ônus para o" Tesouro) uI10 mo-

'

menta :em '-4ue. se! envidam
esforços para contenção dos
gastos ,govE:}rnalTI,errt.a;is'�, o

ch�'fe do Govêrn,o negou san­

ção ao projeto d;:t le-:' que"am­
,plia o quadro de p8'Ssoal da

Justiça do Trab?-lho, da' 8. a

Região.

VIAÇÃO CIVIL

Robert C. Seamas Jr. inlor­
: mou que ',os três astronautas
morreram asfixiado.s depois

. que tentaram em vão sair àa
nave. Disse também num re­

latório submetido 3.,0 Diretor
da NASA, .James W'ebb; que a

Junta Especial que ten'1. o en­

cargu de estudar o acidente
não havia ainda detenninado
a causa específica que moti­
vou o incêndio da cápsula do
Apo}0-1, a 27 q_e �_aneiro.

_', TRA'TAR A' CONS'TRUTORA FERRA'Z
.-'

- �
.,CAVALCANTI. > '

�,
����

Art. 13 -- :f;ste Decreto en­

tra em vigor na data de sua;

pubJiC8,çã,0. ,

Bra.sília-DF. 8 de feverejro,

I
de 1967 �' 146° da Tndepehdên­

"cia e 79° da República.

RIO (VA) - A di.::,pos:ção
da presidência da Cortfede�I a­
ção das Asesocia.çôe-s Gom,er­
ctars, de convocar uma re "_l­

nião das suas filiadas para o

PTóx:mo rriê s, na Guanabacr'a,
com o objetivo de debater a,

.cr-ae

'econ,ÔlTIiCO-Lnarrc, :'::!'�ra, Ipoderá ser post.ergada parR
depo�s da poss� do Pr8'siden­
t.e Costa. 12' Silva Anunciou-se

Ique essê\,po-ssibilidade d.eoor.,
r.e de- errt.errdãrn-errro oorn. a

.a.ss.esso.r-í a do nôvo Pr-es deH-­
te atendendo à p-oricteraç ã.o 1
de que uma :reunião dêsS8 nl- i

vel podcr=a até �e,rvir.
'

pal��.l.
um entrosamento rriar o-r com

a futura' .adrninisltraçã.o do
País.
Conquanto veja na s'tuaç:LO i

'atual um, momento de rna Dr
,I

gravidade para os Int.er êssee
do e.rnp r-oaa.r

í acío, a prles.idêa�
da 'da, Confederação acolheu
bem essa pondera,ção levando
em ,tonc.a' ta.l'nbém ser esta a

"
fase final do atual Gàv�rr o '

A convoca.ção da reun'ão ,d,e-­
verá ser reestudada, e p8.Y:êce
c�rto que irá 88' r€,a1izar::- '8p�S
15 de março, no fim dê::::se

t mês ou, p.rincíp,ios de .abril.,
c9m maior certeza.

LUANDA, Angola (UF!) - Uma fôrça naval brasi­
:eira composta -de dois cruzadores e dois' contra-torpedei­
ros, com um total de dois mil homens, chegou a êste pôrto
áfro-português, pela primeira vez desde a Segunda Guerra
Mundial.':�,;.r�""Nêcessita-se de senhora 'COan auxi.liar"

pén.CI, administra 'o, casa de Etlgenheiros.-
"

,-o

',�'" ��ige-$e p,�,�tiça de forno e fogão.
Pa,ga-se ,bem.

WASHINGTON ._ (vA)
O próximo vôà humano ao, es­

paço pelos Estados Unidos foi
"adiado até o início do pTóxi­
lHO ano. A .í.nformacãu' e do
chefe de vôos human�s da NA­

SA, Br. George Miller ; que
disse ser o adiamento conse-

-quência do acidente que' custou
a vida de três dos melhores
astronautas norte-americanos.'
On�:,em, por outro ladu, o Ad­
ministrador Adjunto da NASA.

Ferraz

Plantar árvores. re,tlorestar matas e d(!)á-l-:S-:-�;;us ••. -lI:'Esté é o verdadeuCJ reflorestamento.
'

I '

9orr.llS,s�o de cG"gn,eultul'a LI01:-IS CLUBE JOITlVllle. T

As unidades navais brasileiras foram saudadas por
aviões a jato, que reali?aram vôos rasantes, Contingentes
do Exérci-fo e da Marinha que têm combatido os terroris�
tas em Angola nos últimos seis \anos; desfilaram ante os

marinheiros do Brasil. A visita da esquadra brasileira abre
nova era nas relaçôe's entre os dois países.'

,�Q-=::IO�OJ:::lO�oç::go�O.c:::l�

n ,,> .F OT O e ó P .(AS? I� II}ll:. ""A NU'l�ICIA" 1<'AL. .NA -H�1{A �
o;. _�o_ O&;;:1l��>u.c::a!?�O�oc:.., q

Adiado ,Para. o. Iníeio
d� 68 -

o Próximo. Vôo
J.Iulnano de -Alllerica'nos

,! ,1
. ���;�!I.�.�n•• "_Ú�J_�_.nwm_p,.. It•••.B •.lÔ__"_�: EUA CONFIRMAM,
��'

&�u'-ai���----�I:,I� �HIE9_�7GOAR
.n. Conselhe!ro Mafra s/n. _'

locais de Angula território por-
,

.

\ tuguês de abundantes colhei-
NOTURNOS: Admissão ao Ginásio -

Gi-:!
\/v"ASHINGTON (UP1) -: -Cêndio':"re-lâmpago ,occ-rrid.o tas de café, ferro de alto grau

n'áSio Comerc�al � Técnico de Contabilidade - ,Técnico, '

James \/ve�lJ, D';re,tor dos P:�o- J,com à Apolo-I.

I'
e númer_psas _minas de dia-

de Administraç:ão. ,MATR.ICULAS ABER'TAS., ' gra.n1.as EspacIals NorLe'--1
' mantes.

,______
Americ.anos, disse ont.em, em

I
PROGRAMA EM MARCI-IA A fôrça naval, sob o coman-

'Entr,evi.sta à imprensa na Ca- do do... Almirante Murilo 'Vale
sa Branca, que Os Est.ados CABO KE'NNEDY, FI'órida' Silva, que viaja no cruzador'

������������������
l!u!dos chega,rão à Lua- eu'! (Upt) - ,Kurt Debus, Dire,tor I ��AlmiranEe Barroso"" ao' che:

B
·

d
' ?

," ) -' f:rns de 1969, ape.sar do .a.ci� ; do Centro ES}Jacial Kenpedy, I gar ,ao porto de _Luanda fOl,

rlnq�e O�S., i dente que matou, re-=-e:lte-' falando ontem para 250 pêS. ; s�udada pelu Governador Co-

) mente, os as,tronau.tas Virg 1 soas sôbre vôos' de provas,·' ronel Reboscho Vaz, que co-

Loja OSC�� �,Grisssom, Edward W:hite
'

e ',d:sse que o prog-ra,ma de COTI- ,m�,?-da os 50 000 solda�os �ue
Av. 'Getúlio

v,
argas,

500.1';
Roger Cha.ffee. l.quista da Lua, pelos Es'ados

lutam contra os guerrIlhe 1r?S
Fone ,3378 '( Acr,esc�ntou q�ue o pro�r,�- Unidos, c;ontin,ua em man?ha í �óori�orte e no Leste do telrI-

"A VisÚl. ou à Prazo, (;ma prev� 1'2 voo1fi' 'O'-blta� s
I Hp?,rqu8, Isto e o que ':"lhlt,;" O Almirante Armando, Re-

com cab�nas Apol.o .antes na

t
Gn ssom e Cha.ffee querIam, .. borado Chefe do Estadu-'---�-------:--:--d---"-'-�'

alunag�m, norte-ame,�i -':lua. Ob.sc;,rv01! D�bus .qU3 a Maior '�aval português"e o Em

'�bservandc:� que o.s t�'cnlCos,' preocupaçao pr:mordIa!
.

nas. baixaaor brasileiro, Silvestre
uns EUA nao sabem ,a:nda f'e opeLações de prova, e lança- ! de Ouro Prêto tambéIn se ã­
dev�rã.o mod�ficar de fo n:q, I ',mento foi sempre a EeguraT1- i chavam no cais para saudar a

,((ad' cal a cabIrra Apo
�

o p013 1 ça da tripulacão e'ou 3' a�e- fhrGa naval.
I ,isso depende do re'atór'o da .

sar da atenção .aOs' 'mÍn-mos SAUD_À.ÇAO PORTUGUESA
I comissão que investiga, o in- ; detalhes, ocorreu a tr:a.;;é.:lia 1

j Portugal enviou o b:;trco-es-

CamIsas
e

,

Calç�s
K O N ,V, I
Da Fábrica ao

Consumidor

2 Postos de
Vendas Anunciar nêste Diário é

ter seus produto conhecidos
e7n tôda Santa Catarina, A
NOTtCIA é o jornq,l de -ma-

'lor circulação
'

',.

�l Jerônimo Coelho, 28

J' Av. -Getúlio Vargas, 328

FESTAS

I
coIta �'Diogo CãO,'" das Ilhas
ue Cabu 'Verde, para saudar as

belonaves, depois que, a pres-'
são dos Esta.do'3 Unidas' o;)ri-

gou a cancelar a viagem de um

1 cont,.ratorpedeÍ1,�-escolta, cons­

truído em parte com fundQs
norte-amer:canos.

'

-

A fôrça-tarefá brasileira
compusta dos cruzador�s �'Bar­
rOEo" e �'Tamand'aré'�' e dos
contratorpedeiros Hp� "a,ná"
"Pernalnbuco" .

Ontem pela manhã
uma, atmosfera festiva na ca­

pital de Angola. 'Iates, embar­

cações e barcos, ,de pesca fize­
ram-se ao mar pa.ra receber os

navios de güerra do Bra.sil e,
ao longo' da avenida ao pôrtu,
os. e'difícios estavam engalana­
dos com bandeiras dos' dois
países.
Uma banda" mi1ita:r tocou 'os­

hinos- nac;onais d�Ls d''..las na­

ções quando, as' belonaves che­
garam.
Imediatamente, o Prefeito de

Luanda e u cornandante-chefE�
das F�r�as Armada.s portuguê·­
sa.s su-.,JÍram ao navio capitá-
nea para saudar o Almirante
Vale Silva.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

--- CONVOCAÇÁ�O o

Sã.o convidados os Senhores Acion.istas de
Indústrias .Colin S/A�.' para Assen'1.bléia Geral
Ordinária que será realizada no dia, 13 de março

'\,7inàouro, à's 9 noras, na sede social sito à rua- 9,
de Março nr. 619, nesta cidade, com a seguinte:

ORDEM DO DIA

1. Exame, discussão e deliberação sôbre o re­

latório da diretoria, balanço geral da' so­
ciedade, demonstração da conta de Lucrqs,
e Perdas e oarecer do Conserho Fiscal,' re­
lativos ao �xercício de 1966.
Eleição dos 'lTIembros efetivos e suplentes
do. conselho f--iscai e fixação da_ renü.l.nera-
ração dos conselheiros e dirétores.

,

-' Assuntos diversos de interêsse sociaL

Joinvil�e, ,9 de fevereiro de 1967.

A-1AX CARLOS COLIN - Diretor Gerente

AVISO - Acham-se 'à disposição dos Senhores
Acionistas de Indústrias Colin SIA.}
na sede sociat os dOCUll'lentos 'a que

o art: 99 do Decreto-Lei 2627

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RedaTor:' JORGE ANTONIO DA.S-ILVA
Noticiarista: ,LUIZ MAURO CORR'tA

Grande deverá ser o público que acorrerá ao Estádio
Ernesto Sch Ie rrrrri Sobrinho para presenciar o primeiro en­

corrt.r.o tn t.eresta.duaj do ano.

O Coritiba �-'utebol C'lube, da capital do Paraná virá
Jrrtegra.do de todos os seus valores, entre os quais destacam­
se os nomes de 30e1, arqueiro' considerado a uRevelação do
ArlCY' de' 196W',' no vizinho estado, e Bequinha, Krueger e

,!rnurt.os outros. .' CURITIBA, (VA) - Vo'ta o
,

Outra atração deverá· ser a presença do conhecido l
COl i tiba a ensaiar na tarde

árbitrQ Waldemar Nàder\ O "1\1elhor Arbitro 'P'a.r-a.rta.eruse ",
' de hoje, no carnp o do C:Jrtu­
rne Cur�t'ba' encerrando seus

'que por si só represénta urna tranquilidade para o encontro' preparativo3 para jogar' a.rn
í

s-.
. futebolístico. I t.c-sa.m '2Tlt.e d.orri irrgo na c.xíad c

'0 ,CÇl.xiaS .prepa.ra=so a todo pano para apresentar de Joinvllle cont::-a o Ca,tias.

'um grande' espetá:culo·' à sua numerosa torcida, apresen- O coletivo será Ln í

c í-a-d.o às 16

·tando '0 "artilheiro nacional" de 1966,
-

Norberto Hoppe, que hora.s. COrYl4 qualquer t.e rnpo,
devendo a .erriba .xa.d.a. ser or-'

,l'el9rnará, àpós uma' Iorrga temporada inativa.
"

ga.n i zad.a logo após pa',a, v a-
, E papa a.qu êl.é s que c.orn.par-ecererrr ao estádio caxien-

: jar domingo, às, 7 horas em

se. exi�te ainda outra .razã.o importante para a tarde do ônibus le's,D�'cial rumo .a'

d_oúilngo próximc), pô�s- um VOlkswagem o Km - 4.-6 'HP, "Mancheste; Ca.t.a rvn.sns.e ".
Uma vez; em Joinville os. co-

��e:r:� .�orte�qo�éntre çs presentes.
.r i t.í b.a.nos alrrio ç.arâ.o no 'H:�S- �
tctu::"q,p_te Colon e aguarda.rão
a pé1'eja concentrados rrurn

hotel da cidade. A co rnIt .v a Social :
"

CORITIBA FO:RMA H,O'JE, A
COMITIVA QUE

/

EMBARCA
SABi\D,O' PARk\. JOINVILLE

PAL,MEIRAS CO'NSID'ERA
DJALM,A ,UM 'PATRIM,(JNIO

do Palmeiras., ou então,
Atlético Mineiro.
O ponta-de-Iança' Js.ir BaJa.

que iniciou sua' carreira no

juvenil do Flamengo e depois
se transferiu para o Botafogo.
agora tido cvmo,' verdadeiro.
fdolo do Co.rraerc ca.I cí e . Ribeirão

Preto, poderá defender o Pa1-
rrre.íra.s , caso se concr�tize' (as.
'negociações -ern 'troca do tam-
bém atacante Dario.' O clube
interiorano ainda não se ma­

nifestvu a respeito, ' podendo _,

entretanto, ep trar em negocia-
ções após o CamavaI.

'

S. PAULO - A oferta ,de
Cr$ 100 milhões pelo passe do
veterano Djalma Santos feita'

pelo Atlético Mineiro, foi re­

cebida como autêntica piada,
,pelas d:rigentes do Palmeiras,
que cori.srdera.rn o jogadvr co­

mo patrim-ônio do clube e por­
tanto inegociável.
.Em t.r-et.a.ri t.o, acredita-se que

r se a proposta fôr confirmada,
í a atitude de Djalma Santos

'poderá modificar o pensamen-
'to' dos dirigentes, pvis o vete­
rano lateral-direito está em

fim de carreira, e as luvas de
Cr$ 50 milhões não podem ser

dispensadas atôa .

O Palmeiras está aguardan­
do um pronundamento do
Náutico quanto ao amistoso
previsto para o próximo dia 12
no Parque Antártica, quandv
seria realizada à despedida
oficial do ponteiro-direito .:Ju­
linho � - Mas se o clube per­
nambucano não aceitar. o cón-

É de feat.a s a So�iedade Es- v it.e será endereçado ao Inde­

portiva e Recreativa Unif o pendiente. ora orientado por

Faimeiras o dia de boje, p:Jis'.- Osvajdo Brandãv, ex-técnico

sua p'rincipal estrêJa na equ�'-I "'_"" _

pE: de basquetebol anivp'r-a-
ria, nesta data. Ivo KreUing

ASO'Ncompleta 'mai,s, um a,nlversá- f DIL"
rio, e por C�Tto será a,lvo drs
curnprímentos d� seus' inú- EM CASAHleros amigos -alé:n do'S com_.

I .',

panhe':-ros de equipe. Ao Ivo,
os votos de felic-:dade,s d,"':! uA
Notíc:a 'Esportiva" .

Encontra-s,e eH1. Joinvil�e.
visitando seuS, famH ia,l'€, 3, ... o

,pont.a dir'2'"ta, Adilson, ex­

defensor do Ca,xias' Futetol
�? 1 yC,alUn,bageUea.'_ a_

tualme:n.te def2ndsn-

.

do as c?res dO' ,Seleto de Fa-

I O excelent.e valor infonnou

f que continua vinculado aOI

f clube par-anaense,' tlendo COD­

f 'trato qté o início d� próxi-
1 rno ano.
! '

: I .

. A '''Lusa''·I "

'
,

�

'! t TOURADAS forIna sua

-! I. COP.,DOBA - o .tour-lro delega�ão"

: J\<fanuei Benítz, HEl Cordoo �;�.� I A delegação completa da
. � cuja retirada das arena.s�1.,0 �

, .anunciada n.a ultirna H'!TÇ.<:1,- PortuguE;sa de I?esportos, ',q(�e
�

"
feira, 4rrependeu-se de sua,

I"
viaj a'rá na prQx.lITla .sext-a,-�l.:­

� decisão e resolveu continuar ra, para Buenos A 'Te-3, ser..a,

i a enfrentar, con). sua maneira conh,ecida amanhã à tarde,,;
i caracteristica, Os ,touros" Y!fi J depois do treino individual
! p.roxhna temporada. que O' prepartad'Or wilson 'Al-
: v€'s irá realizar. Foram soli-

: �l i j�:adcf;r:s�!aa�O����,isa�� �;:
'i -k� I l.es viajarão._ O tecnico ,Ja
I Juvenill 'elaborou,9 particularnJJente,
: carn,"",- : sua relação_' na qual 'estão 19
� �-.,r:,��:n-:o""" I lnternacional jogadores: Felix, Orlando,9 Au-'

i, �Jto�t ! gusto, Zé Maria, Jorge,,'�lis-.

.:' (�I ASSUNÇÃO, --:- A se:eção ses Henrique Pereir.a, V71.lson.

juvenil do Brasil fará sua eS- Per;eira, Marinho, Paes'7 Ra:ti-,
tréia no d1a 4 de MaJrço no nho Zé Roberto, Adelnar, L,ei-

i -�� Cmnpeouato Sul Amer:cano vinha. Silva, Mep.de:s, VCJ.ldir,.
de Futebol Juvetrín� jogando W:i�sonho. e Ival� Des,ses" �
con.,tra o Equador. O ce.rtame

I
unlCa duvIda esta �nt!e Ze

COll1eçará no dia primetiro de
, Robe.rto, �:en,!es, W�l,slnh�, e

Março, em, Assunção, com os ValdIr, VIajara aquele qu� se

jogos Chile! e Equador, Uru- ia:pr_eSeTI�a.r ,e�, melh:::>res C,nTI-

guai e Perú.
' I dlçoe� fIsIcas e .tecn.cas.

&ccaxa branca" será oo rn.a.r da.,
da por Elias Derviche, d v.en-.

do retornar a nossa Capital
trio logo seja erroe.r'r a.d.a a

porfia.
O zag'uel ro Nire do Operá­

irio-, eest.a.r á, 'se ap.':"'ê{.s:enta,ndo
na tarde de rro-j-e ao t.éc.n.lco
.Pa.ra.gtra.Io r-ea.Líza.n.d.o tre'n�,­
rrre.n t.o COIU os prof.'.sslona's
do Coritiba_ Estará t.arrib érn
integrando .a comitiva do al­
vi ne'['ro, que: d.orri.irigo v'a-'
jará pára'Joinville a f'rri de
melhor \sôr te'stado pelo q:ua-,
dro do Alto da Gloria._

Eetsoriioa

.Loiriv i I le
, 10 de Feve re i r.o' de 1967

O Flo"!"esta' F, C . programou' disputa de uma valiosíssima
para o f írri de semaha, em sua ; medalha de ouro. _

'
.

sede social Irit.errsa. fest:vidade, Domingo: dia 12. as �13 �l;oras'
para a trra.ugur-aç ão de S1.1a mo- 'será iniciado um

. t.or-n.eíq de
dcrna cancha de bolão. - 'bolão. rria.scuürio e· feminino
Do programa cop.sta-r'á. o se-'; com a participaçáo de todos os'

.gutrrte :'_ í Ji4:i�,' i� c1-ubes de Bolão de Joinvi11_e;
Sábado, dia 11: ''às- 16 hor�.s: _

<

I aos ve�edores.::. ser-ão ,oL-ez:eci- '.
. 'Inauguraçâu' oücial das no- 1

dos vallO.svs !rof�us _

e n1.ecl_a:has :
vas ínstalacões e' cancbas . de a.o.s rn.etocr-es bOÁ,onlStas. - �

bolão, com :';, presença 'de auto- NC? �ocal, l).aver.q_, um com.p le to ,

ridàdes"e despottistas.' ern ge- I servaço _�e bar e res��ura�t·�" ..,_ e '1

ra];
_

"',' .

' al�').da dlsp��a de vaLOSOS pr�-;,
, .: t):s 17 f�çràs,: ';,,� ser:�. : r��liZ�dq;' I ��� ���:o���'. ,C�l��'P���, .:;�� ,:..
Utn,..,. torneiS,: de expepen�,a ,_g�. ! Jrif'í n.ída.de de outros cüvertã­
novas ;eanchas de bolão, em-o, mentos.-
--------_.._-----_._---_..-.._-------__,,;,--------

SÂNTOS. DA :ABEL E 70

lVIILH:ÕÉS ,P'OR ,B,RITO'

-----�._-,�...,._.•-------

PALMEIRAS
S, PAULO - O técnico AI­

rrior
é

.Mo.reé r-a deverá. anun­

ciar amanhã os nomes dcs

joga.do r.es
'

que fora.m esco-hi­
dos para fnt�grárem a 'de�!e­
gação, que no proximo d.a 14

viaj a.rá para Lima, �.n:ciandG
no dia. segu�nte a séri'e de jo­
gos no Peru e Argent'na: Os
atletas-se reunirão á tarde r..o

;p.arqu�' Antartka onde dé'·le­
rão efetuar pratica. indiv·-·
dual 'e sE;'Tão s:-.1bmet'.do3 a

d1_J_cha.s. e m.a.ss.a'ge'Ds,

posta, a fim de' que puãessé"!
lll..anter cont-ato com, 0'3 d�r�­
gentes do, seu clube.
O representante santista

ainda .tentou contato. ·Gom o i,sr. João, Silva, pa1-a tra�'lsm'-
,tir-:-lbe a informação e cort- I
cluir O negÓCIO, mas êss,e' já,
t:nha vj_.a,jado para Faluetá, Iond.e, passará o Ca:-naval. F­
cou valendo então o acerto
ant.erior de que a

\
re- po ,{ a

Isantist.a seria. dada na quint::-,,­
feira à tarde, na s2dê do ,V-._,S­
co' da Gama.

0, Vasco da Gamac e 0- Sa:q­
tos cÍTegruram a, uro acordo
definit�vo para a- permuta do
za.gueirO' -central, B'·oLa, do
quadro carioca, por.Abel pon­
·ta-es'querda sàntis.ta, e mais
,uma- compep.sação enl s�JnheL
'ro, ,entr,e, 50 e 70 milhõe.s e a-

• ,transação d�yf'X.á s��r QfÍ;ç�ali­

AS
zad0- na próxim�, qu'nta-�,e,:,ra

'L�,__ ._j.�__'-, :: :na. ��de do 'clube car'oça."
,

-' ,.' O acôrdo surgiu numa reu-
,

.

�
., ' " ..,,":, nião reaÜz.�da, ontem à téé-'de

turguesa de De,spo.r�ºs.' ,por,1 .na sede do Vasco" no eQ_ifício j

gr�n:ados qa �rs�::t:��,. COr;\ í C:neac, 'noe Rio, ,en�r'e cs:' �S':'��. IOs 'profi-:S'$-ionaJ$ dp- Pal- ��1.s Jogos sendo ,tres ,E:�.ql��-,:, Jo.ão Silv.� pr�s�4ent�, e ,,:Ar-IlJei�as, campeão bandeica.n- t.af, �ll�n eJTI� ,La, )?lata•. um ';;�1..� :mando" Marc:al,,; diret,:::>-� de! .TRABALI-I() ANTIGO
� te�' _'\.�lta.;ram aos tréiu2tl1:1.€n- Ros9-rlC:, e: ,�lTI e� �fTI�a,: \:�. 1 :fut�bol do, v.asco;.e A� t.ou Itôs após a folga: d� carn.a.val,- Na ?ap�tal, J,o�ara a. lu....,a dq I Bonfim r€p:rte.senta.nl�, c' 1:10-, A conqui3t':'l, de B, it0 e o
hiic'ando com' individual. No C.a.nl,nçle,' �rcnt9 ,ao. ]?oc.a' .Ju-;! -ca' do. Santos. E,st�.;a.nte3 õe

, coroamento de um 't:raha']-oprimeÚ.o. ,é��riió�f�1,i61l 'apÇna� mor�, Sa:r;t Lo�'en�o'��Ur�c�n., i dar á palav,r.a final dà E,eu i in'ci.ado p�Jo s.antos há maL;
o' arqu�tro Vª,.ldir" e ofl'tem a� N? }�t'2nDr, s<e!�a frente, _ �o ;-clube;'. consúltou_ P:OT tele-fone i de do·s_.anos e que v'nra

���o''I�::,l··r·'ao "r"Pe',:::ellZ�'aoru,q�t��·l'··'nAo��o:').,��' Gl.naSlO y E�grllnm-z:t; Eo a,� ,0 I o sr. Nicolau Morarn� vice- I s ......ndo infrutíferü ,poi-;; o Va.s­
..L"_ - G. ... - - '_ .Ce��ra.lo e C�::)jon .de �ar�a Fc.' �pres�dente d.o', �an�os.,.. one

I co rejeitava tod7'3 as· oferte S
tivo·para O' .planteI alvi-v:,r-- _Sera d...., t��� ,�n�l dola,,:es ,a ".·orie:ntou ,e autorlZOU os ter- 'i pelo 'seu ja.godor.de.' Servju êste co:ctivo df� t,axa por eXlb�çao. Acompo�-' môs .dai p'ermuta,. A tran.s�'8r:ênci.a só· ,�.e t0r-
apronto parq. a peleja de ,do- n.h:�.a d;.elega�ao o l�teral d_ - t '

,,'pou possível agora' graças :J.
lrtingo/' p�óximo, no ParqL:e LeIto Ze lVlarla, reC���TI. cün- ,VASCO TINH,A MAIS DUAS colabora.ção dO' PT'Óp�10 L L

Antárticà� contra' o Náutico tratadQ ,da Ferrro,vl-a�a ,,{:;:e."' 'FORMULAS' gueiro, que, jnteres.-,ad0 .pmd'e-_ Recife.- .Na-' ocasião será B'ot'licatu poe 35 m:lhp€s, C.e '

paSS2"I' para o Santo�. incio.l.rrealizada a, festa de com;emJ_ jruze'�ros' Orl!unôo que r ]
r�{�.ão �p'ela coriq'uista 'do -tí- f

.-'-.

't '/ ': 1Õ oi No iníc�o. das CCH'lVers3ç:="es' um processo antipTof'ss'o�al
",.' ormou s,eu con ra ...o com

. do, onteln à .ta,rd'2', o ',sr. João más que .surtiu 'efé�to, tOr'''al'l.-tuJo d.? CamPeão Paulista· de m�lhões de luva.s e 250 m�L Silva, ass8:s�orado' pelo U're'- dO-E,e neglíg-en.t'3 .no cumpr'­,1�66� 'além da entrega; de fa: - cnlz,eiros men�ais' ta,mbém. tor Armando 'Ma,rcial. fe'� três TnP.n.to de. sua.s obrigações e
xas ,aos campeões e ac:: bo ir?, propostas '.ao Santo;s para, a dec;::=ntere.ssarido-se do c]l.1bê.
menagens a,o ponteiro Julinho

realização do negocja: 1

I
O comnortamento (i'e Br'to

que fárá súa desp8chda do fu-

-,'
INTERESTADUAL Abel e Amauri' por. BrUo (; l,&v()u o técnico Zizinhn a .8d-

tebQ-I profi�S's:'Ünal.
,

'

. � . r
' l):1;ais Cr$ 80.000.000 -a serem mhir a sua saída desde cp,'-e

,
. A Ferrovlana revebe::-a :':0-., P?gos pelo Vasco; 2 _. '�1:)e'l e eni troca dp' um ou dois avan-

ED/[P�ÉSTIl\.tIOS
'

I
nlingo no estádio da. Fo.;te Dorval por Br�to simpL�sn.J.en_.. tes parà reforça,r

.....
õ setor C�G) Lun_l.ü-H?s.a", em ..c-,\raraquara a

te,'e 3 - Abel.por Brtto. pa- auadro qUe con.s,lder:a n.....a.�.3Flamenrgo é' pahn�ira, ,a,fi- eq1?:IP e. do LondrIna de Fll�e... gandó o Santos mais Cr$' . . .. fraco no mom'8.nto, A aceit.:-t-
nal acertaram .uma Uo-ca" p�r j b.ol e Regat<�s� para u:r:p_:amls- '70-_000 .. 000,. ,

.

, 'ção da troca por Ab3·L pe:osempr��tirno dos. - ]·.o'gadores

I'
toso '1 O' A' t B f'

.

h t' t-'
-' f-

Adêm�r ,e� César, pelo espa-
_.. �� ;' :", . razo��·ei.slrB��.ntrê����;::�.rt�'�·i ��� l�e���io�e�� ��cn;��,�0�1��'ço.-de três'meses Falta aUf;:- PERUANAS. . mas não qui� deci-dir -sozinho'l haNj�'"su:gerido o· nome do

nas o usim" de: Ademar, qu-e A Federa�,�o� P�ruana ?-� 1 p. imediatamente por unUl d�- , avante-por iá conhecê·lo do
como se sabe, vai :reeeber do I Futebol sollc tou ao Oomlte, -tempo no 'América,
Flamengo durante: -os7'três: rne- I

Nacional de E$po.rtes, auto­
Isés, ,3; imDortânc�.a rnensal de rj.zg,cão p.ara:' iitiJ�'a'r-se ,po

"

UIU Milhão de Cruze,iros.

I
estádi? Na�.i9'rl.àl nos, pr,'õx!- ,�

,

mos ·d'as 15, 22 e -2S-por oca-;
EXGQRSAÓ sião das partidas que: o Pal-

Está -defin:1tiv�me�t.�. co.n--': ��a.sur��l���i��r�.��, ���ort :

firmada a .. excurs�o da Por- I AI:aT�.za.·
-

OBRA
E'-O::' lr"á}

4 �.....,;.._- J •

�

CAMP�ÃO PAULI.STA

�

i

t

I
f

! I
q ·t

t

-i
t
,

./
·"-DR.' ADAUTO"

,:CARi.:O'S ADAUTO VI EIRA
, ..

,�,. -'

,.advogado
._

'

." ,Locaç�o e d,esp�jo - Desquites. - Inventários - Co­

l?ranças de-, notas prqfl?issórias,. o.uplicatas e outros títu-

1v8,' de crf'-...dito - Questões, sôbre terras - Mandados de

Seguranç'a � Contr�tos � distratos __:_ Retificação 'e aver­

bai;ão' no' Registro Civll - Nª'turalização. - Defesas cri-
'minais - Habeas. co].'!pus __..:_ Qu;estõe� de trabalho (re­

ciamacões trabalhistas - 'acidentes e' instit1,ltos). Consul-
-' tas ",e 'p'arec'erés _.::_,

-
'- - -......:...- ,
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::::_�_: EMPRÊSAS REUNIDAs Ltda. ;=_:Visando proporcionar um transporte, rápido e segu-

� ro informa que *eit� despachos para à� seguintes ,1Q- g

_=:_=
calidBdes: Campo Alegre, S. Bento do �Sul; Rio N�grinho

_=_===.Rto Negro, J\.II:afrà, .Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba
Papanduva, Major Vieirà, Três Barras, São Mateus do Su}

_:-:==�=-==_-
Canoinhas, Irineópolis-Valões, Pôrto 'União, da Vitória, 5

_
Pôrto Uniãp, Bituruna, Jangada, S. JoaquIm. Agua I:?oce. .-.

Uruzici, Ç)linkraft, Urupema. Itaiópo1ís, Paraguaçú, Hori­
zonte, Palmas, Ren�scença, Rincão� Torcido Clevelântlia, -.

1VIariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, I
Mar�eleiro, '�

_""_-:=-=�:'
Francisco Beltrão, Lebon. Régis, Curitíbano�, Santa Ceci- _

lia, Ponte Alta' do Norte, Ponte Alta do SUl, Encruz. de
. Rio do Sul, Lajes, He�val Velho, Camoot_ Novos, Capinzal,
Santa Helepa, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser-,

r; rada, Cel. Passos JYIaia, Rio da VE..rgem, Palmares, Ma­
� rombas, Rancho Grandp.. AJtc. bela Vi$ta, Santa Rosa".

== Joaçaba, Luzerno" 'l"":i·cz.� Tllias-Papuan Tangará, Pinhei-

I =_�_= ro Preto, Iomerê, Fraiburgo, Marcelino' Ramos, Viadutos,
_

Gaurama, Erechirn., Fachinal dos Guedes; Xanxerê, Xa,­
xim, Cordilheira Alta, Chapecó,/Abelardo Luz, Passo das

1_==_- Antas, Bocaina do-Sul, Canoas, Santa Clara, Bom Retiro,
Alfredo Wagner, 'Taquaras, Santo" Amaro, Palhoça, São C 11-
Miguel,. Matos Costa, Calmon, Caçador, Rio das Antas, �.;;; Videira, 10 de Novembro, Liberata, ..Jardinópelis, Flor . da,

....:_ª::=_-:===� Serra, Medianeira, Cas'cavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu-
tinga, Vorá, Nova E�perança, Rio Tun? tUa do Mato, No-
va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, ver�� São Jorge do

�a==_�===�_==::,_
Oeste, Vista Alegre, Sede pjnhal, Santa I�uda, Campa
Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bom -Sucesso, Chopi:p.zi-

..,=�===::_:
nho, São João, Laranjeira, Djonisio Cerqueira, Barracão, :..:
Santo Antonio, Capanenla, Guaraniaçú.

Melhores InformaçõeB na Agência: Rua 9 de Março, 607
- Fone: 2140.

�I r:) i �,� � � � I i H! fl'! �. �IIIU II t) li II �hm II�l ; I i II j i s� II ICl! I lU i IIHn [l ii i�Umi i'C] II •• i UUh�
--------

·Dr. �ERMARD"MIERS
c,LiNIC� M,�DIÇA _

DOENÇAS UE SENHORAS - PARTOS E OPERAC�ES

CONSULTóRIO': Rua Pedro' Lobo, 55 - Fone 3461
" CONSULTAS Ji.._ TARDE: SC>lnent.e 'hm-a

"

marcada
ATENDE CHAMADOS A NOITE

'

RESID:s!NCIA' Rua' Aquidabani, 66C - Fone 3444

Ex-Estagiário do� Ínstituto,. de Càrdiclogia do Estado de
,

_

, ,

São Paulo'

:qQ��QAS ' bp�, ÇÇ>�AQ4Q· - CLí:NICA GERA!'"

'
.. -,Residência e _ Consultório:

. <'Ji4gi;ie,rú-n� '" ri: '_ .38 . � '·EOpA 21_6�
HORARIO: p�s 9�QQ à�� i,2iOO' e 'q,as 16,00 às 18,00 horas

'DR. NELSON VVENDEL
"."Atende 'chàr.naâp a domICílio é 'àé'-ürgêncIae

- Fone 362&.

D�", NIí..O�tS�tDAHHA FRANCO
.

--

.
- � , �..,

�

...

�i ' >-.�< �';Médiéo - .

.

"'.�'DQcl:�,7U}as- de,,. Cria1Jças e '�Clíntca Geral
Consult6rio:, R�-oAbdo� ,'Ba,tista�. 109 r

Chamados' a qualquer '!:lo.ra ,do dfa e da no1te
'. � 'Re'Si'dê,neia: "Rua Abdon, ,Batista, 134-,-'

"

� ,�,D�.',·�'<IVb�:,:' JACO'B
, ;'Jd>�i�b���i�f��h��aàS\�.���stologb .

J' Consult6rio: R,tia: -dos <oOinásticQs:, 256, (esquina com

,

.

Ruà. Blurnenap.) _. FQ�E 2038
Residência:" Ruà

.. MaL, peoctoro, 404, 'FON� 3900
t

.1
.;.'

. �D�� RUJ-EIR,O ,DE CAMARGO t
..

-

_.

tÚ;urgià Ger;r � Çuri.tiba .. t AnrtLETISMO . ·1�' P�lnoram'a.

EsUJ'magO:fj �Vias 'Biliares; _Intest�7los., DOe;1,ça� � . -fi- iíL

� "

'. : Ano'-:'feridis _
:. \ NOVA Y RK -� O at!'eta co_ I .

. Cons.:. Hospit�) -Sã'o""Lucas;'::_ ��v.' -:.1bãó Gualberto, t, lombiano Alvaro Mcjia, 0len- f V�/�ze�no'Drtlr';�UY- PARUCKER _

n° 1946 - FG.NE'·4"':'1988. -, Consult�s-das 1,4 às 18 horas �,cEdOl da. ultima S�o Silvcbt:re t . aJl � ,

..dA � -
,

RESIDirt.q�éIA·;' ,:a"Ua .:Btienoi.·:Aires, 205 - FONE: 4-2717 � realizada elll São Paulo, pdr- I -.
....

---:-;' ADVOGADO -
,-.-...�",,----��--'---'--:.::-.'----.,----------------,-""'--..-.---

l, ticipará de varias corr�d, S I IPIRAN �llA VENCEU
Escritório:' Ru'c' Itajaí, 314 - Fone 23..

" " '.
� .. ,;>:I?�. 4,"EyA'�,DR9",�'ETRY f 1 nos Estados Unidos? nnun-

Residinc'i'a: ue l,t,ajO:í. 241. CH:niéá ··e:Cirgr:ghi de .Tl:pTIOr�8. 1 'dou a HAmateur At.: Jet�c f Jogando domingo em seu
- ..-----.--�---,--......._-------. ---- ----------.------., ., ':

'

.. rfsiolagiá ,.:._, 'Radioter.apia.· { f U'nion". As provas s9rão rc � I can�DO, cont.ra o fort.e conjun-
Droê �R��I��E· � �EIHER����,

1.'_���c_o_n_s_��'I_t_6�r_�_O_:�'IR�U-a�V_j_S_C_J_d�e���a_u_n_a_Y_,_2_9_�_.��F_O�N_E�_3_6_7_1
I lizadas e� estadi� coberto c :tv d� P.R,G. de Schroader. o

R;esidêI1éia.�·· Ru.a: :Sij,b' Pe'dro, � 344 - FONE 3440 �, a primeira delas será d'�r::nl- I Ipírangn F. C. d � Barra Ve-"

- .ADVOGADA ----::' '

CQnsüJ.t�$�'dià�i�menté: 'Da's 15 as 18 horas � tada cru Nova York, di:1..

171'
lha, colheu ma's um belo

Inventários �, Direito de' :Família
. ,

� proxírno, no M-- dison Sq��,ai e tl'hUl"'O pa�)::t. sua.s cÔre:3. veu-

Rua !\,!iguel.·..Couto, i28 _' �one 3059, "�-,-! .'
'.' .

.

i Garden. ,

ccndo por <.) x 2, em. gols as;;i�
...

'

.. ,.. ,� 1 ' .' ,._, Dr�' JACO,B�C. ZATTAR ( "
. oe I

:na.lados por G1e.5o, lVlanequl=
"Ó;.' ALFRED ·DARCY,ADDISON; I '-E'&pe'ciaIls'ta":- �in's'e vbs 'uri�árias 4,

No dIa �eguILt ? M"jla'C0r- nh8. e Nino.= \

._. ·--;"'DVOGAD.O __:_ '.
_"f

I
Tratamento e Cirurg'ía:�'Rins�. "Ureter� Bcx1,ga. [-'róstata � rerª eHl Cl�V1€land e, 1?.ü, .�;a \.

\
O Ipiranga a1íuholJ, e ven,ceu

. :n..
-

'

12 I
25, CUl Balt::,u'1Ü're, p::trt:c'�:n_n.- ·

corn a seguinte formação:-
'Trabalhista -..:.__ Cível

_

- CrimInal Consultórjo:- RJ.la:, Eugênio' Lepper, 11 - .FON� 2M .

do, também" do Gamp ....onaio Delico', Zé Cândido, Nino, 'Te-'
ld T 84

Residência: 'Rua :pr.' João Colin, 1'44 (apto. 1) --
, da AAU. que e realizará nos l' co e Raulino·, Dicu e Canário;Rua CeI. Reina o avares,·. '. .

"". FON.� 3928 " , J
.

.

São Francisco. do Sul ._:_ se ,
, HORÁRIO: 'Das. 1'0 à,s '12 e das IS' às 18� bora. ,prin eiras ias de ma.rço; Çnn I Ademir, ,Gleso::.l\fa-nequínha_' c'

.

�--_IIoIII!!J�"'1IiiiIIIo. akI..-.nd na Ca.lifo -nía .' i Talo. -

. .

,

, ,'_'
_. . -- -

DR.

r-_,'

pr.· BENJAMIN F�RREiRA GOM'ES
. '-..:-- ADVOG�DO _:, .

",
,

Cobr�nçasJJ Despejos, Inventários, "Hapeas qQrpus�
Contratos, DeBquit�s, ,Reclarnações Trabnlhistas, eto6
Escritório: Rua .Jerônimó Ggelho, 91 '_ FONE 3719

Residência: Rua Pernamb'uco, 42'3
'

4

1
J

I
r

ao-

Houston Cassius Clay
castigou e rru.mttbou.: Ernie
Terrell durante quinze .rorrds
na noite de 2. a fe�r'a, pal1a
vencê-lo por pontos 'e deter 'o
título mundial de boxe.
Com sua vitória, aceita por

todos os' Jurados. Cl.ay. pas
-

ai

ti: ser campeão mundial t�m­
bém para a Associação Mun-'
dia.l de Boxe -

que até a.gora
reconhecia Terrell.
Cassius Clay não teve pro­

blemas e�m qualquer m.omen-­
to da luta, ,e dorninou s:empr9
as acões ante, os 37".321 tor­

cedores qUe encheram o a,s'·
tródomo),9 .

O rosto de Ter.rell :estaYa,.'
sàngrando muito depo's de
ser atingido por Violent,03
ganchos de esquerda de' C��'Y

, Os ga.nchos de lesq1ierda
sã0 o gólpe favorito de Clay -

_

Cassius
derrotou ,Ernie

� � �[[JWlu��
SOMADORA BURROUGHS;j-600
AGORA COM TECLAS DE' 1, 2 E 3 ZEROS. �
Foi estimulada pelo sucesso aTcançadCl! peta TEN­
I<EY q,ue a Burroughs desejou ofc.recer ao tner-cado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super­
completa: a somadora 'Burroughs )-600. Peça ainda

. boie ,uma demonstração e confirme estas vantagen_s,
Teclas de 1, 2 e 3 %ero$ - Um foque para c...dCl
zero, nao. Com um .só 'eve toque, fQmbém doia
zeros, três.

. ,
'

Repetição PÇ)sitiva e ,Nagafiva - Você rep.t., qua.It·
tas vêzes ç:feseiar" quantidades, ,valor.as. etc. posi­
tivos e negafivos já indicados, e com um só foqu..
E a J-600 já fra% nova pontuaç-Qo, isto é,-.li-ie.
os centavos. 99.999.999.999.

'

m
13u.rroughs do ::Bra.sil·�áquiD.a.s

s/
/It
-

IMPORTAÇAO E'COMERCIO
Ct' R I T I B A JOINVflLE

"i"�3nRiN A BLUro""iENAU' _..
)

�_�
II ti II IlIlClllI1 in lU IIt:lIIIlIIlII.II[JlIlilllll J IIP II 1111111111 t lllllllflUIl tllllllllllllltll!

i
� Dr. PAUI-dO NJE,DEIROS w

� A D V o G A D O' i
j ESCRITÓRIO: Rua Engenh�lró Niemeyer ne 21. B
= FONE': 3698 =
:::

Expedie'ntes: 17 às 18 hs.; aos sábados, das 11 às 12 hs. ==

i J�)lNVILLE .- S:c. §
L�JJti UU llUlI IIUl:lllíIUIIIIUnIUIJIIIUJlnIlUJJUlliIt.:uwU1UUltlUUIJIll.h.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



úLT HORA.! Assim como vem ocorrendo em tôdas as partes do Pci ís , também em Blurnenau se traba lha com a finalidade de ser inteiror-nente uni­
a previdência social, extinguindo-se tojos .os ex-IAPs e criando-se apenas o Instituto Nacional de Previdência Social.

er:' nossa cidade o sr. Nilton Co rclov i l
, Chefe do Grcrpo n. 5, com jurisdiçã-o nesta regi GO, e que está tratando dêstes serviços

MA

Li Mees
......

O a
.,

Exemploe u

F ente da
v»

Direção: SOUZA FiLHO
Diversos n�datores

Sücursal '''A NOTÍCIA'�
Rua. '15 de Novémbro' rr" 600
Ed. Visconçle de Maná, conj. 507
F'one : t436 BLUMENAU

•• ·e_

da reivindica,-

FUTEBOL DE SALAO os e.studqJntes irão' aprovei..,.
Doi.s �grá.n.de'S espetáculos de ta.r nos próx-rnos, arros
Futebol de Salão teremos a est,udos, ganHarão a. gum't.s·
opoltun:dBtde d1e assistir nes- moeda,s, com as qua.is pa1;à­
te final de se'luana: 'em Blu- . rão' as -. despesas de víaceús ó'

'

rnenau. Vindos) dlret'ament'3"
dO' Ch:le, aquí é:s.tará atuando
o clube uLOS· CONDORES?>,
qUe, é co:ps.tit�ida por U ..:üvt.r
sitários Chilenos. I

(oOó) �
, Além dO'S' cónbe'êimentos t
gera:s .sôbTe o :,Brasil, e que I

(000)

"'
.

.... - -�-

:d::i:::���i:��t:1:;;:���:�
'têridén_dQ, os.' benef�ciós que
uma Circunscricão Pol:i�ia! tra­
i-ik�'p�r� cá:" ombrea�a�-se �o­
'nos--co e junto ·trabaJharam no

sentido de infhien'ciarem as

atitoridades e faze-las eo'mpre:_
�hder ·à; 'justiça' da reivindica-.

blurnenauense.

Paróquia S.

Horário das >. S�ntas

'Sede Própria - ::Sêco

Aà$ domingos - Culto$ ,Di-,
vinos e Escolas :qominicais. -

às 9,00 hor·as., .

,

Cada 2°" 4° e 5° � ç1omingo
- do

mês ep:1. alemão;, Sala de. lei�
tura B�blicas -,:',Ruá Angelo
Dias 98 centru) - Está 'aberta'
tôdas às segundas,' quar�as e

sextas-feiras das IS- 'às' �-7 hrs',.- 'cota' DómIiiícãL
'.

"
. -, ,I, '

Igreja. Evangélica. Assembléia Congregação Cristã no.­
de n-eus

Sede Próp�ia rua S. 'Paulo, S9()
Horário dos Cuitos:
As qUintas-feiràs e. aos do­

mingos, às 19,30 'horas - Aos

domingos, ,às 9,30'-' _:_ Escola" do
minical - Aos sábado's, das-
13,3() à$ 14,30 horas - A Vai
Evangélica da As..'3'embléia

-

de'

Deus, ,em ,por"tuguê.s e 'alem,á?,
pela Rádio Clube' e Difusora
de Blurnenau.' .

r ��.:. '.� ;��":P��'-��W'.ll.

Igrej3. "Adventi ....ta: do S_étimo,

c'
•

Dia'

Igreja Evangélica
.

��O Brasil, para

� -

-Rua 'Carlàs Rischbiete:r: �.
(Pr-óximo aos. trUhos)_" - "]?:raça,�
Vict;or Konder. .,...,' .

Horári-o dos, Cultos �Públicos'
TÓdas as quartas feiras� -sác-"

baqos- e -aos domingus' àS- 19,30
horas.

.

p uia de
.e erdotalo

P�E�ESTINAq08

o Sacé:rdóGio;'
.

inegável­
mente, é uma

.

í

mpo.sí çã.o
sagrada, que sàmente os

predestinados pudem re�e-
I

cer.'
Apenas aquêles. que spn­

tem, no âmago de sí rrrea­

mos, o chamento Divino
.

poderão r-ea.Iiz.a.r- 'as gr-arr­
des obras que dêles espera
a Ig;1eja de Cristo, a fim
de que o Homem seja le­
vado ao esperado e justo
final de glórias.
FeLzmente; para a so­

frida humanida.de, existem

aQuêles cujo ec::p�rito de re­

rrúrací a à.s facilidades ma­

teriais eát.á á.cí rna de to-
dos os movimentos de fra­

ternidade, os quais certa­
mente apoia com t.ôría.s as

fôrças d8 sua vont'.J de,
sémpre d lriâ.rn íca e senti­
da.
A Fôrca da Tgreia e d e

se'lS 'Representantes, a

vontade -de ,<::ervir d e rnuf -

tos �eprac::entántes de C,rjC'­
to na T-erra, é patenteada'
txrna vez "mais em :Blume-
nau, c'í d-a.de Que rn'er-cê uma

s.ér+e de
-

graças divinas
serrrpr-> é amparada no

t r-a.ba.Ilno de- seu Povv, 'na

sua for-rnac
ã

o re}ig'o�a e

nrincinaJm;Dt� no, �seu a­

môr ao próximQ"
N9, Itoupava" Norte, em'

Blurn·e-nau. temo<;' ll'll' e­

x�mp]o típiC'o -. da abne"ga-.
C8D dR' um l:10P'l°rp., .de �n"t
vontade de,' se""vir ao seu

Dp�,q e qu
.....

Pl"9ximo, __

-

J. ,f->, e,c::t8,� romo diQ'n.:f"-
cante protótip'o do, 's�cer­

I
00+'�' ideàl o 'Padl� LJrio

J', 1vieés;,. que ,à ,par dó in.!ca:n-�
sáv�l. raba-Ibo que, de�en:_
vo;ve ,carn vistas a sa,,l,v�­
_çã-o' das a_lmas de- seus Pa,::--
r'óqUianos, humaniza. s-eu
trato e, leva suà :rn€ns-à:'"
g�rÍl 'de autê'ntica "fr�te�.ni­
dade à todus a,quêles -êÓ1TI
os' auq,is mantem. contR.to's.·
O' Padre Lino 'Mees n�......s­

C�'tl 'D:p:ra enc::inar, p?ra ex­

tender à tôda uma Cornu­
nidade p·que levou-a�os e

anos para, apreender e

pr:'ncipa�melite '�quilo que

em .sí é corrd icõ,o nata,
arriôr' ao p'

'ó xtrrro e ,..0 res­

peitu ao Salvador.
Nascido' em Luiz Alves,

que irónicamente cognomi­
da de capital do Estado
(futura?), o Padre Ltrro
Mees.. adentrou ao Semi­
nário com a', disPosiçád
tranquila de se tornar Pro
fessor, para saciar através
de suas aulas a séde de sa­

ber que errcorrtra.va paten­
te na juventude de seu

t.errrpo .

Sel+ período de comple­
mentação de estudos no

Seminário� segundo êle
mesmo afirma, f'o! um d s

rrrats felizes -de suá vida.
A recfusã.o, amenizada por
tõda a sorte de entreteni­
mentos aa.dtos, riã.o lhe foi
pesada, lUfas strn um est.t­
mulo para a futura vida
de sacrifícios que sabia
estava à sua e.sper-a .

Seu tempo d$ 1Vlag1,c;té­
r+o t'oi pontilhnndo tam­
bém por 'felizes f!cont,dc:­
rnerrt.os, recor-da.etos até ho­
je- com saucía.des pelo pa­
dre que. consegtríu a con­

solidação do mundo cató­
lico de Um grande bairro
bll..rrricriauerrse .

Todavia, quer-í a os desíg­
nios d9 -Deus que LiDo
M'ee.s rrã.o corisegutsse pros­
següir em sua, c�rreira de

Ed�cador, e sim que vol':"
tass@' à preocu,p�ção lnI­

cia1mente maiur de· formar
nov.Qs·. católicos e reuní":'los
sempre na Igre,ia do 8�­
nhor .�. Doe-nte,. o Padre Li­
nó ãeix011 -o COlégjó, do:'3

.. Pa dres Salesh�.no$ à� I-ta­

j8Í. pa�a adentrar à nova

tarefa (taxada de.' ' tran::­
q\1íla), de odentar, r�Hgh)­
�a·mente. urp. pacatõ bàJrro
<;ia � 9rdeira cid.ade de.' .Í31u­
menau.

. Q. PAltOCO

1. �nQ Me,e� G.qvt\ldo" re­

.f:01 '\"Teu dinamizar as ativi­
dad�s de seus paroluianos,
criârtdo para sí ri'ovos e

'pesados enc,argos, 0ue' ·Po.�
vá!�q_,q" ve7LE;s 'o-rig�náram
prublemas 'p2..ra �tia saúde.

(
, .

�����������������������������������!����������������������! Religioso pied�so e ad�inistrador· inconteste,
� realizo magnífic,O Qbr,Q .em sua Partóquia
Cjue c.resce à o!hos -vistos

Tarefa das mais árduas, e nem sempre bem cornpre­
end-ida ou apoiada, é aquela de arrebanhar, reunir � ori­

duz
í

r as Ovelhàs do Senhor.
Tbdayia, se rnu í.t.os sãu os obstáculos à ser transpos­

tos e difícil de ser atingida a meta do apostolado, justo se­

rá que se reconheça o sucesso que nêste campo vf.(rn obten­
do a.Iguns dos'oríeritadores espirituais de nosso Povo.

�oS'sa reportage-m, sabedo­
rá da ocorréncla, .

pro�8ur'Ou
ouvir ge-rentes de bancos,
sendo informada de que tarn-

Na sede' da ACIB. terá início a·.o' Curso sôbre .o' Fund.o b� elesr desco�81cJ2m' oEt

d G' t·'
-

"'T"'d' S'
J _: -

• '

'

_ i motlvos '€' também. eles se '

_e ,�ra� 1�, p.or emp.o., e _erV_lç
.

.o,. cUJ.os. escJarecl- : mostram perplexas CQ,m a Imentos,sã.o de grande iIi.terêss�",para tôdas:as classes!
I

resolução. do Bànc.o Central."
� O sr. H'el.ma� Hewcck" ge­

-Reina -gra;nd'e- espec,tativa em,�tôrnó do C'ur.so sôbre o rente local do Banco do Era-::-
F'undo d� G�ratiá':pór TerhpO"'de ,S��viço.t 'que será: Íevado a 'sU, foi chamadO' as p:reSiia à

efeito no próx.iJno,:·"àia 13, à� '20' horaS" na.'s depe�dências- da Gapttal qQ' Estado' dQ' Paran_�
, onde reaHzou-se importanteP_ssociaç�o' �Q�e�C��1 eJ I�d�s�ri�el-de, Blumep.au. '_ J reuni.�o CaIU' ger�l1:.tes dO'

O assun�o s,era devld�ment� ',�xplanado ,.pelo compe- Banco do' :an�sU de todo Q
ten.te Prof,é�sor '-d� ,-Faculdade de C,jênc.ias, E'conõmicas de 'ext.remo sul.
Blumenau, e-também,_ Presidente ,da, Junta de' ConciÜação
e ,Juigámento de' inumei'lau, Dr. José Fernandes 'C.âniara
Carito Rufino.'

.

'O Cl;lrso vem de �erecer o patrocínio. da A§sociação
Comercial e Industrial de Blumenau" da 'Associação dos
Chefes de pe��oal'do Vale do Itajaí e da :;Faculdade de Ciêrn.­
cias Econôrnic'as de B'lumenau,-e coritàrá' com' farto mate­
rial explicativo, bem como, utiliza:t;"á "métodos didáticos dos
l'nais modernos, ,de màneira, que o participante possá tira�
mel�G_r proveito �as aulas mini.st�a'das.'

'"

Nossa' reportagem -em C0U­

tacto. com o Dr. Rufino, teve os seguintes:
ocasiãó de: se informa,r 'sôbre 1; A. �st.abilidade e o' Pun·,
alguns detalhes' sôbr,el 'ô :refe":"

.

do de� Garantia p.or 'Tempo
rido Curso, sérn dúvida -de de

-

ServiçQ' - estruturas. e

gr:ànde - rin.terêsse· para ' as sisteni.à�;
classes ,patronais e de. empre_ ;2. An�lise de: atribuiçõ,es. e

gados, que dêsSie modo po- respóns'abilidades de- .. ,todas
derão entr:ar em m.aior con- as pessoa,s vinculadas ao
VIVIO com a nova leg ,s�ação FundO. .de G�r'aJltia 'por -Te'm-
que modifica o an.tigo regime po de Serviço;'

.

, ..

da, simple:s' erstlabiUdade por, 3. O E'm.pregado e'm face
t,empo de slerviço. ao nová sistema;

.

Conforme to.mamos conhe- 4. D,ebate gerial e conclusõe�,
cimento,', o Curso terá dura- Dado - O' -gr,ande intei-êsse
ção máxima de 5 di-as e se�á por parte do público' Blume­
ministrado à noite, tendo ca- nauense', não temos: dúv�da.s
da ;aula, duraçãO' de, ap'roxi- em afi!rmar que. 0.-;. referido

! mladamente!'l' h?/r_,a e meia, ,-Curso,' Se, cons1}.tuirá
.

€lÜ

I ,�staz:.d? as lnS�rIçOes. 3:bertn.3

j
graI:lde suees\so. n�o. só pelo

a partIr de hO'Je, na. sede da assunto de grande' a.tualidade,
Associaç'ão Comercial e In- como -"Por outrO' ladQ, levan-

I díu��t,:-ÍJ�à d� Bltnnenau, n�,

I
dos'e en� eonta o. conheciI!l,en­

Ed:rrlclo Visconde de- MauÇt to da matéria e' reconhe,jda
"20 andar.

-

'competenciª dO' Professol�,

I -

D,ellltre' oS' as'suntos: qU�I' se- Dr. José Fernandes da C4JmZt-
rao abord�do:s" destaca/mos ra CantO' Rufino. .

'rE.M .o ,SEU INíCIO. MARCADO
PA.RA'.. O' PRÓXIMO' ·DIA ,13

Ito
e ( oi tor

o

Sua presença constante
em t.ôcío.s os acon tecimen­
tos positivos de sua Paró­
quia passou a ser perce­
bida e apoiada por todos.

Tornou -se Conselheiro
dos mais' purcurados, para
problerna.s os mais diversos
'que os seus novos arrrígos
possuíam, e sempre' teve
uma palavra de ca.r+rrrro e

a.rrrôr- para seu próxin'lo,
auxiliando-o na medida
das possibilidades de

_
sua

Igr�j�.
Deu riovos asoectos, 9uS

já e.xce lerij.es , d:;t íSUÇ1' Pa-
.

róquia., Mudou muita coi­
sa.' Criou a evo luoã.o ne­

cessária ern .seu corit.at.o
com O' .público. Tornou-se
até mesmo um' dos ura,do-­
res mais aplaudidos em e­

ventos de esporte.
D�natnizou erif írn , a v�da

de Itoupava-Sêca, bairro
dos mais atuantes em se­

tores' que" rrã.o eram. os

aetrs, mas que passou a ser

v ib+a.n te mesmo na v Ida
reHgio��.

Edificou, construiu, sern­

pre apuiado por todos, que
nê]e vê erri o seu Pas-r;or.
E dia 19, o, Padre Lino

Mees estará 'inaugurando
uma nova etapa da vida'
de sua Paróqui_a.
Durante' Festa Poptllar,

que durante o dia inteiro
de dorntrigo' corrg'r-eg-ar-á os

rre.s de Ito-:"lpava Norte se­

rá oficialmente instalado o

s=toz- r-eaícíerrcí a.I cío Salã,o
pa;'oq,uiál, orior-t.urrí da.de
em que, cercado pelo cari­
nho de todos os seus gran­
des amigos, receberá nova­

mente os currrprtrnerrtos
D,e'a. obr= ("'1e reãliza ('o-rn

t.a.nto cuidado e 'humilda­
de.

,Na opurtun"idade dêste
registro, lévamos ao Padre'
Lino Mees os cumprimen­
t.o s dêste jorrra.I, pe lo se�­
t�do a It.a.rneri t.e positivo do.
rriov írnerrto que' empreende
em sua Paróquia, em favor
de centenas e centenas de
blumenauen..ses.

GAROTOS DA
GUARDA ·MIRJM
EXAIMINADOS

<.
.

Existem ap'roxiwaQ.�mel1te 60 garotos, Irrscr-ít.os "

na

Guarda Mirim dOe �Blun1e:pau� Garotos mais ou rnerros de

�ôa i_ristrução e fõ�maç�o f ísãca . Todo.s oriundos de fflmi­
lias humildes que procuram, assim, um melhor pr-epa.ró pa­
ra os mesmos.

Cha�a,dos pelos responsaveis pela fOIr�ação da.que
í

a,

corporação mirim, oa ga.rot.os compareceram na, manhã ,.<;te
orrt.ern ...

ao p
á

t.eo da n:g:p Iceaí onde foram exa�ninados' e
testad,os pelo SargentQ A�tor pãvid, responsável pela sele­

ção e pelo treÍl)amento dos mesmos.

Dos 60 examinados, ma�s.
ou' m'�nosJ restaram apena'3>
40, 'v�sto qUe ,os "dem?-is, pçr.
uma série: de motivos fôr.am,'­
eljm'inados.

- f

I
E,st-es 40 resta.ntes, na, ma,- l

.

,nhã de hoje /serão su:b:m�'-'
t�dos a exacie méd·co no.

Céntro de' Saude Local. anós.:
o que,· deve:r::ã'Q enLenf-ar ou,,":

tras provas que Ô�, Julgarão
aptos ou não a integrarem' a
Guarda M1r1m. ,

.

Am�nhã, sábado, serão es- __

colhidos ,em defin=tivo...O�, g'3-
rotos qUe inte'g1ia"r�o a Gu�.r­
da l\t_Erlrri� o.s, deFIla:"s S'e�'2 o
d�spens.a:dos" pelo mencs tem'­
porariameht3.

BLUMENAUENSES.
PERPLEXOS:

�����--

BANCOS' FECHADOS
AS medidas' adotadas_pelos estabelecimentos de cré:­

dtto local,- em ,cu1;TIprimento ao que determinou o Banco
Central, deixou Blu_menau e os blurrienauenses perplexos.

Sem nenhum avi�o, sem hada que pudesse deixar Dre�,
ycr o que iria acontecer, logo-- após terem reiniciado expe­
dien,te parálizado pelos festejos carnavalescos, os Bancos
simplesmente fecharam as. sl)a&, .portas causan,do, prejuí�os
enormes àqueles' qu� dependiam de retiradas do mesmos

para pagamentos e aquisições.

Paralelamente. a isto � ·che­
gou à notic:a de que' o. valor
do dólar havia pulado espe­
tacularmelTI;te de Cr$ 2 . 200
paFa ar!!>, 2. 700 Ô' que ,veio,
ainda mais. aumentar a, per-
plexidade de todos.

'

�·sim 'sendo, os bancos só­
mente voltarão a operar na

próxima segu:pda fe:ra. data
ém qUe entrará em vigor o

,falado "Cruze:ro For-teU q1.H:'"
ao que parece, e.s,t� fladado a

cOI1fundi,r atnda mais 03, bra_
sileirO's.

Rádio Nereu Ramos:·

·IM-P'O·RT'ANTE
ANTROPOLOGISTA
,HO,JE, EM.
"PRETONO BnANGO"

HO\!E é dia do 'programa radiofônico PR,ETO NO

.BRANCÓ� pla R�dio Nereu Ra�os, uma das. mais com­

pjetas de nossa cidade .

O referido programa é líder de sintonia em todo '0

VéI"le do Itajaí e, em cada audição, cresce 'mais e mais. no
conceito e na prefe:rênc�a do público local.'

-

o jornalista Evelásio Vieira
(Làzinhp) é u seu pl·odutor e .. mas de sua especialidade e da

, condutor, fa�endo com que o ,i.-mais palpitante atualidade.
mesmo apresente tõdas aque- O ilustre entrevistado de
las fac'êtas que '0 tornam tão i h05e esteve, recéntemente, por
agrad�veis e (lte:i;:; à quem o, dQis anos no Méxic-o. onde in­
ouve. tegrou 'a Comissão encarrega-
Na audição de hoj.e será ,'en-' da de proceder a Refurma A-

treviqtado' um eminente educa- grária daquele centro--ameri-
dor catarinense, Prof. Marci- cano.

lio Diás dos Santus, antropo'o- Anui fica o convite: 100'0
:,;ista, famoso, dono de uma mais às 21.35 horas, atravée;;
cultura i:p.vulgar e inteligência da Rádio Nereu Ramos; PRE­
previlegiada que abordará tê-:-

.
TO NO BRtANCO!

�l�.uu",uu'UlnqUlJutt.uU.tIlU'J.llf,.(lU.'IJII.... ,..."'ln.u,,.,.,.,.,.,••"tlttll'.'.'lIlll'.'.,.,.,_luan.,IUIUrU"Il...uurW.UU..�qi.t.UU.I.'.11MIU.I.'.'.1.1.,'.Unlu.uUqUU4liUn�,IU.tliU.Hltin�.l.'.I"
SEMP, a imagem brasileira do progresso: tem O·prazer' de aprese ntar.... o novíssimo ALVORADA, II como' você esperava" contrôle
automático, som frontal' e as· mais fáceis' condi�ões de' pagamen tos, só em

. Hermes Macedo SIA.
. .

' -""",,-';-�, ��""-i-",,� t

.'.��I.'_'.liulll.'''GIj••I,'''.I.'.'.'.'.t.'.I.'.''''�'.'., •.•,'., .'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.UltI.,.,••• , ..,.,••IDt.a..,.,......''''.'.�''''''''l.'.'.'.tÍl''''.'.'II'.'.'II'I&, ..t"".t",,,,,,,,''tI' .. 'ClUIUIUI'":l.*..........�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOSSAS RUAS E., EST'RADAS

Telefonaram pára a Redação infoi_.mando que
na esquina da rua 15 de Novernbro .corrr a E-xpedi­
cionário 1-1,'olz, ericori t.ra-sse atolado em imenso bu­

raco, um caminhão, interrompendo o tráfego naque­

le Ioc.a.l .

Q<ueixas como essá chegam-nqs freqüentemente.
A rnaãor-ía delas referem-se ao estado de nossás

ruas, revolvidas para a colocação da rrova -rêde de

.á.gua ', e não r-ecornpost.a.s convenientemente. Sôbre

as eat.racía.s municipais tarn.bérn chovem reclamações
jus tificadas .

As vias estaduais não são omitidas nessas críti-

caso

Não pretendem.Ús, hoje, r-erertrrn.o-rios a .elas.
Qüeremos apenas alertar as autoridades muni­

cipais para que atentem para o desléixo do respec-.

tivo departamento, que desprezou por completo a

execução d.os serviços que lhe competem.
O Sr. Prefeito, por certo, rrão poderá' ser acusa­

do corno único 'culpado por' essa situação'. Incor­

reríamos no,
ê rr'o que no passado cometeram os

que responsabiUzavam --; sem atender a quaisquer
ponderações de 'bom senso -: as anteriores admi-'

nistrações. 'E� rnui:tos dê:sses críticos irrespohsáveis,
hoje integran'l o govêrno do M,unicípio.

Se, então, defendíamos a .impossibilidade· da

Prefeitur'a man'ter a conserva· das estradas e ruas'

qurante a época chuvosa, êsse reconhecimento é vá­

lido para '0 presente.
O' registro que fazemos, acolhendo as reclama­

ções do povo, justifica-se pelo estado de abandono

epl que se �ncontram várias ruas da cidade e ,estra-
-

qas' dO 'in:terior. E' se outras não cítaremos, basta

�pontarmos a Praça Hercílio Luz como um exemplo
que dispensa refôrço de adj etivos. Que o Sr. Prefei­

to de uma chegada por aquêles lados, como sabe­

mos _Aue tem feito· pela zona do. Bl,lcarein�, e, esta­

mos :�'certos que· logo_ providencia�á para qut� aquêle
lo�r�'pour� �eja"c�alçado .

ii'
.

-,�

AVIÃO'-CAI NA PRAIA·
.�

:
. í

MATANDO 9 PESSOAS
P. ALibRE CVA) _.� Um a­

viã,o que {azia evo�uç�q sôbre a

praia: da ·::�eiàade balneária de

Tramandà;l, caiu, matando seus

quatro ocupantes e mais cinço
bl?nhistas e explodindo em se­

guida. O aparelho, do tipo
'"Piper". 80brevo3,va aquela ci­

dade gaúcha, a n'lenos de cen'1.

TI'1.etros de altura, quando so­

freu - um'a pane, descendo 'a­

bruptamente sôbre os que se

encontravam na prai.a.

zendo evolucões a. menos de
cem metros( de altura, infrin­

gindo recamendaç6es da Dire-
- toria da Aeronáuti,tta Civil, fol

perdendo alt.ura e -tentou U1TI

pouso de emergência na praia.'
sem -êxito·. .

O avião, antes de explodIr,
co"heu' cinco bRnhistas, ma­

tando-os. Dezenas de outros
feridos foram traTI.c:'DortBdos

para 95. hospitais de Pôrtu Ale­

gre.

OS l\10ltTOSO' ACIDENTE

Ao que se inform9.., o avi§o.
<;le prefixo PT/eLO. pi1ot�:tdo
'pelo s,argento da FAB, Fran­

cisco Ferreira Filho. deco10u.

na tarde de ontem era aerODor­

tõ Pereira Fllho, deCOlOU Tr'l­

m.andaí. con::iuzindo P·ubens

Rodrigues· Cunha, prorrtetá:rio
do ap<:J.relho. Jorge G"u_sm§o
DU2.rte e um outro homem

ajndq não' idpnt�fic8..rlo- toros

residente em São Pau1.0. Fa-

Os mortos do' acidente �ão os

i seguintes: Sargento Francisco
Pereirp" F·l.ho, pi18to, Jorrse
Gusmão Duarte, Rubens R.o­

drjgnes Cunha, u.rn outro não
identificado, todos tripulantes
do' ap2relho �inic:::trRcto' e· os

b"'nhistas A1meri FBrinq, A1-

;.b�lZi. Maria Lúcia Albino, de

i 13 anos, GuilhArme Ghetes

I Sçh�l1, RarueJ. Ghetes Silva e

I +sabel Maria Alves.

nUJmmUtllllmmmC::llllmmHlClIJUmmlltllHlIIIIIIIICllllllliUlsitllllllJlllllltl11':

IEXPEDIENTE EXTRA-NA DRP j
.

�=
__
=

' A Delegacia Regional de Polícia desta· cidade �=__=_I'.

informa aos interessados que está atendendo
_

em

;:; expediente extra, noturno, das 19 às 21 horas" para r; i

ê fins de ernplacalnento de veículos;. ê.l
fali t li; 11.11111 i I t li 51 Ii Ii Ii , I i t 1 ti i lIIII i III (; ]111111111 i I i &: ]111111111111 C J J 11111111: II t li! H 11; i, �. !

D. HÉLDER VÊ
. -

.

MELHORAS

NO NORDESTE
N. YORK ÇUPT) O Mau:"

.C',C'nhor Hélder Cârnara� Arce-

'vbjspo de Recife, qU.e aqui s,e en

contra a conv·te das univer��i­
da.des .de Coi�nell e Princeton,
d.ecla.rou ..Que o Nordeste brasi­
leiro "�stá exner1rrlen:-Q.,.,rlu.
dentr'o de sua grande miséria,
nma ligeira melhora, embora
não com a T,8.pi.dez aue a emP-I'­

gên'cia requer, devido ao sub-

desenvolvimento" .

Na e.ntrevista colet.iva q'ue,eonced�u, Dom Héld�r - aue

ontem completou 57 anos,
-

Idi.'3F;e Que veio aoe:; EUA pela
quinta' vez "nãu como brasilei-

,

ro, nem
.

como Jatino-arneT'1ca-
I no ou prelado, e sim como ho-

I mem
. univerq� 1. uara tratar de

a.sS1..1ntos relativos à humani­
dade".

i"'é·iJ·�·S;;··M;"i;·�·;i;;�·::;;�;:��·;ro;;Ó·�·I�·':·lji-

Comunicamos que ·a aul� inaugural será dia
!

10.2.67

(Sexta-f.
eira), às 20 horas� no Salão S,ão José.

.

i

.
A Direção .

!
'!I ••••••••• 'i' ••••••• p • • • • • ., p • " m·••••• M • R • a lo ti iH " • • •• • ff ." • • !! • • • • • • ..

o
�'Prernier" Russo Abordou
Cond.i'ções Para o Fi." d.a Guerra

'VVASHINGTON,9 (UPI) - ,A Casa Branca anunciou

que o Presidente Lyndon Johnson' recebeu com satisfação
c muito entusiasmo o' apelo feito pelo Papa Paulo VI em

r��vor das negociações de paz no ,V,ietnam.

501 lo'
APÉLO DO PAPA I tidad� de conseguir uma SOIU-.1 ção rio sudeste asiâ,tico e uma

paz justa no Vtetma.m "
..

I
O porta-voz obser-vou que

Johnson Haprecia muito .. >

a

mensagem de Paulo VI .

e 14e
• enyiou rápidamente uma

.

res­

posta.
A Casa Branca, adotou, em

compensação, uma atitude de
expeétat.iva - como fêz n�
têrça-feira o Departamento de
Estado - no que se refere às

.
perspectivas de uma' prorroga-

i ção da trégua do "'TET" (Ano
. , -'- - ,

:::1?;::n:::a)�UTROS Nomeado Nô,VO..
,
.li.l_ul.ar Para atu

..
ar

WASHINGTON, 9 (UPU . r'" "

'��ci�;�i f�f:�:§i!::!2 no Parlo de São' Francisco ·do Sul
ria.rn, os Estados Uniqos S()-' T f'·d Ed

·

.

D'
.',' z

M'
.

.

,
rans erl o.. nel

'

s:
"am,Qs.ceno .. tera rais". ]f! especial:zado em I da Silva (22-4-935 a 10-8-935);'

mente poderã,o reduzir suas -'" I

,eletrônica., sendo natural de', I-Ierco1ino Cascardo (10-8-935
t rritssões militares se o outro .

Ilado
estiver di.tSpost.,o. a a.gir de - Visitou a redaçãO' de HA Notícia" na' t.arde de ontem' 'Bltrrneraa.u . No. curso da Es,- a, 25-11·-935); Ademar de �i-

igualYmodo. A a'firplação' do
.

o Capitão-d�-Corveta Edriei D'arnascerro M�tera, da. Mart.:.
cola-Naval olasss.íf í cou-jse 'em queira (25-11-935 a 8-1,2-935);

Presidente consta de sua res-
.,. oitavo lugar em uma t.ur-rr.a Alvaro p(�::-ie::ra -'.do Cabo

posta-'à exortação' do
;
Sumo

nha-de-Guerra do BrasiL "Na oportunidade veio apresentar .. de oitenta e çlois as.pf rarit.e.s . (24-1-36 a 16-3-41);. Ant5nio

Pontífice, para a�pliação da nas as suas desped�das, pois, por ato do'l'4ini�tro dá ,l\4�ri.L Carlos Raja. Gabag1ia, (17-3-
trégua do ano nôvo Iurra.r no nha, foi transferido de Sào li'ra:pc,isco elo. Sul, onde dese�- 'RELAÇAO' NOMINAL DOS '941 a 9-10-'942); Ca.rlo-s Ltría

Vietnam.
' .

penhava as funções de. Delegado da Ca.pÍtania dos Portos . DELEGADOS Duque E'strada (9-10-942 a

daquele rnuritcfpto . _

-" .,

I'
. ]f: a seguinte a, relação no- 8-12-943); Mano�l Hçlanda
minaI dos delegados que: p::l'S- 'Montenegro (lQ-'1:-944 .

a

SUBSTITUTO INTERiNQ' I as autoriMdes . 'e,clesiásticas. '

s.ar-arn por São Fra:q.ci'sco c O' 30-3-944); Carlos Luis Duqu�
, Sul: Robe,rto de Sous'a Im!e- 'Estrada (4-,5-944. a 16-4-94G);

,civis �' �itares,.a imp:r;:ensa rre.s (12,-12-918 a 13-3-9.9_,; José Uzeda de Oliveira
Comunicou�nc:>'S o Caf).;f.Uio, e o!!t"�d.:o"as ,entlcÍade� e cr-, Edgard Heckeshe;r (13':"3··91'9 a (9-5..:46,a 15-3-948); -Luís Cy­
Mantera qUe passará lnte,ri- r gan zaçoes partlculare� e es- '7-7-920r, João SoaTes de P·n- rillo de A. Cunha, (15-3-948 a
rrarnente, o g,eu caxgo áp.' Ca- � portivas, os sindicatoj> de"

na (7-7-920 a 24-10-921); João 24-3-950); Evàldo Nabu.'"'o d�
. pit�-Tenrent€' (AM)

"

:L'4-ci.o cl.as....�, professores e €<Sjtu- Vioente'Dias Vi'eira (24-10-921 Araújo Sá RegD' (24-3-9-50 a
Thoma,zeUi, no prõx:mÇ) dla'. dantes, 'a todos os cidadãos, a 18-7-922); Manuel Elói Al- 1:..8-951); walt'er da Silva V'a-_�

� 13 dO' corrent·e, às 16 b.or:as, eQ.fim, ,qo nó-:tt�
. pata.r· nense v]m Pess.oa (18-7922 a, 112,--5- lente ( l-H -951 a, 14-4-953 );-,até que assl..1ma como e:rEttho com· os' .<luaJ.s tive 'a ventura 924); Francisco de Sousa p.a_,- Jorg-e. da- Cruz So.ares (14-4-':

àquel'as funçõe's, o CapitãO- ·de, .príva.r'. f��do rio'V1a� àn1L q_ue,t (12-5-924- a 8-3-9�7); 953 '''a, 21-8-954); Pal.llo Mauri':'
de-Corveta JOsé Vindemberg �a�� � ".estre'l.tand� ata0 de- Manuel de. Araújo Cô:te-s C�() Douat (21-8-954. a 30-1::"
Cân:l.ara.

' -', '-.'
-

. ���d� �p'rO�l:�'a:çao d� l\I��- .. :-(8-3-�27 a 23-11-929); Ha- 958); Raphael Guer-'e:ro ra

���� Gu�ra com o se� e .--, -'trold ?el.�hen Cox
.. (23-1l�-929 a Fonseca (30,.1-95.8 a 15-:7-959);:,CONVITE �rl.?r � .g��ças aos� q.ua s e ',� : 10-(9-930); r Má.r�o Ca��. a Paulo Délio de Alt:neida .pitt�

� .,U�ª- �x�'�l�l,lte eq�llpe de a�-" .. ·HOffma,.n,n.- (10-9!�930 .
.a 15,-6- (15-7-959 a 3-4.961)· Haro1do

Tr.ouxe-n� () C�pit�,M�- ��l,.,a.re�, I?o��, me ._despedir sa2;;'-AuTélio Linhares. (15-6- N';coláu p' Pedernf'iras (4-4:-
'terá. um ��p..clíosp . C9:Ilvit� _d:�s�ta'���lvant,e I�g ao ,com a

932 'a, 7-6·933)· Gastão/ M'on- gel 21-3-!-l63)· N-?"�on Mu-
'p�r� comp�ec�rtllQs "à�:.';so·- sátH�f�ão �de- MISSÃO CUM./·.' ,:, '

'. ..,'_
" n. a '.' .

, ..

_- " .

'1' ··d d �-'t' ç
'

.... '�··"'d '-PR" ID';'A" :E'd.. ·_o "D,'" : o,,,' . 2t,eilTq lVI;outl,Dh,O (7-6�3�. a :rino, Ma,rUn� (21-3:-963. ,ÇL

I
enl a

.. es. '�", ran.:S'.L.e��eq.el;,.5:i.:'" .Q, Mao.'t�"- .. 'C'-.'· �t-�l '-'d' '�cm,ascetn�_. 22-4-935); Samuel Bras�::.le'lro 13-5-965):"e Ed- .... ,."r Da.mas·"e-
.cargo, na ,próxima :s�g'lJ:nda.- .. ,_,":r��., ap�, ao� e- or�e, �·I -

'

no Matera (13-5-965. a 13-2-
feira, ao quál desde .fá �gra� 967)".dec�rn9s çórn' a p�ome��;� dé .,DELEp-ADO DESIGNADO M.A,TRíCULA' NOnos fazer representár ..h�IDo .-:.. '.'

'mesmo convité destac�os, -' Càóitã.o-dle-Co��.eta.�· �. José '��'CONSELH EIRO
,; êstes dados: .

.

,� L·ndernlleri; ·Câma,ra. 'Já teve MAFRA"
, entre:' :outr��,- �.s.;segu�nt,e� CQ'- z A.� mil,trículas no Gru.po Es-·
mt$sõe�;.: ;Seiviço -de· !telaqõés.. 'colar �� Conselheiro Mafra" po-

'

PljbUb..as:dª,�àrinh�;··96m�q- ilerão se:t<feitas nos· dias 10
" q.ànt,e ::, 4o�,

. Navio:-:,Varredor 11'� 13. e 14 do corrente, das
, Agraq,eço,' r�c.on.h�c�aq�. '� f�.Ju.ruá"" ·eStando àtuã1mern.te 8- àS 12 e das 14 às 17 horas.

���i�s q�:nç��, IrkU;= . ,J���:�.t;i�'; :.���d;:&�: ��eno;:SC����o�r�árf:i�:���
. ;i-ão·· apresentar certidão de

nascimento e atestado de vaci­
, na ari�i-variólica.-

CIDADE DO VATICANO, 9
(UPI) -o- O Papa Paulo VI

pediu ontem que se prolongue
a trégua. de quatro dias do
"Tet", Ano Nôvo Lunar viet­
namita, em mensagem dirigi-

I da aos presidentes Lyndon
Johnson, dos Estados Unidos,

IHa Chi Minh, do Vietnam do

Norte, e Nguyen Van Thieu,
do Vietnam do Sul.
HNoss-os encarecidos apelos

pela paz no sudeste asiático

sempre encontraram eco fa­
vorável - diz a mensagem pa­
pal - e em vossos eompatriu­
tas. Isto a.lerrt.a nossa es'per'a.ri-,
ça, nesta hora de

.

angustiosa
�spera � Desejamos ansiosa-.
'l1.ente oue a celebração do
Ano Nôvo Lunar, tão caro ao

DOVU vietnamita, possa . abrtr-,
<orn a ausrierasã.o das hostili­
dades de tôdas as partes em

"uta , o ca.minho para as nego­
cJacões por uma paz justa que
ponha fim aos grandes sacri­
fícios de uma guerra oue"> se

prolonga desde há anos".
Djz ainda a mensagem:
"Conhecemos muito bern os

'ohc::.táculos que impedem a

j!'consecu<:;,ãO dêsse resultadc\

I'
KQS�YGUIN ADVERTE

mas não duvida__mos. Sr. Pre-
! std ente, de vosso interêsse na LONDRES. 9 (UPU - O
I cori=t.a.rrte busca dos caminhos Chefe-- do Govêrno soviético,
da paz. Por issO,· pedimo-vos Alexei Ko.s..c;vg-uin. disse ontem

:

Que intensjf:que cada ve'z mais que a cessação dos bombar­
C",Pl�lS nobres esforços nest;es._.../' deios . contrfL o yietn�m do

.

di.as de trégua por essa gra.n-' Norte, incondi'cionalmente, é
de 'causa, e rogamo-vos com uma ':;etapa indispensável· p�ra
� rdor que tudo façais, para o. o iní6io de negociações de paz.
êxito de seus esforç�s pela I "r.'nt" dj_,�cur,c:::o pronunciadO
paz. " durante um banouete ofereei-

I
do pelo prefeito desta c.apitaI,

,.JOHNSON APLAUDE KOSSy
..

gUin sa1ie�tou os p.onto.sque, na sua. opinião. são indis-

V<TASHINGTON, 9 (UPI) pensáveis para poder' chegar
O Presidente Lvndon Johnson pacificamente a solução do
-:,,�c�beu com .satic:::fação o apê- conflito vietnamita.' i

io do Papa Paulo V't a' favor
r:le n<::gociacões no Vietn9n'.)" a­

nunciou ontem a Casa Bran­
ca..

Ó Chefe do Executivo norte­
americano ,acro:s:centou o por­
ta-voz da Presidência, George
Christhn. "co:rnnartilhn. intej­
ranH�nte o desejo de Sua SaI1;-

A VOZ DA INGLATERRA
ltsses pontus são:', 1) acat_ar

e�tritamente os Acôrdos de
Gehebra ·e 2) qqe as fôrç�s

i. norte-americanas � abandonem

I o Vietns.m do Sul e deixem' os
vietnarpitps reso1v�rern êntre_

_

si seus problemas.

F O T O C Ó ,PIAS?---·_· f
"A NOTtCIA'· FAZ NA HORA '

Êste espaç� ��t�va reservado para o.�núncio -do, Nôvo

COll$ó,rcio Douat; de Veículos. Entretanto" deixaInos de
f publiçá-Io e�:,vista de ',�á t�rétn Sjif��p�eenChidas tôdas as

('

inscriçõe$ .

Na presença, do Prime�ro­
Ministro britânico Ha..rolcl Wil­
son e do Chanceler' Ge0rge
Brown, �e Kossyguin que 44a
voz da Inglaterra é muito im­
portante no concêrto europeu
e esperamos que,' cot;ilo

-;

em

1954, em união com a URSS e

outros países, possa contribuir
para uma solução pacifica do
conflito vietnamita" no, âmbito
dos Acôrdos de Gen�brtt'� ..

Aduzindo que a ca.usa 'prin�
cipal da gueITa' do Vietnam �� é
a agressão �n()rte":ameriCaria".
observou Kossyguin que,'. 4es­
de ·1954, "os Estadps 'Unidos
vêm nutrindo; a semente', do
conflito, tendo impedidq' �a. ree­

tauração da paz na Indochi,p.a,
assim como a real:i.zação de

I etetç ões livres".
'

, Concluindo, salientou qtre os

E$tados Unidos instalarp.m
mais tarde, no Vietnam do
Sul� "governos ditatoriais que
se opuseram sistemàticamente
a tôdas as soluções·�'.

'

TAMB'EM DEPENDE �

,

'os
EE.UU. suspenderem seus

LONDRES, 9 (UPI) __, Fa- bombardeios aéreos sôbre o

lando na Prefeitura da capi- ; Vietnam do Norte, o regime de
tal br-lt.ãrríca, o HPrem:er" so- I Hanói aceitará negociações de
viético Alexei Kossyguin, que paz com Washington, para a­

se encontra em visita oficial à
I

cabar com a guerra do Viet-
IIGrá-Bretanha, declarou 'ÇJue -se I nam.

JoirivilJ'e, 6·a.":'Feira, 1 O de Fevereiro de 1967 - N. 10.023
���������
,�rio �LIV

UAGRADECIMENTO E,
DESPEDIDA

'

COMUNICAÇ�O .,.'.J.,Visando maiores· , facili- . �
dades de estacionamento '

e melhor atendimento, .,(
recomendamos' aos nossos �
prezados clientes de. ,ao_' �
efetuarem compràs A �
VISTA, dirigirem-se df-,�
retamente as �Seções Va- (

reio sitas à _

Rua Dona Francisca, 139
.Rua Aubé, 895

.\

SUKARNO SERÁ
DEPOSTO. E JULGADO
POR TRAIÇÃO

"câmara Júnior
··d-é-'J.óinvHle

As vendas para ;Fatura",
rnento e a Crédito con­

tinuam sendo
'

atendidas
à Rua du Príncipe, 123 -

Telefone 3131.

BUSCHLE & LEPPER S.A:__J
........

�Hójé às 20· horas, no Ed.

Buschle e Lépper, sala' 26, 2°

·,ahd.','·haverá urna reun:ião or­

:dinári� do' Conselho Plenário.

:i..mtlllllmU�lItlllllllllllll[lIIIII�llll1ltlllll.mIlIU[llllnllllliltlIlIílmllllnlllllll�
:a .'25' Anos de Servi�o' / ª

. '=_�_;._. ,

D. ANGELA HOFFMANN .�.=_..__

-

Na data de oritem completou 25 anos de ativida-
� ....

= des in'interruptas na firma' Manz & C'hi. ·Ltda., Do- �

',I.. na Angela Hoffmann, d-edicada colàborador�a que §_ªdurante 'êste longo espaço de tempo, atraves de zêlo

-.:_=:.�_ funcional � respeito a_ colegas e tdirigentes: soube c====grangear a estima q.e todos <Juan os moureJam na

C 'firrri·a.' =

:: Ensejou a efeméride manifestações de .aprêço fi
í- e d'e estima, às quais juntou-se a direção da, firma, !li
SE . que,..

faz dêste o ve�culo portador de seus cumprimen- ;
iS tos à ri .. Angela Hoffmann, com votos de progresso_ 5i

'1. e saúde à sua dedicada colaboradora. . �
'

.•• ltllllllllllllltllllllllllliltlIJIIIIIIIIIICllllll1111111[�IIIIIIIIII�lt�lllllllllllitlllllllllll:!

-:...-.1:

.J,Ar:'ART'A (UPD - O Presidente S.ukarno· será" de­
P08tO do cargo e julgado por� traição, em .breve, segundO

"I
'declarou o Presidente do Congresso da Indonésia, AbtlUl
Haris Nasution.. �

/

Trezentos estudantes entre-

I dirigir
o golpe frustrado.

. geram a Nasution um pedido O Presidelite, cuja autori-

dirigido ao· Congresso para a- r dade diminuiu até tórna'r-s�.
.fastar Sukarno do Poder- e de- ,. uina figura decorativa. nerma�

'pois julgá-lo por cumplicidade nece sob rigorosas vigilância,
no golpe comunista de 1�65 . ! para não fugir do naís.
Nasution prometeu atender ao: Fontes desta capital assegu­
pedido. I ravam que' Suharto utilizará o

- Paralelamente, o homem for- Exército, se fôr necessário. Pá�

,te. q� Indonésia, I
General Su- ra manter Sukarno na Indo­

harto, recebeu provas positi- nésia' e julgá-lo por traição.
vas de que Sukarnó ajudoU a 1I::'m men-os de três semanas 'após ô lançaDlent�, 1,40 pé5S0as·�

se his:crevera.ID no Nõvó' C:onsôrci.o Doúa.t- de Veículos, nUJna
.

I..�ova lncont.este d� su�esso ..
do 'nÕ,�'� �pí�l.Ii�� '�uja pdmeJ..-a:

r�união re�lizar�:m.os Hoje, às 1.9 horas no ��é",�s-.Çlube Bo��
Vista.

: .
..

.

'Aproveitando esta oportunida4e êleseja.�os· agratJecer aos

novOs 'Consorciados pelo prestígio, pi'eferência e pela- con-�
fiança dep9sitada em nossa Organização.'

'. '.

BARRA··VELHA
'ITAJUBACANIARA JúNIOR INSTITUI

"CURSO DEi O'R.A.TóRIA,"
A Câm�.ra Jún;or de Join': sunto. tão complexo como pa­

ville, visàndo dar um treina- rece m:?JS há necessidade de

menta efetivo de liderança a observância a determinadas re­

seus. adeptos, fin"l.lidade pre'cí- gras. Estas podem ser

perfei-Inua de sua existência, insti- tamente assimiladas num cur­

tuiu, com grande' suce,c,c:o. um so especial, como o que ora

"Curso - de Oratória". Está já prumove a Câmara Júnior.

em pJeno' fnni"';0nQ.'YYl<='nt() e, Sendo uma entidade que c'ul- ISC''''''' rlú,vida, obterá sucesso. tiva o Htreinamento de lide-
'

Falar em público é uma coi- n'lnça", :::üravés da ação,

pú_,.sa a que tor:!os estã,o sujeitus blica e interna, está por esse '

e, em decorrência, devem estar jlTIeiO professando lj seu nobre

preparados. E não é um a,s- l ideal.
, ".._-=r-.........-,=-...--..,------..-.........,.----.....-o-:--.........--- _.,;,. _:.... ...._.,�----..._ ...

IMPOSTOS PREDIAL E TERRITORIAL,-

A Prefeitura. Municipal 'de Barra Velha,
que abrange também a localidade de Itaj\lba,
�visa aos pr9prietários de casas e terrenos nos

dois citados balneários, que a partir de Março os '

Impostos ,T�rritorial e Predial serão cobrados
com juros de mora.

Barra Velha, 4 de Fevereiro de 1967.
'

BERNARDO AGUIAR

�
.
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